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TSE quer limitar 
o porte de armas 
no primeiro turno

PÁGINAS 2 A 5 E 13 A 15

novo filme de Jordan peele, Não! Não olhe! estreia hoje nos 
cinemas da cidade com Daniel Kaluuya (foto) e Keke palmer 
como protagonistas. mistério, terror, ficção e até faroeste se 

misturam no roteiro. página 22 

Entre espertalhões e ET’s

Prévia do IPCA aponta para 
queda de 0,73% do custo de vida 
em outubro, puxada pelos preços 

dos combustíveis. A redução, 
no entanto, não chega aos 

alimentos e às bebidas.  

página 7

 O musical Sonhos marcou 
ontem, no Santuário de 
Dom Bosco, na Asa Sul, 

as celebrações da semana 
dedicada ao santo. As festividades 

seguem até domingo. 
página 16

Recenseadores 
organizam paralisação, 
em 1º de setembro, em 

protesto contra más 
condições de trabalho e 

falta de pagamento.

 Decreto do Ministério 
da Economia amplia 

para 170 o número de 
itens produzidos em 
Manaus (AM) com 

redução de IPI. 
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Censo 2022
ameaçado

isenção para a
Zona Franca

a devoção a
Dom Bosco

Gasolina faz a 
inflação desabar

Alcoolismo Ucrânia
Alucinógeno é 

eficaz na redução
Medo no sexto 
mês da guerra

Ação da psilocibina 
tem eficácia de 

83% da redução do 
consumo excessivo 

de bebidas. 

No 31º aniversário 
da independência, 
bombardeio deixa 

22 mortos em 
estação ferroviária. 
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Campanha de ibaneis recebe 
r$ 3 milhões do mDB. página 14 

É inegável o papel positivo na 
candidatura de Ciro. página 5

Verba do pl só para quem fizer 
campanha para Bolsonaro. página 4

o longo e inaceitável abandono 
do teatro nacional. página 16  

Em reunião com 23 comandantes das Po-
lícias Militares de todo o país, o presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
Alexandre de Moraes, expôs preocupa-
ção com a segurança no primeiro turno 

das eleições, em 2 de outubro. O ministro 
avalia algumas restrições ao porte de ar-
mas para os caçadores, atiradores e cole-
cionadores, os chamados CACs. Além das 
limitações a esse grupo, Moraes debateu 

a instalação de um núcleo de inteligência 
para acompanhar o pleito. A segurança dos 
mesários e a questão da hierarquia e da 
disciplina dos policiais também estiveram 
na pauta da discussão de ontem no TSE. 

Corpo a corpo nas ruas: candidatos ao GDF intensificam busca por votos

Em Belo Horizonte, Bolsonaro faz motociata e associa o PT ao comunismo

A ofensiva pelo 
segundo turno

Pesquisa do Correio deu 
indicações de que a corrida ao 
GDF não deve ser decidida em 
2 de outubro. Alexandre Garcia, 

do grupo Opinião avaliou os 
números no CB.Poder. 

Pela coesão 
nacional

Uma noite de
 futebol ofensivo

O ex-governador do DF Cristovam Buarque analisou, 
ontem, o quadro das eleições presidenciais, em entrevista 
ao Podcast do Correio. Ele confirmou voto em Lula (PT). 
“O Lula ainda é o melhor dos candidatos”, disse.

Semifinais da Copa do Brasil começam com 
oito gols. No Morumbi, o Flamengo viu Everton 

Cebolinha desencantar com a camisa rubro-
negra, confirmar a vitória por 3 x 1 contra o São 

Paulo e pavimentar a classificação para a final. No 
Maracanã, o jogo de ida também foi decidido no fim. 

O Fluminense vencia por 2 x 1, mas Róger Guedes 
entrou em cena, empatou e deixou a série aberta. 

 Operação da Polícia Civil do DF desbarata 
quadrilha que falsificava documentos para serem 
apresentados em embaixadas. O grupo prometia 

aos compradores entrada e permanência em 
outros países. Cada visto custava até R$ 80 mil. 

página 18

golpe do visto
acaba em prisão
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Porte e uso de armas 

entram na mira do TSE

Ministro Alexandre de Moraes cobra de comandantes da Polícia Militar medidas para impor restrições a 
caçadores, atiradores e colecionadores (CACs). Presidente da Corte também exige proteção para os mesários  

N
a segunda semana co-
mo presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral, o 
ministro Alexandre de 

Moraes mostrou-se  empenha-
do em coibir a violência duran-
te as eleições. A Corte eleitoral 
analisa uma eventual restrição 
ao porte de armas para a cate-
goria de caçadores, atiradores 
e colecionadores (CACs) no dia 
2 de outubro — data da votação 
do primeiro turno. 

Na manhã de ontem, Alexan-
dre de Moraes se reuniu com 23 
comandantes-gerais da Polícia 
Militar dos estados. O encontro 
tinha como finalidade debater es-
te e outros itens acerca da segu-
rança durante o período eleitoral. 

Na ata do encontro, o TSE 
listou oito tópicos aborda-
dos na reunião extraordinária. 
Além da questão das armas, 
Moraes discutiu sobre a cria-
ção de um núcleo de inteligên-
cia; a segurança dos mesários; 
e “a garantia da segurança pú-
blica nas eleições, a hierarquia 
e a disciplina policiais”. 

O grupo de inteligência seria 
composto por três membros in-
dicados pelo Conselho Nacional 
de Comandantes Gerais (CNCG) 
e três servidores do TSE. Também 
foi destacada a importância a 
possibilidade de os eleitores se-
rem impedidos de usar aparelhos 
celulares na cabine de votação, e 
a assinatura de um termo de coo-
peração entre as corporações. 

O comandante-geral da PM 
de Rondônia, James Padilha, dis-
se aos jornalistas, na saída da 
audiência, que os representan-
tes foram “enfáticos e unísso-
nos” ao transmitirem a mensa-
gem de que as “tropas estão sob 
controle”. O militar ainda afir-
mou que a atuação da polícia 
será imparcial. 

“Os mecanismos de seguran-
ça pública devem se compor-
tar com isenção, tranquilidade 
e parcialidade para que possam 
atuar como instituições de Es-
tado que são, e não instituições 
de governo”, destacou. Ainda foi 
discutida a importância das polí-
cias para a realização do pleito e 
a possibilidade de os eleitores se-
rem impedidos de usar aparelhos 
celulares na cabine de votação.

Violência política 

A discussão sobre o porte de 
armas no período eleitoral ga-
nhou força após o assassinato 
de um militante petista em Foz 
do Iguaçu (PR). Em 9 de julho, o 
policial penal Jorge Guaranho, 
bolsonarista declarado, ma-
tou a tiros o guarda municipal 

 » LUANA PATRIOLINO 

Alexandre de Moraes: presidente do TSE cobrou providências das Polícias Militares após a morte de militante petista assassinado no Paraná

 Fellipe Sampaio /SCO/STF

Em 2018, eleitores exibiram armas ao digitar o voto na urna 

 Reprodução/Twitter

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) está atento à batalha 
eleitoral nas redes sociais. Nos 
últimos dias, a Corte decidiu 
sobre a retirada de vídeos dos 
dois principais partidos que se 
enfrentam na disputa. 

Um deles é o registro da en-
contro entre o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e diplomatas es-
trangeiros, em julho. Em  ceri-
mônia oficial no Palácio do Pla-
nalto, o chefe do Executivo fez 
ataques ao sistema eletrônico 

de votação. Afirmou, sem provas, 
que as eleições anteriores foram 
fraudadas. havia sido retirado do 
YouTube, mas não da TV Brasil, 
vinculada à Empresa Brasileira 
de Comunicação (EBC). O TSE 
determinou que os vídeos se-
jam removidos da internet em 
24 horas. O conteúdo foi publi-
cado nas redes sociais Facebook, 
YouTube e Instagram, além do si-
te da Empresa Brasileira de Co-
municação (EBC).

Em outro caso, a ministra 

Maria Claudia Bucchianeri 
não acolheu o pedido do PT 
de retirar postagem de Bol-
sonaro que associa a facção 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC) com o governo do PT. A 
suspeita veio à tona em uma 
reportagem da Record TV, que 
divulgou uma conversa tele-
fônica interceptada pela Po-
lícia Federal, na qual um líder 
da facção criminosa afirma ter 
um “diálogo cabuloso” com o 
partido de Lula.

Bucchianeri entendeu que 
a postagem de Bolsonaro, ape-
sar de desfavorável, “não fez 
qualquer juízo de valor sobre a 
gravação. No entanto, susten-
ta que esse áudio foi efetiva-
mente objeto de reportagens 
jornalísticas recentes e ano 
passado, sendo que jamais fo-
ram desmentidas”. 

Ontem, Bucchianeri ordenou 
que um vídeo da Central Única 
dos Trabalhadores (CUT) que 
liga o presidente Bolsonaro a 

mortes, hospitais lotados e fal-
ta de oxigênio durante a pande-
mia de covid-19, deveria ser re-
tirado do ar em 24 horas. A de-
cisão atendeu a um pedido do 
Partido Liberal (PL). A magis-
trada entendeu que o material, 
publicado em julho, com o títu-
lo de O Messias do Apocalipse, 
caracteriza propaganda eleito-
ral antecipada negativa.

“Independentemente da 
existência ou não de pedido 
explícito de voto ou não voto, 

tem clara conotação eleitoral e 
faz alusão ao processo eleitoral 
que se avizinha. Assim, é neces-
sário reconhecer o seu impe-
dimento legal na promoção de 
qualquer tipo de propaganda 
eleitoral na Internet, conside-
rando-se, inclusive, a possível 
ilegalidade com o dispêndio de 
recursos financeiros para pro-
dução de material publicitário 
direcionado a campanha polí-
tica”, escreveu a ministra. (LP e 
Tainá Andrade)  

Tribunal intervém nas redes sociais

»  Garantia da segurança pública 
nas eleições, a hierarquia e a 
disciplina policiais; 

»  Importância das Polícias 
Militares nas eleições, pela 
competência e capilaridade; 

»  Segurança absoluta dos 
mesários;

»  Análise sobre eventual 
restrição ao porte de 
armas, bem como ao 
treinamento e transporte 
de armas pelos CACs, no 
dia das eleições; 

»  A fiscalização da 
impossibilidade de utilização 
do celular quando do voto; 

»  Ações de inteligência;

»  Assinatura de termo de 
cooperação entre TSE e o 
CNCG para a coordenação e 
centralização de informações 
de todas as corporações e 
elaboração de relatórios, bem 
assim para a divulgação e 
distribuição de diretrizes e 
peças informativas produzidas 
pelo TSE; 

»  Instalação de um núcleo de 
inteligência na Presidência 
do Egrégio Tribunal Superior 
Eleitoral, com três membros 
indicados pelo CNCG e três 
indicados pelo Tribunal para 
análise das informações 
produzidas. 

Confira os temas da reunião

Marcelo Aloizio Arruda. A víti-
ma comemorava o  aniversário 
de 50 anos com uma festa temá-
tica do PT. O atirador invadiu a 
festa gritando “aqui é Bolsona-
ro” e “mito” e baleou o petista.

A tragédia levou entidades e lí-
deres partidários a cobrar do TSE 
a elaboração de um plano pa-
ra garantir a segurança. Em res-
posta à pressão, a Corte criou um 
grupo de trabalho para enfrentar 

a violência política durante o 
pleito deste ano. A força-tare-
fa é coordenada pelo correge-
dor da Justiça Eleitoral e conta 
com colaboração de outros ser-
vidores, como representantes da 

vice-presidência do tribunal, da 
Diretoria-Geral e da Secretaria de 
Polícia Judicial.

O advogado Fernando Neis-
ser, especialista em direito eleito-
ral, observa que não há legislação 

específica para a restrição do 
porte ou posse de armas no dia 
das eleições, mas ressalta que a 
Justiça Eleitoral dispõe de instru-
mentos para coibir o uso. 

“A Justiça Eleitoral tem um 
mandato constitucional am-
plo para garantir a normalida-
de e legitimidade do processo 
eleitoral. Não faz sentido to-
lerar que o direito de trânsito 
com armas, que garante aos 
CACs a possibilidade de trans-
portar a arma até um estande 
de tiro, por exemplo, seja usa-
do para gerar mais inseguran-
ça em um processo eleitoral já 
tão tenso”, ressaltou. 

O advogado eleitoral Cristia-
no Vilela lembra, no entanto, 
que o porte de arma aos CACs é 
disciplinado pela lei 10.826/03 
e pelo decreto 9.846/19. Na 
avaliação dele, um eventual 
acordo entre as PMs não te-
ria condições de contrariar es-
ses dispositivos legais. “A meu 
ver, muito embora essa me-
dida possa parecer bem-vin-
da diante da alta temperatura 
que a disputa política tem de-
monstrado, carece totalmente 
de amparo legal”, disse. 

No pleito de 2018, que ele-
geu o presidente Jair Bolsonaro 
(PL), viralizaram imagens e ví-
deos nas redes sociais e em gru-
pos de WhatsApp de internautas 
com armas ao lado de urnas ele-
trônicas, digitando 17, o então 
número do atual chefe do Execu-
tivo. À época, o TSE afirmou que 
iria apurar as imagens e identifi-
car os autores. 

Agenda institucional 

Moraes segue uma agen-
da institucional intensa nesta 
semana. Ainda na manhã de 
ontem, ele teve uma audiên-
cia com o ministro Bruno Dan-
tas, presidente em exercício do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU). Foram realizados, ainda, 
encontros com representantes 
de setores civis para tratar sobre 
a segurança da votação e lisura 
do processo eleitoral. 

O presidente do TSE também 
se reuniu com o ministro da De-
fesa, Paulo Sérgio Nogueira, com 
a Polícia Federal e com integran-
tes do movimento Pacto pela De-
mocracia (leia mais à página 5).

Na segunda-feira, o presiden-
te do TSE se encontrou com o 
presidente do Congresso Na-
cional, senador Rodrigo Pache-
co (PSD-MG). Na saída, o parla-
mentar defendeu o processo de 
votação do país e ressaltou que 
não há registro de fraudes nas 
urnas eletrônicas. Disse, ainda, 
que espera paz no feriado de Se-
te de Setembro. 
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“Cadê a turminha da carta?”

Presidente Bolsonaro critica a operação da PF contra empresários que, em conversas privadas, se dizem 
favoráveis a um golpe caso Lula vença a corrida ao Planalto. Lindôra Araújo pede acesso à investigação 

A 
operação da Polícia Fe-
deral contra empresários 
bolsonaristas favoráveis 
a um golpe de Estado em 

caso de vitória de Luiz Inácio Lu-
la da Silva provocou reações do 
presidente da República e de in-
tegrantes da Procuradoria-Geral 
da República.   

Durante ato de campanha em 
Betim (MG), o candidato à ree-
leição Jair Bolsonaro (PL) co-
mentou a ofensiva da PF. Em tom 
de ironia, ele questionou onde 
estão os signatários da “Carta às 
Brasileiras e aos Brasileiros em 
Defesa do Estado Democrático 
de Direito”. O documento, divul-
gado em 11 de agosto, é um ma-
nifesto em favor do sistema elei-
toral e da democracia. 

“Somos ainda um país livre. E 
eu pergunto a vocês: o que acon-
teceu no tocante aos empresá-
rios agora? Esses oito empresá-
rios. Eu tenho contato com dois 
deles: Luciano Hang e o Meyer 
Nigri. Cadê aquela turminha da 
carta pela democracia? A gen-
te sabe que, em época de cam-
panha, continuam lobos em pe-
le de cordeiro. Acreditar que eles 
são democratas e nós não somos? 
Cadê a turminha da carta pela de-
mocracia?”, disse durante encon-
tro com prefeitos e líderes evan-
gélicos em Betim, Minas Gerais.

A operação foi autorizada pelo 
ministro Alexandre de Moraes, que 
há uma semana foi empossado 
como presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). Ele deferiu 
a petição do senador Randolfe Ro-
drigues (Rede-AP) sobre os empre-
sários bolsonaristas, que defende-
ram um golpe de Estado caso Lula 

vença a corrida presidencial. 
Entre os alvos estão Luciano 

Hang, da Havan; José Isaac Pe-
res, da rede de shopping Multi-
plan; Ivan Wrobel, da Construto-
ra W3; José Koury, do Barra World 
Shopping; André Tissot, do Gru-
po Sierra; Meyer Nigri, da Tecni-
sa; Marco Aurélio Raymundo, da 
Mormaii; e Afrânio Barreira, do 
Grupo Coco Bambu.

O vice-presidente Hamilton 
Mourão (Republicanos), candi-
dato a senador no Rio Gran-
de do Sul, também criticou o 
episódio. “A ação do Ministro 

Alexandre de Moraes contra em-
presários brasileiros é lamen-
tável. Num momento vital para 
o país, próximo à eleição, não 
posso concordar com mais essa 
atitude autoritária e ilegal”, es-
creveu  nas redes sociais. 

Os filhos do presidente da 
República, o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e o 
senador Flávio Bolsonaro (PL
-RJ), também reagiram. Eduardo 
disse que o objetivo era “intimi-
dar posicionamentos políticos” a 
favor do chefe do Executivo.

“PF em casa devido a 

mensagens de zap?! Qual crime? 
É operação claramente para in-
timidar qualquer figura notória 
de se posicionar politicamente 
a favor de Bolsonaro ou contra 
a esquerda. Isto é um ataque à 
democracia em plena campa-
nha eleitoral. Censura. Não há 
outra palavra!”, publicou nas re-
des sociais. 

Flávio, por sua vez, caracte-
rizou as mensagens como sen-
do uma “conversa privada no 
WhatsApp” e definiu a operação 
como “insana”. “É insano deter-
minar busca e apreensão sobre 

empresários honestos, que ge-
ram milhares de empregos, al-
guns conhecidos de ministros 
do STF (que sabidamente jamais 
tramariam “golpe” nenhum) por 
dizerem que preferem qualquer 
coisa ao ex-presidiário, numa 
conversa privada de WhatsApp”.

As reações à operação da PF 
não ficaram restritas a Bolsonaro 
e apoiadores diretos. A vice-pro-
curadora-geral da República, 
Lindôra Maria Araújo, pediu ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
acesso ao conteúdo da investi-
gação. A vice-PGR afirmou que o 

órgão não tem conhecimento do 
teor integral da apuração. 

Na petição enviada ao minis-
tro Alexandre de Moraes, Lin-
dôra Araújo faz críticas aos pro-
cedimentos adotados pois, se-
gundo ela, o órgão não foi noti-
ficado com antecedência sobre a 
ação policial.  

“É absolutamente inviável que 
medidas cautelares restritivas de 
direitos fundamentais, que não 
constituem um fim em si mesmas, 
sejam decretadas sem prévio pe-
dido e mesmo sem oitiva do Mi-
nistério Público Federal. Ora, é o 
Parquet quem deve verificar a ne-
cessidade/utilidade das medidas 
cautelares, aferindo-o sob uma 
ótica de viabilidade para a per-
secução penal”, escreveu Araújo. 

No entanto, Moraes tornou 
público um documento assina-
do por um servidor do STF desta-
cando que a PGR informou ter si-
do avisada um dia antes do cum-
primento dos mandados de bus-
ca e apreensão. 

Lindôra argumentou, ainda, 
que não há nenhuma autoridade 
com foro privilegiado que justifi-
que a tramitação deste caso no STF. 

No inquérito sobre os empre-
sários, chama a atenção a relação 
entre o procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras, e os inves-
tigados. Aras trocou conversas 
com os empresários por meio do 
WhatsApp. O conteúdo foi obtido 
pela Polícia Federal e será colo-
cado à disposição do STF. 

Em nota, a assessoria de Aras 
disse que o procurador-geral tem 
amigos no mundo empresarial 
e, por isso, há trocas de mensa-
gens entre eles. O comunicado 
afirmou ainda que as conversas 
do PGR são apenas comentários 
“superficiais”.

Lindôra Araújo: para vice-procuradora-geral da República, cabe ao Ministério Público determinar a necessidade de ações cautelares

Gil Ferreira/CB/D.A Press

 » INGRID SOARES
 » LUANA PATRIOLINO

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), ministro 
Alexandre de Moraes, designou 
ontem os ministros da corte que 
vão analisar casos relacionados a 
propaganda eleitoral nas eleições 
presidenciais deste ano. A partir 
de amanhã começa a circulação 
da publicidade dos candidatos 
no rádio e na televisão.

Os ministros escolhidos fo-
ram: Cármen Lúcia, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF); Raul 
Araújo Filho, do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ); Paulo de Tar-
so Sanseverino, do STJ; e Maria 
Claudia Bucchianeri Pinheiro, da 
Classe de Juristas.

Eles serão os responsáveis por 
julgar quaisquer processos que 

De olho na propaganda
 » VICTOR CORREIA

STF: Moraes e Mendonça defendem maior ação contra corrupção 

 Nelson Jr./SCO/STF

apontem irregularidades come-
tidas pelas campanhas dos pre-
sidenciáveis. A decisão de Mo-
raes está contida na Portaria nº 
781 do TSE. Segundo o texto, “as 
deciso?es concessivas ou não de 
liminares, em matéria de propa-
ganda eleitoral, serão imediata-
mente submetidas ao Plenário 
pela Presidência, inclusive por 
meio de sessão virtual”. Dessa 
forma, após os quatro ministros 
deliberarem sobre um processo, 
as decisões deverão ser repassa-
das ao plenário do TSE.

A regulamentação da escolha 
e das atribuições dos juízes auxi-
liares é feita pela Lei das Eleições, 
segundo a qual  “os Tribunais 
Eleitorais designarão três juízes 
auxiliares para a apreciação das 
reclamações ou representações 

que lhes forem dirigidas”. Neste 
caso, a ministra Carmen Lucia é 
a ministra titular, e o demais ci-
tados são os auxiliares.

A lei estabelece ainda que 
as decisões dos juízes devem 
indicar de forma clara e preci-
sa o que deve ser excluído ou 
substituído em uma propagan-
da considerada irregular, e que 
a atuação dos ministros acaba 
apenas quando os eleitos ocu-
parem seus cargos.

Os quatro escolhidos julga-
rão apenas casos relacionados 
às 12 chapas que concorrem ao 
Palácio do Planalto. Para os ou-
tros cargos em disputa neste ano, 
cada um dos 27 Tribunais Regio-
nais Eleitorais escolherá um mi-
nistro titular e três auxiliares pa-
ra a tarefa.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) iniciou, na tarde de on-
tem, a discussão de um desdo-
bramento a respeito da nova lei 
de improbidade administrativa 
(LIA). Na sessão, os ministros co-
meçaram a analisar o dispositivo 
que dava exclusividade ao Minis-
tério Público para acionar quem 
cometeu ato ilícito. Relator do 
caso, o ministro Alexandre de 
Moraes entendeu que suprimir 
o direito de outros interessados 
em propor a ação pode limitar 
o acesso e dificultar a eficiência 
da Justiça. 

Segundo o magistrado, o item 
“caracteriza uma espécie de mo-
nopólio absoluto do combate à 
corrupção no Ministério Públi-
co”. A análise se deu por conta de 
duas ações questionando a no-
va exclusividade foram apresen-
tadas pela Associação Nacional 
dos Procuradores dos Estados e 
do Distrito Federal (Anape) e pe-
la Associação Nacional dos Advo-
gados Públicos Federais (Anafe).

O diretor jurídico da Anafe, 
Eduardo Raffa Valente, acredi-
ta que os ministros irão votar 
para manter o relatório de Mo-
raes. “A expectativa é que a limi-
nar seja mantida pelo plenário, 

STF retoma análise da LIA

diante dos precedentes da Su-
prema Corte, em defesa da am-
pliação dos mecanismos de pro-
teção à moralidade administrati-
va, e que o julgamento definitivo 
ocorra rapidamente”, disse. 

Antes da mudança do Con-
gresso, até então apenas a Ad-
vocacia-Geral da União (AGU) 
e as procuradorias de estados e 
municípios tinham a prerrogati-
va de apresentar ações por mal-
versação de recursos públicos. 
No entanto, desde fevereiro, uma 

decisão liminar, ou seja, tempo-
rária, de Alexandre de Moraes 
garante legitimidade para ou-
tras pessoas jurídicas interessa-
das entrarem com essas ações 
— como o caso de advogados 
públicos. 

Na tarde de ontem, o ministro 
votou para manter seu entendi-
mento. Até o momento, apenas 
André Mendonça votou e seguiu 
o relatório apresentado. O julga-
mento continua na sessão desta 
quinta-feira. (LP)

Doação de
Leite Materno.
Toda gota
conta.

Secretaria de
Saúde

GOVERNO DO
DISTRITO FEDERAL

Acesse amamentabrasilia.saude.df.gov.br

Maria
Alice,Alice,
prematura,

20ml por dia é
o bastante para
o seu coração

continuar
batendo.

Para muitos bebês o leite materno é

uma medida de vida. Maria Alice, por

exemplo, precisa de apenas 20ml por

dia para sobreviver. Se você está

amamentando, doe seu leite. Ligue

160, opção 4 para se cadastrar, tirar

dúvidas e agendar a coleta.
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Agora, lascou

A denúncia de um ex-assessor de André Janones 
(Avante-MG) de que o deputado ficava com parte do 
salário de funcionários tira de cena qualquer aceno 
para ele ser candidato a presidente da Câmara no caso 
da eleição de Lula. Era uma esperança do deputado 
mineiro que, agora, foi para o ralo. Ainda que o 
parlamentar tenha desmentido, ficou ruim.

Já estava lascado

Na verdade, o caso da “rachadinha” do qual 
Janones é acusado soa mais como uma desculpa. No 
fundo, o PT sabe da dificuldade de apoiar alguém de 
fora do partido. Embora os aliados de Lula digam que 
um presidente da Câmara não deva ser do PT em caso 
de vitória de Lula, isso não é consenso na legenda. 
Mas ninguém tratará disso agora para não tumultuar 
a eleição. Afinal, antes é preciso saber quem será 
deputado.

Pule uma casa

O PT decidiu deixar as ruas no Sete de Setembro 
para os bolsonaristas. No máximo, haverá um 
pronunciamento do ex-presidente Lula nas redes 
sociais ressaltando a Independência do Brasil. A 
ordem é passar a data na paz, sem atitudes que sirvam 
de desculpa para violência por parte dos adversários.

Ensaio para hoje

Se os entrevistadores do JN fizerem alguma menção 
aos escândalos que marcaram o governo do PT, a 
intenção do partido é que Lula responda dizendo 
que nenhuma gestão da Polícia Federal teve mais 
liberdade de atuação do que nos governos petistas.

Enquanto isso, na campanha de 

Bolsonaro...

O tempo que Lula falar ao longo dos 40 minutos 
será medido milimetricamente. Há uma revolta na 
campanha, porque, conforme as medições de assessores, 
o presidente só falou por 24 minutos do total da 
entrevista, enquanto Ciro Gomes falou por 30 minutos.

Promessa é dívida
Com um número de candidatos a 

deputados federais e estaduais chegando 
à casa dos 1,5 mil, o presidente do PL, 
Valdemar da Costa Neto, decidiu que 
nenhum centavo sai dos cofres do fundo 
eleitoral do partido sem que tenha a 
rubrica dele na liberação. Valdemar é 
presidente, tesoureiro, conselheiro e... 
paciente. Embora não tenha gostado 
de Flávio Bolsonaro dizer que o partido 
só deve repassar recursos a quem fizer 
campanha para Bolsonaro, Valdemar 
está cumprindo esse “pedido”. É até uma 

forma de economizar nesses dias para ter 
dinheiro ao final.

Em tempo: Enquanto o PL crescia 
a olhos vistos com a entrada de 
parlamentares, foi prometido a cada um 
R$ 1 milhão. Como o tempo de campanha 
está reduzido, a pressão por recursos 
é grande. Mas a cúpula do partido e o 
senador Flávio Bolsonaro, que coordena 
a campanha do pai à reeleição, estão 
irredutíveis. Como o leitor da coluna já 
sabe, só receberá recursos quem fizer 
campanha para o presidente Jair Bolsonaro.

CURTIDAS

A espera de cada um/  O presidente 
Jair Bolsonaro ainda não confirmou 
sua participação no debate do pool 
Band/TV Cultura/Uol/Folha no 
domingo porque quer saber se Lula 
vai. Lula, embora sua assessoria 
confirme a participação no debate, diz 
em conversas reservadas que pretende 
esperar passar a entrevista ao Jornal 

Nacional nesta quinta-feira.

Debater é preciso/ No PT, porém, 
há quem diga que não dá para se 
dizer democrata e faltar a um debate 
promovido por um pool de empresas 
justamente porque os candidatos 
pediram que fosse reduzido o número 
de encontros para garantir a presença 
de todos.

Compensa aí/ Com apenas 52 
segundos de propaganda eleitoral na 
tevê aberta, Ciro Gomes (PDT) quer 
compensar com a TV Ciro, que estreou 
na internet. Só tem um probleminha: 
a internet é bolha e não entra na casa 
das pessoas naquele horário, entre 
o jornal e a novela ou o programa de 
auditório.

Brito eterno/ A família de Orlando 
Brito (foto), ícone do fotojornalismo 
brasileiro falecido em março, lançou 
nesta semana o novo portal do 
fotógrafo: www.orlandobrito.com. Lá, 
os interessados podem comprar fotos 
e livros que registram a história e a 
arte de momentos marcantes da vida 
política do país e de seus personagens.

Em Minas, pela terceira vez

Bolsonaro participa de motociata e faz discurso no centro de Belo Horizonte com críticas a Lula, a quem 
associa ao comunismo, e prega o armamento da população. O estado é considerado chave na eleição

P
ela terceira vez em me-
nos de quinze dias, o 
presidente Jair Bolsona-
ro (PL) desembarcou em 

Minas Gerais, segundo maior 
colégio eleitoral do país e es-
tado decisivo nas eleições. Em 
Betim, na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte, o candidato 
à reeleição se reuniu com evan-
gélicos e prefeitos e aproveitou 
a agenda para atacar o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), seu principal opositor 
político e líder nas pesquisas de 
intenção de voto. Disse que “o 
único lugar que o Lula ganha é 
no Datafolha”.

Bolsonaro levou ao palanque 
um refugiado venezuelano para 
que relatasse a vida no país dele 
“em função das escolhas que fi-
zeram”. “Não queremos colocar 
o Brasil nessa situação”, alegou 
o presidente, que estava acom-
panhado do senador Carlos Via-
na (PL-MG), postulante ao go-
verno de Minas. Viana tem o 
único palanque disponível pa-
ra o presidente no estado após 
tentativa frustrada de aproxima-
ção de Bolsonaro com o gover-
nador de Minas, Romeu Zema 
(Novo), candidato à reeleição e 
líder nas pesquisas. 

“Vamos ganhar, sim, no pri-
meiro turno”, discursou. “E não 
apenas para presidente. Temos 
candidato a governador também, 
o Viana, o nosso senador.”

Em Belo Horizonte, seguiu em 
motociata da Praça da Pampulha 
até a Praça da Liberdade, onde 
subiu em um trio elétrico. Defen-
deu, caso reeleito, a aprovação da 
excludente de ilicitude, uma es-
pécie de salvaguarda jurídica pa-
ra policiais envolvidos em mor-
tes no exercício da função. E pre-
gou o armamento da população.

Sobre Lula, se disse orgulhoso 

de “saber que naquela cadeira 
em Brasília não tem um comu-
nista sentado”. “Lá não tem ban-
deira vermelha, lá não tem foi-
ce e martelo, lá tem liberdade”, 
declarou.

O presidente ainda lembrou 
casos de corrupção na gestão pe-
tista e destacou pautas ideológi-
cas contra o aborto e a legaliza-
ção das drogas. Disse ter “botado 
um ponto final na corrupção do 
governo”. “Vocês começaram a 
experimentar, de 2016 para cá, o 
que é administrar um país de for-
ma honesta e competente. Não 
vamos perder essa pegada”, pe-
diu. Bolsonaro destacou o Auxílio 
Emergencial e a queda no preço 
dos combustíveis como conquis-
tas do seu governo.

Bolsonaro também apelou ao 
futebol para conquistar os mi-
neiros. “Minas Gerais é decisi-
vo para qualquer eleição. Tenho 
certeza de que, a exemplo de 
2018, teremos uma grande vota-
ção aqui. Estou muito orgulho-
so de ser o presidente desse país 
chamado Brasil e podem ter cer-
teza que depois das eleições sere-
mos campeões mundiais de fute-
bol mais uma vez. O Cruzeiro vai 
subir, o Galo vai voar e o América 
continuará na primeira divisão.”

7 de Setembro

Em dois momentos, o chefe 
do Executivo convocou a popu-
lação a comparecer às manifes-
tações de 7 de Setembro. “Vo-
cês tenham certeza de que, na 
América do Sul, por mais que 
tentem pintar outros países de 
vermelho, o Brasil continuará 
verde e amarelo.”

Mais cedo, em Betim, ele citou 
a solenidade de recepção do co-
ração de Dom Pedro I, terça-fei-
ra, no Palácio do Planalto, para 
falar de liberdade e como “não 
perdê-la em uma eleição”.

Bolsonaro faz comício em Belo Horizonte, critica Lula e diz que vai ressuscitar o excludente de ilicitude   

 Alexandre Guzanshe/Estado de Minas

 » INGRID SOARES

Em campanha em Curitiba, o 
candidato ao Planalto pelo PDT, 
Ciro Gomes, detalhou seus pla-
nos para as áreas de infraestru-
tura e saneamento básico. Nes-
se sentido, prometeu um mas-
sivo programa de regularização 
fundiária para atender cerca de 
14 milhões de pessoas.

“Vamos invadir a favela; su-
bir o morro; encostar no povo 
que vive em condições precárias. 
Vamos titular a terra e fazer um 
grande programa de recuperação 
(da infraestrutura urbana) com a 
construção de moradias popula-
res, drenagem, pavimentação e 
saneamento básico”, disse o ex-
governador do Ceará.

Além disso, Ciro firmou com-
promisso de incentivar o setor de 
construção civil, com a geração 
de 5 milhões de postos de traba-
lho ao longo dos dois primeiros 
anos. Disse que vai retomar mais 
de 14 mil obras públicas que, se-
gundo ele, estão paralisadas em 
todo o país.

Tebet em SP

A senadora Simone Tebet, do 
MDB, participou de evento na 
Fundação Abrinq, em São Pau-
lo, e assinou um termo de com-
promisso para incluir como prio-
ridade em seu governo a defesa 
das crianças e dos adolescentes. 
E prometeu criar uma secretaria 
dedicada ao tema. “Vou puxar 
essa secretaria para mim, ela vai 

estar na minha mesa, e todos os 
ministros terão de prestar con-
tas sobre o que estiverem fazen-
do”, frisou.

À tarde, a candidata e sua vi-
ce na chapa, a também senado-
ra Mara Gabrilli (PSDB), partici-
param de um encontro com pes-
quisadores, na USP. Tebet defen-
deu excluir ciência e tecnologia 
do teto de gastos do governo, a 
exemplo do que ocorre hoje com 
o Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Bá-
sica e de Valorização dos Profis-
sionais da Educação (Fundeb).

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) não participou 
de eventos públicos, ontem. Ho-
je à noite, o candidato concederá 
entrevista de 40 minutos ao Jor-

nal Nacional, da TV Globo.

Ciro promete regularização de favelas
 » VICTOR CORREIA
 » TAÍSA MEDEIROS

Ciro faz corpo-a-corpo em 
Curitiba e inaugura comitê

 EVANDRO LEAL/ESTADÃO CONTEÚDO

Simone Tebet e Mara Gabrilli 
encontram-se com cientistas

 Assessoria Simone Tebet/Divulgação

Wagner Pires/Divulgação
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Ciro esbanjou bom 
humor e fez propostas 
audaciosas no JN

Foi uma mudança da água para o vinho a entrevista do can-
didato do PDT à Presidência da República, Ciro Gomes, aos jor-
nalistas Willian Bonner e Renata Vasconcellos, no Jornal Nacio-

nal (TV Globo), na terça-feira à noite, em comparação com a do 
presidente Jair Bolsonaro, na véspera. Ciro estava de bom hu-
mor, focado nas suas propostas e pautou a entrevista, que trans-
correu de forma bem mais produtiva do que a de segunda-feira.  

O ex-governador do Ceará afirmou que irá cortar os privilégios 
criados para acúmulo de renda e criticou a corrupção. Questiona-
do sobre a dificuldade que teve em formar alianças nacionais em 
torno da sua candidatura, disse que irá mudar o modelo de gover-
nança política instaurado na redemocratização e que trouxe caos 
para os presidentes em todos os anos de 1989 até aqui. “A corrup-
ção é feita por pessoas, e o desastre econômico e privilégios cria-
dos é o que faz com que o Brasil tenha cinco pessoas acumulando 
a renda das 100 milhões mais pobres e da classe média”, afirmou.

“Trinta e três milhões de pessoas estão com fome e 120 mi-
lhões não fizeram as três refeições hoje. E determinados grupos 
políticos são responsáveis por essa tragédia (...) A ciência da in-
sanidade é você repetir as mesmas coisas e buscar resultado di-
ferente”, afirmou.  Além de combater a corrupção, Ciro adiantou 
que pretende mudar o modelo de governança do país, acabando 
com o presidencialismo de coalizão: “O Collor governou com es-
se modelo e foi cassado. O Fernando Henrique e o PSDB nunca 
mais ganharam uma eleição nacional com esse modelo. O Lula 
foi parar na prisão. Esse modelo é o que se convencionou cha-
mar de presidencialismo de coalizão, na expressão elegante de 
FHC, ou na adesão vexaminosa e corrupta ao Centrão”, disparou. 
Não será uma tarefa fácil sem bancada numerosa no Congresso.

Questionado sobre isso, Ciro disse que pretende dialogar com o 
Congresso Nacional e, em casos de impasse, convocará a população 
para decidir em plebiscitos, que são usados na América Latina com 
propósitos populistas, principalmente para esvaziar o Congresso. 
Aparou-se nos modelos da Europa e dos Estados Unidos. No Bra-
sil, depois da redemocratização, houve dois plebiscitos: um sobre o 
parlamentarismo, a maioria decidiu manter o presidencialismo; ou-
tro sobre a venda de armas, o povo optou pelo direito de comprar.

Ciro criticou a Nicarágua e a Venezuela, mirando o ex-presi-
dente Lula e o PT, e atacou a política ambiental do governo Bol-
sonaro. Segundo Ciro, a principal forma de retomar o controle 
das políticas ambientais e fazer com que as legislações existen-
tes sejam respeitadas é punir os infratores. Em seu eventual go-
verno, frisou, “a algema vai voltar a funcionar”.

A proposta mais arrojada de Ciro é a criação de um imposto pa-
ra grandes fortunas, ao qual 
atribui a possibilidade de ar-
recadar o suficiente para fi-
nanciar um programa de ren-
da básica universal de R$ 1 
mil. A ideia é taxar fortunas 
acima de R$ 20 milhões. “Ca-
da super rico vai pagar a vida 
digna de 821 mil brasileiros 
mais pobres”, disse.

Outro tema no qual pre-
tende focar é a segurança 
pública. “Quantas vezes 
eu ouvi, nos governos dos 
quais eu tive perto, que se-
gurança é problema dos es-
tados. Se o governo federal 
não assumir para si a tare-
fa inteirinha de investigar, 
prender, fazer a comuni-
cação ao Ministério Públi-
co, julgar e aprisionar, iso-
lando a comunicação das 
cabeças das organizações 
criminosas, nenhum esta-
do será capaz de resolver 
isso.” Sua proposta é federalizar os crimes associados a facções 
criminosas, milícias, narcotráfico, contrabando de armas, lava-
gem de dinheiro e crimes de colarinho branco.

Ciro conseguiu pautar a entrevista para consolidar a imagem de 
candidato preparado para governar o país, que apresenta propos-
tas claras de novo projeto nacional, mas está isolado politicamente 
e entra na disputa com pouco tempo de televisão para expor suas 
ideias. Terceiro colocado nas pesquisas de intenções de voto, porém, 
faz uma campanha importante para arejar o debate político. Entre-
tanto, foi ensanduichado entre o ex-presidente Lula e a senadora Si-
mone Tebet (MDB), que pretende tomar seu lugar quando começar 
o horário eleitoral. Ciro é um candidato iluminista, na linha de pen-
sadores brasileiros como Caio Prado Junior, Celso Furtado e, prin-
cipalmente, Mangabeira Unger, que foi seu professor em Harvard.

Segundo o sociólogo Pedro Cláudio (Cunca) Bocayuva Cunha, 
professor do Programa de Pós-graduação de Políticas Públicas em 
Direitos Humanos do NEPP-DH da UFRJ, “seu esforço em encon-
trar boas soluções técnicas num programa neodesenvolvimentista, 
de tipo schumpeteriano, que pensa o Brasil (na chave abstrata da 
Coreia do Sul de 1970), não tem sujeitos sociais e povo na raciona-
lidade”. Chamar a população sem se colocar com ela é uma repeti-
ção da “fórmula do caçador de Marajás”, critica. De acordo com ele, 
o debate programático exige a sustentação de uma nova maioria”.

Esse olhar crítico de Cunca Bocayuva reflete a posição de se-
tores de esquerda, inclusive ligados ao PDT, que veem a candi-
datura de Ciro como divisionista. Entretanto, é inegável o papel 
positivo na candidatura de Ciro Gomes, mesmo que não tenha 
possibilidade de chegar ao segundo turno, porque está fomen-
tando o debate com um olhar para o futuro e não, para o passa-
do, a marca da polarização Lula versus Bolsonaro.

É INEGÁVEL O 
PAPEL POSITIVO 
NA CANDIDATURA 
DE CIRO GOMES, 
MESMO QUE 
NÃO CHEGUE AO 
SEGUNDO TURNO, 
PORQUE ESTÁ 
FOMENTANDO O 
DEBATE COM UM 
OLHAR PARA O 
FUTURO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Rede Pacto pela Demo-
cracia, organização que 
congrega mais de 200 
entidades da socieda-

de civil, entregou um manifes-
to a autoridades de Brasília em 
defesa das eleições e do Estado 
Democrático de Direito. O pé-
riplo começou na terça-feira, 
com uma reunião com o pre-
sidente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministro Ale-
xandre de Moraes. Ontem, re-
presentantes do grupo se en-
contraram com dirigentes da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB) e da Associação Nacional 

dos Procuradores da Repúbli-
ca (ANPR).

No documento, a organização 
prestou apoio ao TSE, às eleições 
deste ano e ao Estado Democrá-
tico de Direito. O texto ressalta, 
ainda, a importância dos atos de 
11 de agosto, quando a comuni-
dade jurídica de todo o país rea-
firmou o compromisso com o 
processo democrático. 

Para o procurador do Ministé-
rio Público estadual de São Pau-
lo e presidente do Instituto Não 
Aceito Corrupção (Inac), Roberto 
Livianu, a audiência com o presi-
dente do TSE foi muito positiva. 
Ao Correio, ele destacou que Mo-
raes “recebeu com entusiasmo 

nosso manifesto e enfatizou a 
união do TSE com a sociedade 
civil em prol de eleições partici-
pativas, plurais e democráticas”.

Além de defender a realização 
de eleições pacíficas, a carta afir-
ma a importância de se combater 
a desinformação.

Após a audiência com Moraes, 
o grupo levou o mesmo tema pa-
ra agendas com o presidente da 
OAB Nacional, José Alberto Si-
monetti, e na ANPR, com o pre-
sidente Ubiratan Cazetta.

Entre as organizações que fa-
zem parte da rede estão Conectas, 
Greenpeace, Instituto Não Aceito 
Corrupção, Instituto Sou da Paz e 
Transparência Internacional.

 » HENRIQUE LESSA

Pacto pela democracia

Grupo que reúne 200 entidades entrega carta ao presidente do TSE. 
Documento defende eleições plurais e combate à desinformação

Fundamental também 
dedicarmos esforços para 
coibir que a violência 
política e os processos 
de desinformação se 
espraiem, comprometendo 
o debate público e inibindo 
a expressão da diversidade 
política que nos constitui 
enquanto Nação.”

Trecho da carta entregue pela 
Rede Pacto pela Democracia 
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RESIDENCIAL MÁRCIA KUBITSCHEK
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de garagem
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Até 3 vagas
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QUALIDADES VANTAGENS PROJETO

Pisos em grandes formatos
Plantas reversíveis
Lazer no pilotis e na
cobertura

Espaço gourmet
Piscina infantil e adulto
Fitness
Coworking
Bicicletário
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CENSO 2022

Recenseadores
ameaçam parar
Atraso de pagamento, más condições de trabalho e falta de segurança são algumas das queixas dos 
trabalhadores temporários contratados pelo IBGE para fazer a coleta de dados em todo o país

C
om menos de um mês 
desde o início da coleta de 
dados, trabalhadores do 
Censo 2022 de diferentes 

estados contratados temporaria-
mente pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) 
estão planejando uma greve por 
causa de condições precárias de 
trabalho e atraso dos pagamen-
tos. A convocação que circula em 
grupos de WhatsApp marca a pa-
ralisação para 1º de setembro.

Em um desses grupos, com 
mais de 250 colaboradores — ao 
qual o Correio teve acesso —, as 
queixas se acumulam. Entre as 
reclamações estão a obrigação de 
se deslocar em áreas perigosas ou 
de difícil acesso; ameaças e agres-
sões físicas e verbais sofridas du-
rante o serviço; falta de assistên-
cia da supervisão; desligamentos 
de recenseadores sem justificati-
va; e ausência de ajuda de custo.

Além das críticas às condições 
de trabalho, os temporários rei-
vindicam maior transparência no 
cálculo da remuneração por pro-
dutividade, que está sendo afe-
tado pelo alto índice de ausên-
cia no trabalho. “A gente só rece-
be se 95% dos questionários fo-
rem preenchidos, com apenas 5% 
de recusas e ausências. Estamos 
tendo muitos problemas, desde 
o treinamento até agora”, contou 
um recenseador de Goiânia.

Para quem está nas ruas cole-
tando dados sobre a população 
brasileira, uma publicidade mais 
intensa e parceria do IBGE com 
governos locais poderia diminuir 
a dificuldade de acesso às resi-
dências dos entrevistados. “Esta-
mos trabalhando incansavelmen-
te, buscando estabelecer o diálogo 
a fim de sermos ouvidos e termos 
as nossas reivindicações atendi-
das”, informou, em nota, a União 
dos Recenseadores de Salvador, 
que está convocando os servidores 
para uma manifestação amanhã.

De acordo com os representan-
tes, a classe está tentando diálogo, 

 » RAFAELA GONÇALVES

Os recenseadores se articulam via WhatsApp para fazer uma paralisação no dia 1º de setembro caso o IBGE não regularize os pagamentos

 IBGE/Divulgação

mas não recebe retorno nem mes-
mo em relação aos e-mails envia-
dos para o IBGE. “Sabemos que o 
silêncio da administração públi-
ca significa que não tomará ne-
nhum posicionamento, dessa for-
ma, não podemos permitir que o 
nosso grito seja mais uma vez si-
lenciado”, completou.

Compromisso

Em nota, o IBGE reconheceu 
os problemas e pediu desculpas 
pela demora na liberação do pa-
gamento dos recenseadores. O 
instituto garantiu que está com-
prometido em reduzir esses pra-
zos e que, em breve, serão divul-
gadas mudanças no processo de 
coleta de dados. “Em relação aos 
pagamentos solicitados, até dia 
18, referentes à ajuda de loco-
moção e diárias, já foram regula-
rizados. Sobre os pagamentos de 

ajuda de treinamento, há ainda 
algumas demandas residuais que 
estão sendo resolvidas caso a ca-
so pelo IBGE em suas respectivas 
unidades estaduais”, informou.

O instituto reforçou ainda o 
compromisso em honrar suas 
obrigações em remunerar aque-
les que vêm trabalhando na ope-
ração censitária. “Todos sabemos 
que realizar um recenseamento 
em cerca de 75 milhões de domi-
cílios distribuídos em 5.570 mu-
nicípios não é tarefa fácil. O IB-
GE reafirma o respeito pelo papel 
fundamental dos recenseadores 
e dos outros servidores tempo-
rários que fazem os questioná-
rios do Censo chegarem a todos 
os domicílios deste país.”

Desde o início da coleta dos da-
dos mais de seis mil recenseadores 
já desistiram do trabalho e outros 
tantos planejam o desligamen-
to, mas ainda temem os termos 

contratuais. “Todo mundo que en-
trou no cargo, que é temporário, 
não pode prestar outro concur-
so público por dois anos”, lamen-
tou um servidor da Bahia, que está 
pensando em abandonar o posto.

O Censo Demográfico é uma 
das principais ferramentas pa-
ra elaboração de políticas públi-
cas nas mais diversas áreas, co-
mo saúde, educação, assistên-
cia social, geração de emprego 
e renda no país. A expectativa é 
que a coleta de dados seja con-
cluída até 31 de outubro, mas, 
nas atuais condições, especia-
listas não acreditam que o prazo 
possa ser cumprido. Por falta de 
recursos, o Censo está nas ruas 
com dois anos de atraso. A pan-
demia e a falta de recursos orça-
mentários adiou o início da pes-
quisa demográfica, que é a mais 
importante do país e deveria ser 
feita a cada dez anos.

A Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon), liga-
da ao Ministério da Justiça, 
notificou, ontem, 300 insti-
tuições, entre empresas de 
saneamento básico e de ou-
tras naturezas, que são res-
ponsáveis pelo tratamento de 
água, por sistemas de distri-
buição gerais ou individuais. 
A notificação é consequência 
da denúncia feita pela agên-
cia de notícias A Pública, em 
março, sobre a má qualida-
de da água fornecida por boa 
parte dos municípios brasi-
leiros. A Senacon encami-
nhou pedido de investigação 
à Polícia Federal (PF) para 
que apurasse a situação em 
3.342 municípios. Laudo da 
PF confirmou contaminação 
em 1.194 cidades. As empre-
sas têm prazo de 20 dias para 
apresentarem suas defesas.

De acordo com o secretário 
nacional do Consumidor, Ro-
drigo Roca, a operação durou 
quatro meses e, com a extra-
ção de dados diretos do Minis-
tério da Saúde, conseguiram 
“atestar a real contaminação 
das águas”. “Essas empresas 
têm, a partir da notificação, 20 
dias para apresentarem as de-
fesas e um plano de ação para, 
em curtíssimo espaço de tem-
po, se adequarem às regras de 
potabilidade dos governos fe-
deral, estaduais e municipais”, 
explicou.

Arsênio e selênio

A perícia policial reuniu 3 
milhões de análises laborato-
riais de material coletado na 
saída das estações de trata-
mento e nos sistemas de dis-
tribuição de 8.856 unidades 
operacionais. Todos os locais 
são registrados no Sistema de 
Informação de Vigilância da 
Qualidade da Água para Con-
sumo Humano (Sisagua) há, 
pelo menos, cinco anos. Os 
peritos avaliaram a presença 
de substâncias químicas inor-
gânicas e orgânicas, agrotóxi-
cos e subprodutos da desin-
fecção que representam risco 
à saúde e avaliaram o grau de 
potabilidade da água distri-
buída aos consumidores.

Algumas substâncias quí-
micas encontradas, como ar-
sênio, podem causar câncer, 
doenças de pele e distúrbios 
cardiovasculares. O selênio, 
por sua vez, pode provocar al-
terações gastrointestinais. 

De acordo com a perí-
cia, as ocorrências em pou-
co mais de mil municípios 
“constituem violação ao pa-
drão de potabilidade, confi-
gurando um evento perigo-
so que deve ser gerenciado, 
sendo que a ocorrência fre-
quente dessas situações de 
risco caracteriza uma maior 
exposição ao perigo quími-
co”. A conclusão foi feita com 
base nos dados estabelecidos 
pela Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo (Ce-
tesb), da Agência Internacio-
nal de Pesquisa em Câncer 
(Iarc) e da Organização Mun-
dial de Saúde (OMS).

“Isso não quer dizer que 
a população desses mais de 
mil municípios esteja sujei-
ta à contaminação ou tenha 
sua saúde exposta. Quer di-
zer que o consumo continua-
do dessas substâncias pode 
vir a levá-la a desenvolver es-
sas e outras doenças, mas, foi 
justamente por isso que nós 
fixamos um prazo curto pa-
ra apresentação do plano de 
adequação, sob pena de im-
posição de multa diária a ser 
estabelecida, enfrentamento 
do processo e até uma even-
tual condenação, se assim 
for decidido, ao final do pro-
cedimento”, justificou.

SANEAMENTO

Cidades são 
notificadas
por água
contaminada
 » TAINÁ ANDRADE

A agilidade na aplicação das 
medidas protetivas de urgência 
(MPUs) é crucial para o  enfren-
tamento à violência contra as 
mulheres. Cada hora conta para 
a proteção das vítimas. No en-
tanto, cerca de 30% dos pedidos 
de MPUs só recebem resposta 
da Justiça após o prazo de 48h 
estabelecido a Lei Maria da Pe-
nha. Em alguns estados, mais de 
40% das decisões estão em atra-
so. Nos Tribunais de Justiça da 
Bahia, do Ceará e de Minas Ge-
rais, por exemplo, cerca de me-
tade das solicitações ficam sem 
respostas após prazo limite. O 
Tribunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro (TJ-RJ) e o Tribunal de Jus-
tiça de Pernambuco (TJ-PE) têm 
média superior a 45%.

Os dados são do levantamen-
to Análise do Painel Nacional de 
Medidas Protetivas de Urgência, 
uma parceria entre o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), o Ins-
tituto Avon e o Consórcio Lei 

Maria da Penha. “A garantia da 
apreciação das MPUs em tem-
po oportuno é parte do direito 
de acesso à justiça das mulheres 
em situação de violência domés-
tica e familiar. Ressaltamos, no 
entanto, que há poucos estudos, 
desde a criação da LMP, voltados 
à análise da duração da aprecia-
ção e deferimento de pedidos en-
volvendo esse tipo de medida”, 
relata o documento.

A pesquisa mostra que o tem-
po da Justiça para apreciação de 
pedidos de medida protetiva va-
ria significativamente entre as 
cortes estaduais. O Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e Ter-
ritórios (TJDFT) é um dos que 
atendem com mais rapidez aos 
pedidos. “Os tribunais do Rio 
de Janeiro e de Minas Gerais, 
em contrapartida, mantêm um 
maior estoque de pedidos sem 
decisão após a primeira hora — e 
até mesmo após 48 horas”, diag-
nosticou o levantamento.

O projeto busca avaliar a 
qualidade dos registros na Base 

 » TAÍSA MEDEIROS

LEI MARIA DA PENHA

TJs descumprem prazo
de medidas protetivas

Nacional de Dados do Poder Ju-
diciário (Datajud). Entre janei-
ro de 2020 e maio de 2022, o 
Brasil registrou 572.159 medi-
das protetivas de urgência pa-
ra meninas e mulheres em si-
tuação de violência domésti-
ca. Um dos principais achados 
da pesquisa é que nove em ca-
da 10 pedidos são deferidos, o 
que mostra a adesão do Judiciá-
rio ao instrumento das medidas 
protetivas de urgência.

Sugestões

Além de observar a movimen-
tação judiciária de ações de pro-
teção, o estudo conta, ainda, com 
recomendações para o aperfei-
çoamento do sistema. Uma das 
sugestões do levantamento é a 
melhoria das informações de 
perfil sociodemográfico de víti-
mas e agressores (ou agressoras), 
para aprimoramento do diag-
nóstico. Também foi apontada a 

necessidade de constante produ-
ção e atualização de dados.

“O Judiciário brasileiro tem 
o dever de acompanhar a apli-
cação dessa ferramenta de de-
fesa, mas há uma ausência sis-
têmica de produção e atuali-
zação de dados. Sem informa-
ções, não há como avaliar a efi-
ciência de intervenções e po-
líticas públicas”, disse Daniela 
Grelin, diretora executiva do 
Instituto Avon.

Após a denúncia, a Justiça costuma demorar mais de 48 horas para aprovar as medidas protetivas 

Ricardo Borba/CB/D.A Press

O IBGE reafirma o 
respeito pelo papel 
fundamental dos 
recenseadores e dos 
outros servidores 
temporários que fazem 
os questionários do 
Censo chegarem a 
todos os domicílios 
deste país”

IBGE, em nota
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Euro

R$ 5,096

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,67%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68

Dólar
Na quarta-feira Últimos 

R$ 5,111
(+0,24%)

18/agosto 5,172

19/agosto 5,168

22/agosto 5,166

23/agosto 5,099

Na quarta-feira

Capital de giro

6,76%
0,18%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

0,04%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

     19/8         22/8           23/8 24/8

112.898111.496

CONJUNTURA

Deflação 
não alcança 
alimentos
Influenciado pela queda dos combustíveis, IPCA-15 recua 
0,73% em agosto. Comida continua pesando no bolso 

I
nfluenciado pela queda nos 
preços dos combustíveis, 
em particular da gasolina e 
do etanol, e da energia elé-

trica, o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15), a prévia da inflação 
oficial, teve queda de 0,73% em 
agosto, após alta de 0,13% em 
julho. De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), foi a menor taxa des-
de o início da série histórica, ini-
ciada em novembro de 1991. Por 
outro lado, o grupo de alimenta-
ção e bebidas, que mais pesa no 

bolso da população de baixa ren-
da, não deu trégua e teve eleva-
ção de 1,12%  neste  mês.

O resultado do grupo de ali-
mentos foi fortemente influen-
ciado por produtos como o lei-
te longa vida, que registrou au-
mento de 14,21% e acumula al-
ta de 79,79% no ano. Segundo o 
IBGE, foi o maior impacto indi-
vidual positivo no índice do mês. 
Destacaram-se ainda, dentro do 
conjunto de alimentação e be-
bidas, as altas do queijo (4,18%), 
das frutas (2,99%) e do frango em 
pedaços (3,08%).

Com o resultado de agosto, o 
IPCA-15 acumulado em 12 meses 

recuou de 11,39%, no final de 
julho, para 9,60% neste mês. O 
economista André Braz, da Fun-
dação Getulio Vargas, explicou 
que a deflação foi determina-
da pela redução do  Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) da gasolina 
e da energia, determinada pela 
Lei Complementar 194, sancio-
nada no fim de junho. “Não há 
uma queda generalizada da in-
flação, já que os preços de pro-
dutos essenciais, como alimen-
tos, continuam em alta. No en-
tanto, dado o comportamento re-
cente das cotações das commo-
dities agrícolas, é possível que a 

 » FERNANDA STRICKLAND

Com alta de 1,12% no mês, produtos do grupo alimentação foram os que mais pressionaram o índice 

 Ed Alves/CB

inflação dos alimentos, que ain-
da se mostra persistente, ofereça 
alguma trégua nos próximos me-
ses” afirmou Braz.

Demanda externa

“As economias da China e dos 
países da Europa estão desacele-
rando. Então, vão passar a deman-
dar menos commodities”, expli-
cou o economista. “O efeito disso 
a gente já consegue ver através das 
cotações em dólar de milho, soja, 
trigo, minério de ferro, que cede-
ram bastante em comparação ao 
período de julho. Essa queda deve 

aliviar as pressões inflacionárias 
domésticas”, antecipou.

Outro grupo que teve aumen-
to significativo em agosto foi o de 
saúde e cuidados pessoais, com 
0,81%. Nesse grupo, foi decisiva 
a influência dos planos de saú-
de, que registraram alta média de 
1,22%, correspondente à fração 
mensal do reajuste de 15,50% au-
torizado pela Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS), em 
26 de maio, para os planos fami-
liares e individuais. Além disso, 
os itens de higiene pessoal acele-
raram a alta de 0,67%, em julho, 
para 1,03% em agosto.

A queda de 16,80% da gasoli-
na foi determinante para a de-
flação registrada pelo IPCA-15 
em agosto. O combustível ficou 
mais barato após duas redu-
ções de preço anunciadas pe-
la Petrobras, refletindo meno-
res cotações do produto no ex-
terior, e, sobretudo, o corte de 
impostos, como o ICMS e Pis/
Cofins. Com isso, o grupo trans-
portes teve variação negativa de 
5,24%, produzindo o maior im-
pacto baixista (1,15 ponto per-
centual) no indicador. 

A queda de preços ocor-
reu no etanol (10,78%), gás 
veicular (5,40%) e óleo die-
sel (0,56%). Dentro do gru-
po transportes, outro subitem 
com intensa variação negati-
va foram as passagens aéreas 
(12,22%), após quatro meses 
consecutivos de alta.

Já a variação negativa no gru-
po habitação (0,37%) está re-
lacionada ao recuo nos preços 
da energia elétrica residencial 
(3,29%), devido à redução, na 
maioria dos estados, da alíquo-
ta de ICMS cobrada sobre es-
se serviço. Além disso, a Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) aprovou revisões tarifá-
rias extraordinárias de diversas 
distribuidoras que operam em 
áreas de abrangência do índi-
ce, reduzindo as tarifas a partir 
de 13 de julho. 

Gasolina derruba indicador

Queda localizada

Houve variações negativas em 
três dos nove grupos de produtos 
e serviços pesquisados pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). Nos outros seis 
grupos, foi registrado aumento.

Para o economista-chefe da 
Gladius Research, Benito Salo-
mão, a queda no IPCA-15 não 
vai se sustentar. “Na verdade, 
não podemos nem dizer que é 
uma deflação. Um índice nega-
tivo não significa uma deflação, 
principalmente no caso brasilei-
ro, porque não é generalizado. A 
queda está localizada nos preços 

de energia e dos combustíveis”, 
explicou. “A redução foi feita de-
vido ao artificialismo da política 
econômica.” 

“Olhando para a composição 
da inflação, ela continua pressio-
nada”, afirmou Claudia Moreno, 
economista do C6 Bank, em no-
ta. “A queda dos preços adminis-
trados (combustíveis e energia) é 
pontual e não interfere na dinâ-
mica da inflação à frente. Já os 
preços de bens industriais, que 
apresentavam tendência de de-
saceleração, vieram mais altos do 
que o esperado. Além disso, não 
há sinais de alívio na inflação de 
serviços.” (FS)

79,79%
Aumento dos preços 

do leite longa vida nos 
últimos 12 meses

Enquanto o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15), a prévia da inflação ofi-
cial, registrou queda de 0,73% na-
cionalmente, no mês de agosto, em 
Brasília, a retração foi mais profun-
da, de 1,09%, a menor taxa mensal 
desde o início da série histórica, 
em 1991, conforme dados divulga-
dos pelo Instituo Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). No ano, 
o IPCA-15 de Brasília acumula alta 
de 4,25% e, em 12 meses, de 8,95%. 

O recuo do IPCA-15 em Bra-
sília foi o 6º maior, em agosto, 
entre as 11 capitais pesquisadas 

pelo IBGE para a elaboração do 
indicador. Belo Horizonte regis-
trou a maior deflação, de 1,58%. 
Enquanto isso, São Paulo teve a 
menor taxa negativa, de 0,11%.

De acordo com dados do ins-
tituto, na capital federal, oito dos 
nove grupos de produtos e servi-
ços pesquisados apresentaram 
altas em agosto, com os preços 
dos alimentos entre os destaques 
da resiliência inflacionária.

O grupo de alimentação e be-
bidas, que registrou alta de 1,67%, 
foi o que teve maior impacto al-
tista no IPCA-15, de 0,28 ponto 
percentual. Nesse grupo, o item 
que teve a maior taxa de inflação 

foi leite e derivados, de 11,01%, 
com os aumentos de leite longa 
vida (16,67%), queijo (7,55%) e 
manteiga (4,74%). 

Contudo, a queda no grupo 
Transportes, de 7,28%, puxou a 
prévia da inflação de Brasília pa-
ra o campo negativo, com impac-
to baixista de 1,83 ponto percen-
tual no IPCA-15. Esse resultado 
foi influenciado pela queda de 
17,74% nos preços dos combus-
tíveis, em particular da gasolina 
(-18,78%) e do etanol (-15,63%). 
O subitem passagens aéreas, 
com recuo de 6,77%, também 
cedeu, após subir quatro meses 
consecutivos, informou o IBGE.

Retração maior em Brasília
 » ROSANA HESSEL

Com corte de impostos, combustível teve redução de 16,80% 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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REDUÇÃO DO IPI

Decreto preserva Zona Franca
Mais de 4 mil produtos terão corte do imposto em 35%. Para não prejudicar indústrias de Manaus, 170 ficam fora da lista  

O 
Ministério da Economia 
divulgou, ontem, um no-
vo decreto que garante a 
redução de 35% no Im-

posto sobre Produtos Industria-
lizados (IPI) da maioria dos itens 
fabricados no Brasil e, ao mesmo 
tempo, busca preservar a compe-
titividade dos produtos da Zona 
Franca de Manaus (ZFM). O de-
creto visa atender determinação 
do ministro do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Alexandre de 
Moraes, em favor dos fabricantes 
instalados na ZFM, para a reone-
ração do tributo. 

No decreto anterior (nº 11.158, 
de 29 de julho) 61 produtos pro-
duzidos na ZFM tinham as alí-
quotas do IPI preservadas. Agora, 
no novo decreto (nº 11.182), pu-
blicado ontem em edição extra 
do Diário Oficial da União, essa 
lista foi ampliada em mais 109 
itens, totalizando 170. De acordo 
com técnicos da Economia, es-
se volume de produtos contem-
plados, “atende toda a produção 

relevante da Zona Franca”. Como 
têm isenção de impostos, os fa-
bricantes locais perderiam com-
petitividade com a diminuição 
do IPI de seus produtos no res-
tante do país. Por isso, defendem 
a manutenção do tributo.

A redução de alíquota em 35% 
beneficiará mais de 4 mil pro-
dutos, como geladeiras, fogões, 
chocolates, aço e pneus. No caso 
dos automóveis, a redução da alí-
quota ficou em 24,75%. “Ainda há 
mais de 500 produtos que já ti-
nham a alíquota (de IPI) zerada”, 
destacou o secretário especial de 
Produtividade e Competitividade 
da pasta, Alexandre Ywata. 

Apesar de o ministro da Eco-
nomia, Paulo Guedes, constante-
mente afirmar que pretende aca-
bar com o IPI, o secretário-exe-
cutivo da pasta, Marcelo Gua-
ranys, disse que há “limites de re-
curso público” para que o gover-
no tome essa medida e, para que 
isso ocorra, seria preciso apro-
var uma reforma tributária. Se-
gundo o secretário, foi cogitada 

 » ROSANA HESSEL

Competitividade dos produtos fabricados na ZFM, como motos, será preservada, segundo o governo

 Credito:divulga??o/Site 
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O Brasil vai crescer mais de 2% neste ano, 
mesmo diante de uma Selic de 13,75%, da 
incerteza eleitoral, da guerra na Ucrânia 

Enfim, um pouco 
de otimismo no ar

Nos últimos meses, os brasileiros acostumaram-se com uma avalanche da dados 
negativos que levaram a projeções nada animadoras para o futuro do país. Por 
isso, chama atenção um relatório produzido pela casa de análise de investimentos 
Empiricus. O conteúdo vai na direção oposta e traz uma verdadeira raridade nestes 
tempos difíceis: otimismo. “O Brasil vai crescer mais de 2% neste ano, mesmo 
diante de uma Selic de 13,75%, da incerteza eleitoral, da guerra na Ucrânia e das 
cicatrizes ainda presentes oriundas da pandemia”, diz o documento. Mas há mais: 
“O que poderia acontecer se superássemos as eleições com a manutenção de 
alguma ortodoxia na condução da política econômica, a Selic viesse para um dígito 
e o cenário externo fosse minimamente amigável? O Brasil pode se tornar destino 
do capital internacional”. Ontem, surgiu mais um ingrediente para aliviar o baixo 
astral: o IPCA-15, a prévia da inflação oficial do país, caiu 0,73% em agosto.
 

Latam vê crescer em 
50% o número de 
passageiros em Brasília

A normalização das atividades levou a Latam 
a detectar um aumento de 50% no número de 
passageiros que passaram pelo Aeroporto de Brasília 
entre janeiro e junho de 2022 em relação ao mesmo 
período de 2021. Atualmente, a companhia aérea 
lidera a operação local, com uma participação 
de 48% em volume de passageiros. Neste ano, 
diz a empresa, foram inaugurados os voos para 
Sinop (MT), além de fortalecidas importantes 
rotas, como Brasília-Belo Horizonte/Confins 
e Brasília-Rio de Janeiro/Santos Dumont.

Fim do home office levaria 
39% dos profissionais a 
buscar novos empregos

A pandemia virou do avesso o mercado de 
trabalho. Nos últimos dois anos, muitas pessoas 
passaram a rever conceitos, repensar o que é 
importante e até cogitar rumos diferentes. De todas 
as mudanças trazidas pela nova era, o home office 
é certamente a mais marcante. Segundo pesquisa 
da consultoria Robert Half, que entrevistou 1.161 
profissionais no Brasil, 39% deles buscariam um 
novo emprego se a empresa onde trabalham 
atualmente decidisse pelo retorno 100% presencial.

Franquias 
ignoram crise 
e avançam 
no segundo 
trimestre

Termômetro importante 
do vigor da economia 
brasileira, o setor de 
franquias faturou, no 
segundo trimestre, 16,8% a 
mais do que em igual período 
do ano passado — o valor 
passou de R$ 41,14 bilhões 
para R$ 48,05 bilhões. E isso, 
ressalte-se, em um cenário 
de inflação e juros altos, que 
dificultam o crédito e afastam 
consumidores. De acordo 
com os dados da Associação 
Brasileira de Franchising, 
a maior variação positiva 
veio da área de hotelaria 
e turismo, que avançou 
25,4% no mesmo período.

» O smartphone se tornou a principal 
ferramenta para a realização de operações 
financeiras. Segundo levantamento realizado 
pela Kantar Ibope Media, 87% dos brasileiros 
com acesso à internet fazem todas as suas 
transações pelo aparelho. O número confirma 
uma percepção: o Brasil está se tornando 
um dos países mais digitais do mundo.

» O agronegócio brasileiro, que costuma ser 
alvo de críticas dos estrangeiros, é mais 
sustentável que o americano. De acordo 
com estudo da consultoria britânica 
L.E.K, o nível de utilização de práticas 
regenerativas é 17% maior por aqui do que 
nos Estados Unidos. A empresa consultou 
450 produtores rurais dos dois países.

» A Apple, maior empresa em valor de mercado 
do mundo, não é mais a mesma? Em novo 
relatório, o banco de investimentos Itaú BBA 
recomenda a venda de ações da empresa. 
Os analistas dizem que a gigante da maça 
vem perdendo espaço para os chineses no 
ramo de smartphones e duvidam de sua 
capacidade para impulsionar novos produtos.

» A chinesa JAC Motors lançou o primeiro 
caminhão médio 100% elétrico do mercado 
brasileiro. De acordo com a empresa, o 
modelo E-JT tem autonomia de até 250km 
e custa aproximadamente R$ 700 mil. 
A expectativa é vender algo como 600 
unidades por ano. Estima-se que 50 mil 
caminhões urbanos circulem no país.

Mauro Pimentel/AFP - 9/3/20

US$ 9,7 BILHÕES
Foi quanto a Petrobras pagou em dividendos 

referentes ao segundo trimestre de 2022. Segundo 
a gestora Janus Henderson, nenhuma empresa 
no mundo remunerou tão bem seus acionistas 

quando a petrolífera brasileira

Reclamar não é uma estratégia. 
Temos que lidar com o mundo 
tal como ele é, e não como 
gostaríamos que fosse”
Jeff  Bezos, fundador da Amazon

Latam/ Divulgação

A Confederação das Santas 
Casas de Misericórdia, Hospi-
tais e Entidades Filantrópicas 
(CMB) divulgou levantamento, 
ontem, sustentando que 51% 
das 2.511 instituições de saúde 

ouvidas deverão fechar 20 mil 
leitos e demitir 83 mil colabora-
dores caso tenham que cumprir 
o pagamento do piso salarial da 
enfermagem. 

O piso foi instituído pela Lei nº 
14.314/2022, que está tendo sua 
constitucionalidade questionada 

 » MICHELLE PORTELA

PISO DA ENFERMAGEM

Santas Casas 
preveem demissões

por ação movida no Supremo 
Tribunal Federal (STF) por vá-
rias entidades, capitaneadas pela 
Confederação Nacional de Saúde 
(CNSaúde).

O estudo sustenta que 77% das 
entidades pesquisadas terão de 
reduzir o corpo de enfermagem; 
65% terão de cortar o quadro de 
colaboradores em outras áreas e 
59% precisarão cancelar investi-
mentos. O acréscimo da folha de 
pagamento é estimado em 60%. 
“Não poderemos assumir os no-
vos custos”, disse Mirocles Véras, 
presidente da CMB.

O Frei Paulo Batista, da Asso-
ciação Lar São Francisco de As-
sis na Providência de Deus, que 
mantém 70 serviços de saúde em 
sete estados, estima impacto de 
R$ 6,9 milhões ao mês na folha: 
“São mais de R$ 80 milhões ao 
ano. Impagável”, afirmou. 

Rosane Ghedin, da Casa de 
Saúde de Santa Marcelina, com 
unidades em São Paulo, Rondô-
nia e Mato Grosso, afirma que 
será preciso reduzir assistência e 
colaboradores nos estados, à ex-
ceção de São Paulo, onde a ro-
dada de negociações já garantiu 

pagamento acima do piso. “Nos-
sas instituições filantrópicas não 
têm fins lucrativos, todo nosso 
investimento é para melhorias. 
Não temos acúmulo de patrimô-
nio”, diz.

Defesa da lei

O representante do Conselho 
Federal de Enfermagem (Cofen) 
no Fórum Nacional de Enferma-
gem, Daniel Menezes, defendeu 
o piso nacional como conquis-
ta histórica da categoria, desta-
cando que enfermeiros e outros 

profissionais da área foram in-
dispensáveis ao atendimento à 
população durante a pandemia. 

“O grande benefício da apro-
vação é erradicar salários mise-
ráveis que eram pagos no país. 
Nós estimamos que até 80% 
dos profissionais serão con-
templados pela mudança”, ava-
liou Menezes. 

Para ele, o governo federal já 
sabe da demanda do setor priva-
do. “O argumento de que não há 
como aplicar o piso não se sus-
tenta porque o setor teve lucros 
altos nos últimos anos”, afirmou.

até uma redução de 50% do IPI, 
mas a medida foi descartada a 
fim de respeitar o “princípio da 
responsabilidade”. “Temos tido 

arrecadações recordes e nossa 
intenção é devolver para a socie-
dade o imposto que está sendo 
pago a mais”, afirmou Guaranys.

De acordo com a pasta, na lis-
ta de produtos que não vão ter 
redução do IPI estão itens que 
são tipicamente produzidos na 

Zona Franca, como xarope de 
refrigerantes, isqueiro, carrega-
dor de bateria, lâmina de bar-
bear, caixa registradora, relógio 
de pulso, caneta esferográfica e 
máquina de lavar louça.

Este é o quarto decreto do 
governo que trata da redução 
do IPI. “Essa nova lista foi ob-
jeto de intensas tratativas pe-
la Superintendência da Zona 
Franca de Manaus (Suframa), 
com os principais atores regio-
nais, a fim de colocar fim na in-
segurança jurídica provocada 
por decisões judiciais”, desta-
cou a nota da pasta. 

“Ficam afastados impactos 
que a redução tarifária pode-
ria provocar sobre o modelo de 
desenvolvimento regional defi-
nido pela Constituição Federal 
para a ZFM. Esse modelo asse-
gura o tratamento diferenciado 
da região como compensação 
pelos maiores custos decorren-
tes dos desafios enfrentados pe-
la indústria local”, emendou o 
documento.



9 • Correio Braziliense • Brasília, quinta-feira, 25 de agosto de 2022

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

No 31º aniversário da independência da Ucrânia e no dia em que a invasão russa completou seis meses, bombardeio deixou 22 
mortos em estação ferroviária. Cidadãos ucranianos falam ao Correio sobre o sonho da vitória e as incertezas em relação ao futuro

Uma nação entre 
o medo e a coragem

F
oi uma quarta-feira atípi-
ca na Ucrânia. O 31º ani-
versário da independên-
cia da ex-república soviéti-

ca coincidiu com o sexto mês de 
uma guerra que parece não ter 
fim em um horizonte próximo. 
Em vez de cânticos, celebrações 
e festa, as bombas e os mísseis 
semearam medo e horror. Um 
bombardeio atribuído à Rússia 
contra a estação ferroviária de 
Chaplino, na região de Dnipro-
petrovsk (centro), deixou pelo 
menos 22 mortos e 50 feridos. 

Em Kiev, o presidente Volo-
dymyr Zelensky fez um pronun-
ciamento emotivo e recebeu a 
visita do primeiro-ministro de-
missionário do Reino Unido, Bo-
ris Johnson. “Uma nova nação 
surgiu às 4h de 24 de fevereiro. 
Não nasceu, mas renasceu. Uma 
nação que não chorou, não gri-
tou, não ficou com medo. Não 
fugiu. Não desistiu. Não esque-
ceu”, declarou. Ele falou sobre o 
novo ataque contra civis. “A esta-
ção de Chaplino é nossa dor ho-
je. Neste momento, são 22 mor-
tos, incluindo cinco pessoas que 
foram incineradas em um vagão. 
Um menino morreu, ele tinha 11 
anos. Um foguete russo destruiu 
sua casa”, lamentou. 

Johnson, por sua vez, desta-
cou “a forte vontade dos ucrania-
nos de resistir” e disse que o líder 
russo Vladimir Putin não com-
preendeu isso. “Vocês vão defen-
der seu direito a viver em paz, em 
liberdade e, por isso, a Ucrânia 
vai vencer.” O premiê foi conde-
corado por Zelensky com a “Or-
dem da Liberdade”, uma distin-
ção nacional dada a quem apoia 
a soberania do país. 

Em reunião do Conselho de 
Segurança, o secretário-geral da 
Organização das Nações Unidas, 
António Guterres, disse que o dia 
de ontem representou “um mar-
co triste e trágico”. Ele denunciou 
as consequências dessa “guer-
ra absurda”, que vai “muito além 
da Ucrânia”. Guterres reforçou a 
preocupação com a situação no 
entorno da usina nuclear de Za-
porizhzhia, tomada pelo Exérci-
to russo. “Qualquer escalada adi-
cional da situação pode levar à 
autodestruição”, advertiu. 

Ontem, o jornal britânico The 
Guardian informou que Moscou 
criou um plano “detalhado” para 
desconectar Zaporizhzhia da re-
de elétrica da Ucrânia, o que po-
deria levar a uma “falha catastró-
fica” dos sistemas de resfriamen-
to dos reatores. A central atômica 
é a maior da Europa. 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Volodymyr Zelensky e Boris Johnson (D) visitam o "Beco da Bravura", no centro de Kiev: terceira viagem do premiê britânico em seis meses 

Genya Savilov/AFP

Marcas profundas

Para marcar o sexto mês da 
invasão russa e o Dia da Inde-
pendência, o Correio entrevistou 
cidadãos ucranianos que fala-
ram sobre resiliência e esperan-
ça. Morador de Bucha, o jorna-
lista Yevhen Kizilov, 46 anos, ja-
mais esquecerá a guerra. A ocu-
pação russa deixou profundas 
marcas em sua família e na ci-
dade, situada a apenas 15km de 
Kiev. “Em março, retornei do exí-
lio e sepultei meu pai, depois de 
vários dias difíceis de buscas por 
seu corpo em diferentes necroté-
rios. Espero que o Exército russo 
chute o traseiro de Putin e que 
a Rússia não invada outras na-
ções”, afirmou. 

Os soldados executaram Vale-
riy Kizilov, 69, com um tiro na ca-
beça, no jardim de sua casa, que 
depois foi incendiada. “Meu pai 
era um bom amigo. A influên-
cia de sua morte em minha vida 
foi imensa. Parei de sorrir.” Sem 
coragem para retomar o bom 
humor, Yevhen garantiu que os 
ucranianos nunca acreditaram 
tanto na vitória. “O inimigo es-
tá ficando mais fraco. Em breve, 
a Rússia cairá”, apostou. O cha-
mado “massacre de Bucha” dei-
xou pelo menos 1.300 mortos. 

Assim que as primeiras explo-
sões ecoaram em Kiev, em 24 de 
fevereiro, a estudante de história 

Vozes da Ucrânia

Kateryna Shtepa,
17 anos, estudante de história, 
moradora de Kiev

“Países aliados têm nos ajudado 
com armas, e a Rússia sente que, 
em breve, será forçada a respon-
der pelos crimes cometidos. Vejo 
o meu futuro em um país prós-
pero e independente. Acredito na 
Ucrânia, mas sei que pagaremos 
um preço alto por essa vitória.”

Fotos: Arquivo pessoal 

Kateryna Chulska,
23, cientista política de Mariupol 
(sudeste), refugiada em Kiev

“Graças ao apoio mundial, pode-
mos defender nossa terra. Alguns 
conhecidos morreram em Mariu-
pol, e outros se moveram para 
diferentes partes da Ucrânia ou 
do exterior. Fui forçada a reco-
meçar a minha vida do zero. Não 
faço mais planos a longo prazo.”

Olena Zenchenko,
27, designer gráfica em Kiev

“A meta da Rússia é eliminar 
a nação ucraniana e recons-
truir o Império Russo. Quei-
maram aldeias e uma grande 
cidade, Mariupol. Matam civis 
e disparam contra uma usina 
nuclear, para forçar a rendição 
de Zelensky. Temo não sobreviver, 
caso o nosso governo caia.”

Oleksandr Honcharenko,
prefeito de Kramatorsk, na região 
de Donetsk (leste)

“Não pertencemos à guerra. Vive-
mos nela. A Rússia tem matado 
ucranianos todos os dias. Tra-
balhamos pela vitória. Tudo 
mudou. A vida de cada ucrania-
no mudou depois de 24 de feve-
reiro. Não espero nada do futuro. 
Precisamos proteger o presente.”

Herman Makarenko,
60 anos, músico e maestro da 
Orquestra Clássica de Kiev

“A guerra causa indignação, 
perplexidade, às vezes medo, às 
vezes impotência, vazio, raiva, 
amargura, coragem, orgulho 
pelos compatriotas, fé na vitó-
ria e muitos outros sentimentos. 
Muitas vezes, eles se substituem, 
de forma caótica e imprevisível.”

Corpos abandonados em rua de Bucha, a 15km de Kiev

Ronaldo Schemidt/AFP - 2/4/2022

Vítimas de míssil que atingiu estação de Kramatorsk, em abril

Anatolii Stepanov/AFP - 8/4/2022

Prédio destruído em Kharkiv, segunda maior cidade do país

Sergey Bobok/AFP - 3/3/2022

Uma nova nação 
surgiu às 4h de 24 de 
fevereiro. Não nasceu, 
mas renasceu. Uma 
nação que não chorou, 
não gritou, não ficou 
com medo. Não fugiu. 
Não desistiu. Não 
esqueceu”

Volodymyr Zelensky, 
presidente da Ucrânia

Kateryna Shtepa, 17, tomou uma 
resolução: aprender mais sobre 
o próprio país. “Eu abandonei 
o idioma, a música e os produ-
tos russos. Passei a olhar para a 
nossa cultura, a nossa história e 
a nossa literatura de forma dife-
rente”, contou. No dia em que as 
forças de Moscou invadiram a 
Ucrânia, Kateryna foi despertada 
pelo impacto dos mísseis. “Colo-
quei minhas coisas em uma mo-
chila e me escondi no porão. Foi 
muito assustador. Eu me recu-
sava a crer que estivéssemos em 

guerra.” Os primeiros meses fo-
ram os piores. A jovem viu-se for-
çada a abandonar Kiev por qua-
se 50 dias, em busca de seguran-
ça. “O melhor momento da mi-
nha vida foi quando voltei para 
casa. Sou infinitamente grata às 
Forças Armadas da Ucrânia por 
protegerem a capital.”

Força na música

Herman Makarenko, maestro 
da Orquestra Clássica de Kiev, 
encontrou na música a força pa-
ra enfrentar o pesadelo da guer-
ra. Os momentos mais difíceis, 
segundo ele, foram em 24 de fe-
vereiro e nos dias 8 e 9 de mar-
ço, quando conseguiu reunir os 
músicos remanescentes. “Toca-
mos o Concerto da Paz, na Pra-
ça da Independência, em Kiev, 
ao som das sirenes antiaéreas. Os 
ensaios e apresentações eram in-
terrompidos pelos bombardeios. 
Tínhamos que parar tudo e des-
cer para o abrigo antibombas.”

Em Lviv (oeste), onde se refu-
giou após abandonar Kremen-
chuk (centro), Natalia Neborak, 
38, teve um  Dia da Independên-
cia da Ucrânia atípico. “As sirenes 
antiaéreas estão malucas, ‘gri-
tando’ noite e dia, o tempo to-
do”, desabafou a funcionária de 
uma empresa de TI (tecnologia 
da informação). “Quando a guer-
ra começou, nós contávamos as 

horas e, depois, os dias. Acháva-
mos que seria uma questão de 
dias. Ninguém poderia crer em 
um conflito em larga escala. Eu 
sabia que Putler (ela adotou uma 
junção dos nomes Vladimir Putin 
e Adolaf Hitler) era louco, mas 
não imaginava o quanto”, disse. 

Natalia se apossa de uma sen-
sação estranha. “Não podemos 
planejar nada, como pessoas 
normais fazem. Nós apreciamos 
e acreditamos em nosso exército. 
Para os ucranianos, os soldados 
são deuses, e eu não estou brin-
cando. Se a Rússia queria nos 
‘desnacionalizar’, o efeito foi o 
contrário”, comemorou. 

A população da Ucrânia ten-
ta, desesperadamente, ajudar os 
combatentes no front. A designer 
gráfica Olena Zenchenko, 27, uti-
lizou a ONG UA First Aid, da qual 
é cofundadora, para levar adian-
te os esforços de guerra. “Vejo 
um monte de doações de equi-
pamentos militares todos os dias. 
Nossa fundação tem recebido 
medicamentos táticos destina-
dos aos soldados”, relatou. Ole-
na vivia nos EUA; em fevereiro, 
retornou à Ucrânia e providen-
ciou kits de primeiros socorros 
para as tropas. “Tenho medo da 
crise econômica pós-guerra. Es-
pero ainda ter um emprego para 
pagar minhas contas e auxiliar 
minha família. Por enquanto, é 
com o que posso sonhar.”
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A
pesar de os dados indica-
rem que dirigir um veículo 
após ingerir bebida alcoóli-
ca é uma combinação per-

versa, causa de muitos acidentes, fe-
rimentos, mortes e insegurança nas 
estradas, há condutores que igno-
ram a recomendação e o que deter-
mina a legislação de trânsito. A Lei 
Seca completou 14 anos em junho 
último. Ao longo desses anos, as au-
toridades têm agido para retirar das 
vias quem desobedece a norma le-
gal, a fim de evitar as tragédias nas 
estradas que cortam o país.

Nos primeiros cinco meses deste 
ano, 7.477 condutores foram autuados 
pela Polícia Rodoviária Federal por di-
rigir sob efeito de álcool ou drogas — o 
que equivale a um flagrante a cada uma 
hora. Outros 19.093 se recusaram a fa-
zer o teste do bafômetro. Os dados ofi-
ciais revelam que houve um aumento 
de 2.308% no número de pessoas bê-
badas ao volante, nas rodovias federais.  
Nesse período, foram aplicados 1,23 
milhão de testes de alcoolemia em mo-
toristas em trânsito nas rodovias fede-
rais — 23 vezes mais do que os realiza-
dos no mesmo período de 2021, quan-
do ocorreram 48.649 testagens.

Embora não seja o fator mais rele-
vante das tragédias ocorridas nas es-
tradas, os especialistas advertem que 
a alcoolemia, ou a drogadição, poten-
cializa as possibilidades de acidentes 
graves. No ano passado, pelo menos 
52 pessoas foram vítimas de motoris-
tas embriagados ou usuários de dro-
gas. Em todo o país, 52.762 brasileiros 
foram a óbito nos acidentes registra-
dos no Brasil.

A maioria das tragédias teve co-
mo causas a ineficiência do condu-
tor (5.730 ocorrências), o desrespeito 
à velocidade máxima da via (5.585), a 
imprudência ao acessar a estrada sem 
observar a presença de outros veículos 

(4.644), além de procedimentos incom-
patíveis com as regras de trânsito.

A situação se repete nas estradas fe-
derais que cortam as unidades da Fede-
ração. Minas Gerais foi o estado com o 
maior número de acidentes com mor-
tes no ano passado (7.077), seguido por 
Santa Catarina (6.611) e Paraná (5.794). 
No Distrito Federal, foram 779 ocor-
rências. O Amazonas registrou o me-
nor número de ocorrências com víti-
mas: 71.

Além das perdas de vidas — efeito ir-
reparável —, os acidentes têm um cus-
to elevado para toda a sociedade. De 
acordo com a Confederação Nacional 
do Transporte (CNT), o gasto total com 
os acidentes somou R$ 12,19 bilhões 
em 2021, sendo R$ 4,7 bilhões os com 
mortes; R$ 7 bilhões os com vítimas; e 
R$ 417,3 milhões, os sem vítimas.

Na entendimento dos especialistas, 
a crise sanitária da covid-19, que im-
pôs restrições às atividades corriquei-
ras dos brasileiros, como o isolamento 
social, contribuiu para o aumento dos 
acidentes de trânsito no ano passado, 
quando a pandemia arrefeceu e a fle-
xibilização gradual permitiu o retorno 
às atividades cotidianas. Os desequilí-
brios na saúde mental e emocional te-
riam contribuído para o aumento de 
ocorrências na comparação com 2020 
(1,7% inferior) a 2021.

No entanto, independentemente 
dos fatores psicológicos, há necessi-
dade de reeducação dos condutores e, 
possivelmente, a revisão de algumas re-
gras, para que o Brasil consiga atingir a 
meta da Década de Ação pela Seguran-
ça no Trânsito, instituída pela Organiza-
ção das Nações Unidas, que é a redução 
de 50%,  até 2030, do número de mortos 
em acidentes nas rodovias federais ou 
estaduais. Esta não será uma conquista 
do Brasil ou dos países que compõem a 
ONU, mas de toda a sociedade em de-
fesa da vida.

Desafios pela vida 
nas estradas do país

Flagelo desprezado

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

Um menino, de 11 anos, ligou pa-
ra a Polícia Militar de Belo Horizonte 
em busca de socorro, mas a “ocorrên-
cia” foi atípica para a corporação. Ele 
pediu comida. Estava passando fome 
com a família. Depois de dias só com 
fubá e água em casa, a criança não se 
conteve ao ver a mãe chorar e apelou 
aos policiais.  

Desempregada, vivendo de bicos, 
a mãe do garotinho e de mais cinco 
filhos contou que eles estavam sem 
comprar alimentos havia quase três 
semanas. Os militares se comoveram 
com a situação e levaram mantimen-
tos para família. É tocante a imagem 
do menino abraçando um dos poli-
ciais em agradecimento.

Na Estrutural, uma mãe e sete filhos 
sobrevivem de doações. A mulher, tam-
bém desempregada, relatou o drama 
em reportagem publicada pelo Cor-

reio na segunda-feira. “Para a gente 
que é mãe, o que pesa mais é coisa para 
criança, principalmente quando o filho 
da gente pede, e não tem. Para mim, é 
a mesma coisa de levar uma porrada”, 
afirmou ela.  

Na mesma cidade, uma catadora 
de recicláveis disse que, por proble-
mas de saúde, tem dificuldade de re-
colher o material. A limitação física faz 
com que leve de dois a três meses pa-
ra conseguir ganhar R$ 50. “Dependo 
de uma cestinha aqui, outra lá. Não sei 

nem quando fui ao mercado pela últi-
ma vez”, lamentou.

Esses são apenas alguns exemplos 
da grave crise em que está mergulha-
do o Brasil. O país voltou ao mapa da 
fome. Hoje, há mais de 33 milhões de 
famintos e 125 milhões que não fazem 
as três refeições diárias. Uma vergonha 
para nós como nação.

Mas, em meio ao flagelo, surgiu um 
“estudo” oficial que coloca em dúvida 
o aumento da fome no atual governo. 
O argumento é de que não houve ele-
vação na quantidade de internações 
por desnutrição. Especialistas e ins-
tituições prontamente contestaram. 
Além de destacarem a superficiali-
dade do documento, ressaltaram que 
nas internações por doenças decor-
rentes de desnutrição nem sempre é 
feita essa associação. Além disso, os 
impactos da privação de alimentos 
aparecem no médio e longo prazos, 
especialmente nas crianças.

Todas as pesquisas sobre o tema 
— essas, sim, feitas com metodologia 
e análise criteriosa de dados — ates-
tam a extensão da calamidade. E a pe-
núria que os levantamentos apresen-
tam em números nós comprovamos 
cotidianamente: pessoas pedindo nas 
ruas, nos semáforos, de casa em casa. 
Mas no vale-tudo eleitoral tenta-se até 
mascarar o sofrimento de quem não 
tem comida no prato.

» Sr. Redator
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D. Pedro I

Trouxeram o coração de 
Dom Pedro I, a pedido da famí-
lia imperial. Durante a ditadura, 
trouxeram os restos mortais do 
mesmo imperador, para come-
morar os 150 anos da Indepen-
dência. Aqui é uma república, e 
todo dinheiro gasto é coisa pú-
blica. Não temos dinheiro pa-
ra educação nem para a saúde 
ou para comida. Mas para es-
se tipo de ideia bizarra, dinhei-
ro aparece.

 » Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

Coração imperial

Como bem lembrou o jor-
nalista Carlos Azedo, no artigo 
O coração de D. Pedro I simbo-
liza a necropolítica no Bicente-
nário (21/8), vivemos tempos 
de louvação à morte. Temos um 
presidente pró-extermínio de 
grande parte da população bra-
sileira, principalmente dos po-
bres, negros, homossexuais, in-
dígenas, ribeirinhos, quilom-
bolas e tantos outros que não 
compactuam com suas ideias 
e planos de retomada do perío-
do ditatorial, com aplicação de 
torturas e pena capital. A bizar-
ra e mórbida ideia de trazer o 
coração de D. Pedro I para as 
comemorações do Sete de Se-
tembro sugere que temos um 
governo ávido  por arrancar o 
órgão de todos aqueles que se 
opõem aos retrógrados, insa-
nos e letais projetos de país de 
um tenente expulso do Exérci-
to pelos seus pendores de ter-
rorista. Significa que temos um 
governo pautado pela necro-
política, que a exercita a cada decisão, como a de liberar 
armas para a formação de um exército de mercenários, 
prontos para liquidar os opositores à continuidade do seu 
desgoverno. Hoje, quando a primeira-dama critica alguns 
segmentos sociais como grupos  e os rotula de seres das 
“trevas, tenho a sensação de que está se referindo aos que 
compõem o Centrão ou mesmo aos asseclas que sugam o 
sangue e a coração de milhões de desempregados e dos 33 
milhões de famintos. É o Brasil sendo vampirizado a cada 
segundo dos últimos três anos e oito meses pela necropo-
lítica bolsonarista.

 » Joaquim Gomes Silveira,

Taguatinga

Esporte

Surpreendente a matéria sobre a trajetória de espor-
tista brasileira que conquistou bolsa integral para cur-
sar faculdade de educação física nos EUA (Trabalho&-
Formação, 21/8, pág.6). Por constituir status de “paixão 
nacional”, lamentavelmente, a realidade da modalidade 

Futebol, no Brasil e no mun-
do, está em patamar muito su-
perior ao de outros esportes, a 
exemplo do Atletismo, das Ar-
tes Marciais, além das Corri-
das — Cross Country ou de 
Rua, fundamental para aquele 
esporte tradicional, o que, por 
sua vez, jamais desmerece a 
louvável conquista da estudan-
te Vitória Carvalho Loiola, ain-
da mais pelo fato de sua origem 
humilde, filha de um porteiro e 
de uma vendedora ambulante. 
Parabéns, atleta!

 » Nelio Kobra Machado,

Asa Norte

Woody Allen

— Papai, por favor, me res-
ponda, eu preciso saber, final-
mente, quem é que decide as 
coisas, aqui em casa, é você ou 
a mamãe? 

— Ora essa, que pergun-
ta besta, quem decide as coi-
sas, aqui em casa, naturalmen-
te, sou eu. A sua mãe, apenas, 
manda. E o controle remoto, fi-
ca comigo!

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul

Pluralismo

A doutrina do capitalismo 
global era a lógica da expansão 
econômica, pautada na ideia 
de que o crescimento econô-
mico faria diminuir a pobreza, 
uma vez que os benefícios che-
gariam a todas as pessoas em 
razão do aumento do livre co-
mércio. Ocorre que, na práti-
ca, isso não acontece, agravan-

do as situações de pobreza. Na construção de uma socie-
dade democrática, que possibilite o livre desenvolvimen-
to de uma cidadania efetivamente inclusiva, capaz de per-
mitir uma esfera de participação de todos e dos novos su-
jeitos coletivos, é essencial o diálogo, o debate público e a 
reflexão. Assim, produzem-se as condições essenciais pa-
ra ampliar e multiplicar os espaços de liberdade, igualda-
de, pluralismo e solidariedade. Acontece que ainda esbar-
ramos na promoção da diversidade como mero elogio da 
mestiçagem, conforme cantam Os Paralamas do Sucesso: 
“Para e repara/Olha como ela samba/Olha como ela bri-
lha/Olha que maravilha/Essa crioula tem o olho azul/Essa 
lourinha tem cabelo bombril/Aquela índia tem sotaque do 
sul/Essa mulata é da cor do Brasil/A cozinheira tá falan-
do alemão/A princesinha tá falando no pé/A italiana cozi-
nhando o feijão/A americana se encantou com Pelé/Häa-
gen-Dazs de mangaba, chateau canela-preta/Cachaça ma-
de in Carmo dando a volta no planeta/Caboclo presidente, 
trazendo a solução/Livro pra comida, prato pra educação” 
(Lourinha Bombril: Parate y Mira, 1996).

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte.

Após pedido de prisão a vice 
Kirchner alega perseguição 
política. Defesa padrão de 
suspeitos de corrupção? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Eis que D. Pedro I volta ao 
Brasil. Ao ver a destruição 
de suas matas, de coração 

aberto, logo declarou: — Diga 
ao povo que não fico!...
Marcos Paulino — Vicente Pires

Duvido que seja por amor 
a Bolsonaro que os donos 
de postos de combustíveis 

reduziram o preços. Além da 
intenção de cooptar eleitores, 

deve ter outro interesse 
inconfessável por trás. 

Joaquim Honório — Asa Sul

Corrida de brasileiros para 
Portugal: é preferível o 

colonizador ao torturador.
Giovanna Gouveia — Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A revista Brasília, órgão do serviço de divulgação 
da Novacap, estará vivendo nova fase a partir de 21 
de abril próximo, quando será relançada em bases 
comerciais. (Publicada em 9/3/1962)

A
s novas gerações têm sido vítimas das 
tecnologias de comunicação, entre ou-
tras. Com efeito, seres humanos na in-
fância são alvo das grandes empresas 

que neles investem com o único intuito de ex-
pansão industrial e pecuniária.

Não há dúvida de que as tecnologias pos-
suem potencial progressista, desde que devi-
damente utilizadas em favor da educação, saú-
de, interação humana igualitária e compromis-
so com o núcleo familiar respeitoso e constru-
tivo. Contudo, todos esses valores humanistas 
são insignificantes para quem prioriza a rique-
za material em desfavor dos princípios do mo-
delo de civilização.

Na verdade, a riqueza não deve ser entendi-
da como acúmulo pecuniário, mas, sobretudo, 
como uma vida digna para todos e cada um. 
Essa é a base moral e ética que há de ser culti-
vada em favor da humanidade, cujas novas ge-
rações requerem cuidados especiais e priori-
tários para seu crescimento e desenvolvimen-
to em consonância com o potencial cognitivo 
que as caracteriza.

Quanto mais avança a imposição tecnológi-
ca aos seres humanos, a civilização é degrada-
da em benefício de empresas cuja única meta é 
o progresso econômico-financeiro. Não faltam 
exemplos desse progresso tecnológico questio-
nável que afeta, de forma mais nociva, o núcleo 
infantil da sociedade, faixa etária em que cresce 
e se diferencia o cérebro como sede da persona-
lidade do ser humano. Como está suficientemen-
te demonstrado, a amamentação é um conjun-
to de funções maternas, das quais desfruta o be-
bê quando amamentado. A nutrição adequada é 
uma delas porque o leite materno é o da espécie 
humana, com a qualidade nutricional incompa-
rável para esta faixa etária.

Além disso, o lactente é amamentado no 
aconchego do colo da mãe, com a qual se rela-
ciona calorosamente, trocando olhares que vêm 
de ambas as almas. O contato pele a pele é estí-
mulo incomparável para o desenvolvimento da 
criança. A amamentação é, pois, uma prática na-
tural desde a origem da espécie, devendo ser vis-
ta como direito da mãe e do seu bebê. Há de ser 
estimulada e protegida, não substituída. Infeliz-
mente, as empresas já constroem o que levará à 
produção, propaganda e venda do leite materno 
em pó. Os bebês perderão assim um direito fun-
damental que não lhes poderia ser negado. Se-
rá o fim da amamentação materna verdadeira, 

com as consequências nocivas que causará sobre 
o crescimento e desenvolvimento do lactente.

Ademais, as mudanças no padrão de vida so-
cial, comandadas pelas empresas, dão funda-
mento econômico à redução da fecundidade. 
Assim, o chamado progresso tecnológico com-
prometeu radicalmente a taxa de fecundida-
de da mulher, como número de filhos na idade 
fértil, por meio de medicamentos e dispositivos 
contraceptivos. A taxa do Brasil de 1,6 por mu-
lher está abaixo da mundial, que é de 2,5. Por-
tanto, a prevalecer essa estratégia, as novas ge-
rações não serão capazes de renovar as popula-
ções. É hoje um dos maiores dilemas que desa-
fiam a humanidade.

Outro exemplo é o telefone celular, instru-
mento tecnológico que rapidamente já se apo-
derou dos seres humanos. Possui um potencial 
comunicativo de abrangente qualidade. Porém, 
tem sido usado de forma abusiva, sem conside-
rar os riscos a que os usuários são expostos. As 
crianças são, talvez, as maiores vítimas desse 
instrumento que produz efeitos colaterais a se-
rem divulgados para a sociedade, em defesa da 
sua infância. De fato, além de permanecerem, 
horas a fio, expostas à tela do celular, e também 

do computador, são contaminadas pelas ima-
gens e conteúdos jamais destinados a essa fai-
xa etária.

Por seu lado, está comprovado que a frequên-
cia da miopia aumentou porque o globo ocu-
lar das crianças está na fase de formação e so-
fre danos produzidos pelo uso indevido desses 
equipamentos tecnológicos. Além disso, a mio-
pia é uma das causas de baixo desempenho es-
colar da criança.

Nesse escravizante império, é cada vez mais 
raro o cenário humano de um bebê no colo da 
mãe, no qual desfruta do amor materno essen-
cial à formação saudável e afetuosa. A maioria 
dos infantes já vive num carrinho planejado, 
produzido e vendido pelas empresas. São per-
feitos, mas afastam a criança da mãe que, mui-
tas vezes, está ao lado desse equipamento con-
versando no celular sem dedicar-se ao cuidado 
materno. Um carrinho não é o carinho do colo 
materno e não deveria substituí-lo.

Os exemplos acima abordados são claras evi-
dências de que a infância das novas gerações se-
rá degenerada pelas empresas que comandam o 
império atual. Com a criança escrava da tecno-
logia, a humanidade não terá futuro.

 » DIOCLÉCIO CAMPOS JÚNIOR
Médico, professor emérito da UnB, ex-presidente da Sociedade Brasileira de Pediatria, membro titular da Academia Brasileira de Pediatria,

 ex-presidente do Global Pediatric Education Consortium (Gpec) Email: dicamposjr@gmail.com

O império da 
tecnologia degenera 

as novas gerações

O 
projeto de exclusão social das popula-
ções não brancas vem de longe. Em se 
tratando do Brasil, a largada se dá quan-
do essas terras nem tinham o nome que 

conhecemos hoje. De qualquer forma, a neces-
sidade do colonizador por mão de obra fez com 
que indígenas fossem escravizados e posterior-
mente africanos e seus descendentes fossem 
trazidos através do tráfico Atlântico nas mesmas 
condições lamentáveis – uma subalternização 
que se tornou um negócio a gerar fortuna para 
muitos empreendedores da época.

Naquele período ali que vai do século 16 até 
meados do 19, a Igreja Católica, seguida das 
suas ramificações protestantes no Ocidente, vão 
definir por meio de interpretações deturpadas 
do texto bíblico quem tem alma — e, portanto, 
poderia ser salvo — para assim gozar de “boa 
vida” nos reinos dos céus. A partir desse olhar, 
brancos estariam aptos a serem salvos, assim 
como os indígenas convertidos poderiam alcan-
çar a graça, mas africanos e seus descendentes 
padeceriam da maldição que foi lançada por 
Noé a um de seus filhos. Segundo a crendice 
desses religiosos, a África seria o território para 
onde Cã, amaldiçoado pelo pai, migrou. Logo, 
os povos africanos, descendentes dele por as-
sociação, poderiam ser escravizados.

Essa breve explicação foi disseminada ao lon-
go de séculos para fundamentar a escravidão 
moderna. A partir do segundo quarto do século 
19, com diversas invenções e avanços tecnológi-
cos que colocariam a humanidade em uma po-
sição até então nunca imaginada, o cientificis-
mo passou a ser a nova fonte de explicação das 
diferenças dos fenótipos entre seres humanos. 
Logo, uma série de teorias raciais foram elabo-
radas e consecutivamente, seguiu-se a hierar-
quização das raças e etnias.

Intelectuais brasileiros como Silvio Rome-
ro, Roquete Pinto, Oliveira Viana, João Batis-
ta de Lacerda, Artur Ramos, Monteiro Loba-
to, entre outros, tentavam achar uma solu-
ção para o problema das elites brasileiras que 
queriam um país avançado. Mas como fazer 

isso com a maioria da população negra? An-
tes mesmo do término da escravidão, que já 
se apresentava inevitável, foram criadas polí-
ticas públicas, de imigração de italianos e ale-
mães em sua maioria para o sul e sudeste do 
país — tal movimento foi expressivo no tér-
mino do século 19 e no posterior. A ideia era 
que essa população recém-chegada pudesse 
ocupar a vaga de trabalho nas áreas rurais, 
nas quais pessoas recém-saídas da escravi-
dão deixariam vagas, entrando na ainda in-
cipiente indústria que engatinhava no país.

Resolvido o problema da mão de obra, essa 
turma de intelectuais vai se debruçar ainda so-
bre as possibilidades de embranquecer ainda 
mais o povo brasileiro. Uma das hipóteses le-
vantadas por alguns deles seria a de que a mis-
cigenação faria com que a população se clareas-
se até um ponto no qual a população negra dei-
xasse de existir.

Essas formulações foram enraizadas na so-
ciedade brasileira, assim como as ideias de Gil-
berto Freyre que inovou ao romper com a expli-
cação de raça para diferenciar povos e fenótipos 
diferentes, trazendo a cultura como principal 
ponto de partida. Com isso, a ideia de democra-
cia racial foi criada, apresentando o Brasil para o 
exterior como um oásis racial, onde as diferen-
ças conviveriam de forma alegre e harmônica.

No entanto, os dados organizados em pes-
quisas socioeconômicas ao longo do século 20, 
quando feita a análise considerando o recorte 
racial, apontam há muito tempo que as desi-
gualdades sociais possuem estreita ligação com 
a divisão feita na sociedade e que passa pelo fa-
tor racial. Assim, é inegável que a partir de to-
das as formulações produzidas para explicar os 
horrores da escravidão e a parcial inclusão de 
negros e indígenas na República, muitas vezes 
como cidadão de segunda categoria, introjeta-
ram na sociedade como um todo a ideia de in-
ferioridade de indivíduos não brancos.

Essa construção histórica se reflete direta-
mente no ambiente escolar, pois a inferioriza-
ção do negro e do indígena está introjetada nas 

estruturas da nossa sociedade e em certa me-
dida compôs não apenas o imaginário, mas o 
que foi (e é) ensinado em nosso sistema educa-
cional. Romper com essa ideia de inferioridade 
precisa ser a meta da instituição de ensino com-
prometida com uma sociedade justa.

Para isso, faz-se necessária uma série de me-
didas que precisam envolver gestão, educado-
res, estudantes e famílias. Visto que a reprodu-
ção do racismo em nosso fazer cotidiano tam-
bém se dá muitas vezes no núcleo familiar. O 
primeiro passo a ser dado é assumir que somos 
criados numa estrutura racista, logo haverá re-
produção dessa mazela no ambiente escolar.

É urgente que gestores e educadoras/es par-
ticipem de formação continuada sobre letra-
mento racial de uma maneira significativa. Mui-
tas vezes, pode gerar desconforto, mas é uma 
forma de identificar como o racismo é reprodu-
zido mesmo que de forma inconsciente. Ouvir 
pessoas negras comprometidas com as relações 
raciais também é uma forma para compreender 
onde erramos muitas vezes como sociedade ao 
inferiorizar quem é diferente do padrão branco, 
então estabelecido como ideal.

Outro passo pode ser a alteração do currículo 
e a absorção de temas que apresentem as popu-
lações afro-indígenas e suas contribuições para 
a sociedade brasileira de forma positiva. Isso vai 
se refletir em sala de aula, pois, ao se compro-
meter, educadoras e educadores poderão trazer 
essas alterações para o cotidiano, impactando 
positivamente todos os estudantes.

Em suma, o racismo é um mal que afeta 
negativamente toda a sociedade. Ações des-
sa natureza, com intuito de ferir e magoar, 
são implementadas por um pequeno grupo. 
Outros reproduzem de forma inconsciente. 
Há uma grande maioria que atua de forma 
apática e nega haver questões dessa ordem 
na sociedade. Logo, precisamos agir cole-
tivamente de forma a erradicar essa maze-
la de nosso meio e a escola deve ser o me-
lhor ambiente para dar os primeiros pas-
sos nessa direção.

 » LÉO BENTO
Professor de Social Studies da Camino School, mestrando em educação e história pela PUC-SP e um dos autores do Manual da Escola Antirracista

Breve relato sobre raça, racismo e escola

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Caminhamos a passos largos para um impasse po-
lítico de grandes proporções e que poderá resultar em 
desdobramentos imprevisíveis. Tudo por conta da 
polarização política, tanto de seus atores principais, 
quanto de muitos coadjuvantes em torno de um e de 
outro candidato. Com essa fórmula que aí está, seja 
quem quer que venha, virá com sede de revanche. Em 
tal cenário, talvez seja melhor mesmo reduzir tudo a 
cinzas, reiniciando como Fênix. A culpa por todo es-
se sistema disfuncional está lá atrás, em nosso passa-
do recente, quando próceres do Legislativo, pensando 
ser melhor resolver primeiro os problemas pessoais, 
postergaram as reformas que a nação exigia, com ur-
gência, para o dia de São Nunca. Com isso empurra-
ram, sine die, as reformas políticas ou, simplesmente, 
a desfiguraram a tal ponto que acabaram por mumi-
ficá-las para sempre. 

O instituto da ficha limpa foi uma dessas medidas, 
essenciais para a moralização, no bom sentido da ex-
pressão, do Estado. Depois de desidratadas, essas me-
didas perderam o viço e se tornaram leis inócuas. Fos-
se aprovada, conforme desejava a sociedade em seu 
desenho original, tal medida teria, por seu condão sa-
neador, o poder de afastar da vida pública e do valha-
couto dos cargos políticos toda a espécie de aldrabões 
e de velhas raposas, que sempre sobreviveram, e bem, 
à sombra do Estado provedor.  

Sem a ficha limpa, o que temos para as próximas 
eleições são candidatos sujos ou mal-lavados a con-
correr para os mais altos cargos da máquina do Esta-
do. Que país pode dar certo em mãos erradas? Eis a 
questão. De outra feita, o desmonte, peça por peça, do 
instituto da prisão em segunda instância, penalizan-
do, aqueles políticos a quem poderíamos, eufemistica-
mente, chamar de “maus brasileiros”, foi outra medida 
que nos empurrou à beira do abismo em que estamos. 

Sem essa possibilidade orquestrada em uníssono 
pelos Três Poderes da República, o que temos para o 
pleito de outubro são candidatos a quem não vende-
ríamos, sequer, uma bicicleta velha e sem uso. Muitos 
cidadãos chamariam a polícia ao ver tais postulantes à 
solta nas vizinhanças. Com um banzé dessa natureza, 
não surpreende o fato de verificarmos que quem deve-
ria estar solto, está preso, e quem deveria estar preso, 
está solto. Não será surpresa também se nessa toada 
não notarmos, lá na frente, candidatos com tornoze-
leira eletrônica ou com o dorso tatuado com iniciais 
das organizações do crime.

O problema que temos pela frente foi erguido lá 
atrás. A desconstrução da Lei de Improbidade Admi-
nistrativa, obra feita pelos mesmos empreiteiros de 
ruínas, legou à população a maior coleção de candi-
datos ímprobos de toda a história. Eles virão e com 
eles todas as velhos e conhecidos truques de presti-
digitações, fazendo o dinheiro público sumir diante 
de todo mundo. 

Outras medidas, preparadas lá detrás, como 
aquela referente ao foro de prerrogativa, uma be-
nesse feita para proteger e blindar malandros, ao 
não serem aplicada como deveria e a tempo, gesta-
ram, mais uma vez, uma miríade de aleijões políti-
cos que retornarão para nos atazanar a vida. Num 
quadro mal pintado como este, quem quer que ve-
nha, virá com sangue nos olhos.

Empreiteiros
de ruínas

“Constitucionalmente, o 
Senado é a casa que limita 
excessos do STF.”
Janaína Paschoal

O cachorro ou eu

 » Muita gente reclamou quando a Terceira 
Turma do Superior Tribunal de Justiça 
decidiu que a convenção de condomínio 
residencial não pode proibir de forma 
genérica a criação e a guarda de animais de 
qualquer espécie nas unidades autônomas. 
Mas as condições são claras: o animal não 
pode apresentar risco à segurança, à higiene, 
à saúde e ao sossego dos demais moradores 
e dos frequentadores ocasionais do local.

Fato ou fake? 

 » Uma das alternativas para verificar 
notícias que tratem do Senado Federal 
quanto à veracidade é o Senado Verifica, 
um serviço da Secretaria de Comunicação 
Social. Quando houver dúvida, os contatos 
são: senadoverifica@senado.leg.br ou pelo 
0800 0 61 2211 

Quanto mais, melhor

 » Uma forma de acabar com a celeuma 
das urnas é a situação providenciar um 
aplicativo para as denúncias nas eleições. 
O TSE já lançou o “Pardal”. O app foi 
criado para “estimular a denúncia sobre 
crimes eleitorais”.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Alucinógeno combate 
o alcoolismo 

Primeiro estudo a investigar a ação do composto 
psilocibina comparado ao placebo mostrou uma 

eficácia de 83% na redução do consumo excessivo 
de bebidas entre os que usaram a substância

D
uas doses de psilocibina, 
um composto encontra-
do em cogumelos psico-
délicos, reduz o consumo 

excessivo de álcool em 83% entre 
bebedores pesados quando com-
binados com psicoterapia, mos-
tra um novo estudo publicado 
na revista Jama Psychiatry. Lide-
rada por cientistas da Universi-
dade de Nova York (NYU), a pes-
quisa envolveu 93 
homens e mulhe-
res com depen-
dência de álcool. 
Eles foram aleato-
riamente designa-
dos para receber 
a substância ati-
va ou um placebo 
anti-histamínico. 

Dentro de um 
período de oito 
meses desde o iní-
cio do tratamen-
to, aqueles que 
receberam psilo-
cibina reduziram 
o consumo pesa-
do em 83% em re-
lação à fase an-
terior ao estudo. 
Enquanto isso, os 
que tomaram an-
ti-histamínico ti-
veram uma di-
minuição no há-
bito de 51%. En-
tre as outras des-
cobertas impor-
tantes, o estudo 
mostrou que oito 
meses após a pri-
meira dose, qua-
se metade (48%) 
dos participantes do composto 
psicodélico pararam de beber 
completamente, em compara-
ção com 24% do grupo placebo.

“Nossas descobertas sugerem 
fortemente que a terapia com 
psilocibina é um meio promis-
sor de tratar o transtorno do uso 
de álcool, uma doença complexa 

que provou ser notoriamente di-
fícil de gerenciar”, diz o autor e 
psiquiatra sênior do estudo, Mi-
chael Bogenschutz, do Centro 
Langone para Medicina Psico-
délica da NYU.

De acordo com os autores, 
pesquisas anteriores já haviam 
identificado o tratamento com 
psilocibina como um meio efi-
caz de aliviar a ansiedade e a de-

pressão em pes-
soas com as for-
mas mais graves 
de câncer. Além 
disso, estudos 
prévios de Bo-
genschutz sugeri-
ram que a subs-
tância poderia 
servir como uma 
terapia potencial 
para o transtorno 
do uso de álcool e 
outros vícios.

Método

O novo estudo 
é o primeiro con-
trolado por pla-
cebo a explorar a 
psilocibina como 
tratamento para 
o consumo exces-
sivo de álcool, de 
acordo com os au-
tores. Para a inves-
tigação, a equipe 
recrutou homens 
e mulheres que 
foram diagnos-
ticados com de-
pendência de ál-
cool com base em 

definições padrão e consumiram 
em média sete unidades de bebi-
da por ocasião. Quarenta e oito 
pacientes receberam pelo menos 
uma dose e até três doses de psilo-
cibina, e, para 45 participantes, foi 
administrado o anti-histamínico. 

Todos participaram de até 12 
sessões de psicoterapia. Essas 

ocorreram antes e depois dos tra-
tamentos com a substância psi-
codélica. Então, os participantes 
tiveram de relatar a porcentagem 
de dias de consumo excessivo de 
álcool durante as semanas cin-
co a 36 do estudo. Eles também 
forneceram amostras de cabelo 
e unhas para confirmar que não 
haviam bebido. 

Os voluntários, incluindo os 
do grupo placebo, passaram, 
ainda, por uma terceira ses-
são de psilocibina para garantir 
que aqueles que anteriormente 

tomaram o anti-histamínico ti-
vessem a chance de serem tra-
tados com a droga psicodélica. 
“À medida que a pesquisa sobre 
o tratamento psicodélico cres-
ce, encontramos mais aplicações 
possíveis para condições de saú-
de mental”, relata Bogenschutz. 
“Além do transtorno por uso de 
álcool, essa abordagem pode ser 
útil no tratamento de outros ví-
cios, como tabagismo e abuso de 
cocaína e opióides”. 

Bogenschutz diz que a equipe 
de pesquisa planeja realizar um 

estudo multicêntrico maior. Ele 
adverte que mais trabalhos pre-
cisam ser feitos para documen-
tar os efeitos da psilocibina e es-
clarecer a dosagem apropriada, 
antes que a droga esteja pronta 
para uso clínico generalizado. O 
cientista observa que os pesqui-
sadores já iniciaram esses testes. 

A psilocibina é um composto 
natural derivado de fungos com 
qualidades que alteram a mente 
semelhantes ao que fazem, o LSD 
e a mescalina. A maioria dos par-
ticipantes do estudo afirmou ter 

experimentado alterações pro-
fundas na percepção, emoções 
e senso de si mesmo, muitas ve-
zes incluindo sensações que são 
consideradas de grande signifi-
cado pessoal e espiritual por eles.

Como a droga aumenta a pres-
são arterial e a frequência cardía-
ca e pode causar efeitos psicoló-
gicos incapacitantes e às vezes 
graves, os pesquisadores aler-
tam que ela só deve ser usada em 
ambientes cuidadosamente con-
trolados e em conjunto com ava-
liação e preparação psicológica.

Cogumelos da espécie Psilocybe pelliculosa usados na pesquisa: após oito meses, 48% dos dependentes pararam de beber 

Shanron/Divulgação 

O bipedismo é considerado, 
literalmente, um passo decisivo 
na evolução humana. No entan-
to, não há consenso sobre quan-
do isso ocorreu, devido à falta 
de fósseis que possam ser data-
dos. Agora, uma equipe de pes-
quisa da França e do Chade exa-
minou três ossos de membros do 
representante humano mais an-
tigo atualmente identificado, o 
Sahelanthropus tchadensis, tam-
bém conhecido como homem de 
Toumai. Publicado na revista Na-
ture, o estudo reforça a ideia de 
que essa habilidade foi adquiri-
da muito cedo em nossa histó-
ria, numa época ainda associada 
à capacidade de se locomover de 
galho em galho. 

Com 7 milhões de anos, o 
Sahelanthropus tchadensis é 
considerado a espécie represen-
tativa mais antiga da humani-
dade. A sua descrição remonta a 

2001, quando a Missão Paleoan-
tropológica Franco-Chadiana 
(MPFT) descobriu os restos de 
vários indivíduos em Toros-Me-
nalla no deserto de Djurab (Cha-
de), incluindo um crânio muito 
bem preservado. Esse crânio, e 
em especial a orientação e a po-
sição anterior do forame occipital 
onde se insere a coluna vertebral, 
indicam um modo de locomoção 
bipodal, sugerindo que ele era ca-
paz de andar sobre duas pernas.

Além do crânio, apelidado de 
Toumaï, e fragmentos de man-
díbulas e dentes já publicados, 
a localidade de Toros-Menalla 
266 rendeu duas ulnas (osso do 
antebraço) e um fêmur (osso da 
coxa). Essas peças também fo-
ram atribuídas ao Sahelanthro-
pus porque nenhum outro gran-
de primata foi encontrado no 
local; no entanto, é impossível 
saber se pertencem ao mesmo 

indivíduo que o crânio. 
O fêmur e as ulnas foram 

submetidos a uma bateria de 
medidas e análises, tanto de 
sua morfologia externa, quan-
to das estruturas internas, 
usando imagens de microto-
mografia: medidas biométri-
cas, morfometria geométrica, 
indicadores biomecânicos etc. 
Esses dados foram compara-
dos com os de uma amostra 
relativamente grande de ma-
cacos existentes e de fósseis: 
chimpanzés, gorilas, orango-
tangos, macacos do Mioceno e 
integrantes do grupo humano 
(Orrorin, Ardipithecus, Aus-
tralopithecus, Homo antigo, 
Homo sapiens ).

Escaladas

A estrutura do fêmur indi-
ca que o Sahelanthropus era 

geralmente bípede no chão, mas 
provavelmente também se loco-
movia nas árvores. De acordo 
com os resultados das ulnas, es-
se bipedalismo convivia em am-
bientes arbóreos com uma for-
ma de quadrupedalismo, ou seja, 
a escalada arbórea possibilitada 
por pegadas firmes, claramente 

diferente daquela de gorilas e 
chimpanzés, que se apoiam no 
dorso de suas falanges.

As conclusões do estudo, in-
cluindo a identificação do bi-
pedismo, baseiam-se na obser-
vação e comparação de mais 
de 20 características do fémur 
e da ulna. Eles são, de longe, a 

interpretação mais parcimoniosa 
da combinação desses traços. To-
dos os dados, segundo os auto-
res, reforçam o conceito de uma 
locomoção bípede muito preco-
ce na história da humanidade, 
ainda que nessa fase outros mo-
dos de locomoção também fos-
sem praticados.

Bipedalismo ancestral

ANTROPOLOGIA 

Pesquisadores da Universidade de Poitiers analisam os ossos do homem de Toumai: 7 milhões de anos 

 Guy Franck  / PALEVOPRIM / CNRS – Universidade de Poitiers/Diviulgação 

Pessoas com um desejo obses-
sivo de verificar constantemente 
as notícias são mais propensas 
a sofrer de estresse, ansiedade 
e problemas de saúde física, se-
gundo um novo estudo publica-
do na revista Health Communi-
cation. Nos últimos dois anos, o 
mundo passou por uma série de 
eventos globais preocupantes, 
desde a pandemia de covid até 
a invasão da Ucrânia pela Rús-
sia, protestos em grande escala, 
tiroteios em massa e incêndios 

florestais devastadores.
Para muitos, ler reportagens so-

bre esses assuntos pode fazê-las 
se sentir temporariamente im-
potentes e angustiadas. Para ou-
tros, porém, estar exposto a um 
ciclo de notícias de 24 horas pode 
ter sérios impactos no bem-estar 
mental e físico, disseram os auto-
res. “Testemunhar esses eventos 
se desenrolando nas notícias po-
de trazer um estado constante de 
alerta máximo em algumas pes-
soas, fazendo o mundo parecer 

um lugar escuro e perigoso”, diz 
Bryan McLaughlin, professor as-
sociado de publicidade da Facul-
dade de Mídia e Comunicação da 
Texas Tech University.

“Para esses indivíduos, um 
ciclo vicioso pode se desenvol-
ver no qual, em vez de se desli-
gar, eles se tornam ainda mais 
atraídos, obcecados pelas notí-
cias e verificando atualizações o 
tempo todo para aliviar seu so-
frimento emocional. Mas isso 
não ajuda, e quanto mais eles 

checam as notícias, mais elas 
começam a interferir em outros 
aspectos de suas vidas.”

Para estudar o fenômeno, co-
nhecido coloquialmente como 
vício em notícias, McLaughlin 
e a equipe analisaram dados de 
uma pesquisa online com 1,1 mil 
adultos norte-americanos. As 
pessoas foram questionadas so-
bre até que ponto concordavam 
com afirmações como “Fico tão 
absorto nas notícias que esqueço 
o mundo ao meu redor”, “minha 

mente está frequentemente ocu-
pada com pensamentos sobre as 
notícias”, “eu acho é difícil parar 
de ler ou ver o noticiário” e “mui-
tas vezes não presto atenção na 
escola ou no trabalho porque es-
tou lendo ou vendo o noticiário”.

Os entrevistados também 
foram questionados sobre a 
frequência com que experi-
mentavam sentimentos de es-
tresse e ansiedade, bem como 
doenças físicas, como fadiga, 
dor física, falta de concentra-
ção e problemas gastrointesti-
nais. Os resultados revelaram 
que 73,6% daqueles reconhe-
cidos como tendo níveis graves 

de consumo problemático de 
notícias relataram sofrer de 
“bastante mal-estar mental’’, 
enquanto sintomas frequentes 
foram relatados apenas por 8% 
dos demais participantes.

Além disso, 61% das pessoas 
que consomem em excesso as 
más notícias relataram sentir 
“bastante mal-estar físico” em 
comparação com apenas 6,1% 
para todos os outros participan-
tes do estudo. “Embora queira-
mos que as pessoas permaneçam 
engajadas nas notícias, é impor-
tante que elas tenham um rela-
cionamento mais saudável com 
as notícias”, diz McLaughlin.

"Vício" em notícias pode adoecer

Nossas 
descobertas 
sugerem 
fortemente que 
a terapia com 
psilocibina é um 
meio promissor 
de tratar o 
transtorno do uso 
de álcool, uma 
doença complexa 
que provou ser 
notoriamente 
difícil de 
gerenciar"

Michael Bogenschutz,
autor e psiquiatra 

sênior do estudo



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       
Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, quinta-feira, 25 de agosto de 2022 •฀Correio฀Braziliense฀฀•  13

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Disputa por um lugar 
no segundo turno

Com Ibaneis Rocha isolado na frente, candidatos ao Palácio do Buriti intensificam campanha para provocar 
uma nova rodada de votação em outubro. Ataques mais duros contra adversários devem aumentar

A 
corrida por um lugar no 
segundo turno movimen-
ta as campanhas ao Go-
verno do Distrito Federal 

depois que a pesquisa Correio/
Opinião apontou um jogo embo-
lado entre pelo menos quatro can-
didatos. O governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) lidera com 38,6% das 
intenções de votos, mas o cenário 
na primeira semana de disputa 

oficial indica que a eleição não de-
ve ser decidida em 2 de outubro.

Por isso, o candidato Paulo Oc-
távio (PSD) que aparece em segun-
do lugar na pesquisa, com 11,2%, 
é o principal alvo de ataques, de-
pois de Ibaneis, que tem sido mui-
to bombardeado pelos adversários. 
A candidatura de Paulo Octávio já 
sofre duas impugnações, da co-
ligação liderada por Ibaneis e do 
candidato Rafael Parente (PSB). As 
ações serão julgadas pelo Tribunal 

Regional Eleitoral do Distrito Fede-
ral (TRE-DF) até 12 de setembro.

Ibaneis quer herdar os eleito-
res de Paulo Octávio. Mas o can-
didato Izalci Lucas (PSDB) acre-
dita que, se isso acontecer, será o 
principal beneficiado. “Temos a 
mesma base. Fomos do mesmo 
partido. O eleitor dele vota em 
mim”, afirma Izalci, que tem 5,2% 
das intenções de votos, segun-
do a pesquisa Correio/Opinião.

No debate do Correio e TV 

Brasília, na semana passada, Izal-
ci tentou desgastar Paulo Octávio, 
com um questionamento sobre a 
renúncia ao mandato de governa-
dor em 2010. Mas o empresário re-
bateu: “Éramos do mesmo partido 
e você sabe que não havia condi-
ções políticas e apoio partidário 
naquela ocasião”.

Para Parente, o momento é de 
buscar espaço para se fazer conhe-
cido e crescer nas intenções de vo-
tos. Na pesquisa Correio/Opinião, 

o candidato do PSB aparece com 
2,3%, praticamente empatado com 
Keka Bagno, da federação PSol-Re-
de, que tem 2%. Por isso, ambos 
adotaram um tom bem crítico.

Além de impugnar a candi-
datura de Paulo Octávio, Paren-
te fez críticas diretas ao empre-
sário nas redes sociais e atacou 
diretamente Ibaneis no terceiro 
debate da campanha, na noi-
te de terça-feira. O governador 
adota o estilo de demonstrar que 

não se abala com os petardos.
A senadora Leila Barros (PDT) 

tem condições de chegar ao se-
gundo turno. Ela tem 8,1% das in-
tenções de votos e, está empatada 
tecnicamente com Paulo Octávio, 
ou com Leandro Grass (PV), que 
registrou 5,6%, e Izalci Lucas, com 
5%. Por isso, Leila tem trabalhado a 
imagem com o atributo da compe-
tência, para rebater críticas de que 
a ex-atleta do vôlei não tem expe-
riência administrativa.

 » ANA MARIA CAMPOS

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) aparece na liderança nas 
pesquisas de intenção de votos 
na disputa à reeleição. Foi o que 
mostrou pesquisa Correio/Opi-
nião, divulgada terça-feira. “Ele 
está na casa dos 38% de intenção 
de voto, é bem alta. As chances de 
ele levar uma eleição no primei-
ro turno são reais”, diz Alexandre 
Garcia, CEO do grupo Opinião. 
Porém, o estatístico destaca que 
a entrada de Paulo Octávio na 
disputa e o crescimento de outros 
candidatos podem levar a corri-
da a um segundo turno. Garcia 
foi o entrevistado do CB.Poder de 
ontem — programa do Correio 

Braziliense em parceria com a 
TV Brasília. À jornalista Ana Ma-
ria Campos, o diretor da empresa 
comentou, ainda, os resultados 
da pesquisa em que avaliam o 
comportamento do eleitor do DF 
nestas eleições até agora.

Nós publicamos esta semana a 
última rodada da pesquisa que 
vocês fizeram. Foram a campo 
entre os dias 18 e 20 de agosto, 
logo depois do início oficial da 
campanha. Os candidatos agora 
estão definidos. É um cenário de 
largada da corrida, ao governo 
do Distrito Federal e ao Senado. O 
que foi destaque nesta rodada 
da pesquisa?

Para nós, o principal destaque 
é a consolidação do Ibaneis na li-
derança desse pleito, ele vem na 
casa dos 38% de intenção de voto. 
Ele tem uma votação espontânea 
bem alta, também demonstrando 
que grande parte desse voto está 
consolidado. As chances de ele le-
var uma eleição no primeiro tur-
no são reais.

Mas também surgiu o 
cenário em que aparece o 
empresário Paulo Octávio, que 
entrou na reta final dos registros 
de campanha, em 5 de agosto. 
Agora ele é o segundo colocado 
na pesquisa, ainda bem atrás 
do Ibaneis, mas sinalizando que 
pode ter um segundo turno. 
Você acha que isso é possível?

É possível sim, Paulo Otávio 
entra com força na campanha, 
ele já larga com um recall muito 
alto, porque ele é muito conheci-
do, é um grande empresário na 
cidade, emprega muita gente. Ele 
larga com uma boa margem de 
votos. A gente acredita que, com 

o caminhar da campanha e nas 
próximas edições de pesquisa, va-
mos ter uma real noção da capa-
cidade dele de captar esses votos 
e garantir a realização de um se-
gundo turno no DF.

Agora como a margem de erro é 
de 2,9 pontos percentuais para 
mais ou para menos, dá pra dizer 
que está embolada a disputa 
entre o próprio Paulo Octávio, 
Leila Barros, Leandro Grass, 
Izalci Lucas?

Especialmente Paulo Otávio e 
Leila, nessa fotografia desse mo-
mento, e Leandro Grass e Izalci, 
há um empate técnico em fun-
ção da margem de erro desses 
candidatos na segunda posição e 
na quarta e quinta posições (res-
pectivamente).

Como é o trabalho de vocês 
em campo? Vocês fazem 
uma pesquisa presencial? 
Vocês chegam até o eleitor 
pessoalmente e fazem o 
questionário? Explica 
como é que funciona?

Um aspecto que a gente preci-
sa levar muito em consideração 
é a metodologia com que as pes-
quisas são feitas. A gente tem ob-
servado vários resultados de pes-
quisas realizadas por telefone, e 
outras consolidando dados de di-
versas pesquisas. A gente enten-
de que essas metodologias têm 
certa fragilidade, porque não dão 
a oportunidade de todo o eleitor 
participar da pesquisa. Quando 
nós trabalhamos com pesquisas 
presenciais, o cenário é diferente, 
porque a gente controla a chance 
de as pessoas participarem por 
meio do sorteio de quem vai ser o 
entrevistado. E é nesse momen-
to que aumentamos a confiabili-
dade nos resultados de uma pes-
quisa. Então, antes de ir pro cam-
po, sorteamos as regiões do Distri-
to Federal que vão participar da-
quela edição, dentro das regiões, 
sorteamos os setores censitários 
onde eu vou colocar pesquisado-
res, e dentro dos setores censitá-
rios, vou sortear os entrevistados 
e ainda garantir a representativi-
dade da população com o que a 
gente chama de controle de cotas. 
Ou seja, eu preciso entrevistar X 
homens, X mulheres de tais e tais 
faixas etárias, segundo determi-
nados graus de instrução. A gente 
faz um controle total da distribui-
ção amostral. Sempre respeitando 
as proporcionalidades de cada re-
gião administrativa.

Essa parte deve ser a mais difícil 
de escolher: achar o eleitor 
para ser entrevistado, que seja 
representativo dentro do 
que é o Distrito Federal?

Os campos de pesquisa po-
lítica geralmente são executa-
dos em três dias. No começo 
do campo, como as cotas es-
tão abertas, eu tenho uma pro-
dução melhor. Mas vai chegan-
do no fim do terceiro dia, aí os 
pesquisadores começam a ter 
bastante trabalho. Porque eles 
precisam entrevistar aquele pú-
blico alvo certinho para não dar 
distorção na pesquisa. 

E por que um prazo mais curto 
de três dias ao invés de uma 
semana, dá um resultado 
mais real do cenário?

Porque o cenário é muito dinâ-
mico de um dia para o outro acon-
tecem situações (na política) que 
podem interferir completamente 
na campanha. A gente já fez alguns 
testes com pesquisas mais longas 
onde analisamos os resultados dos 
primeiros dias, comparando com 
os últimos dias, e a gente vê dife-
renças. O ideal é executar um cam-
po em três dias. 

Por que a pesquisa por telefone 
não tem tanta veracidade 
quanto a presencial?

Quando meu pesquisador es-
tá em campo, ele está observando 
as pessoas naquele setor e sabe 
que tem que cumprir uma deter-
minada cota. Então ele vai poder 
procurar aquele perfil de pessoas 

naquela região e abordar e tentar 
realizar a entrevista. Pelo telefo-
ne não. Você disca para a pessoa, 
e tem que dar sorte de a pessoa te 
atender, e a gente sabe que hoje 
em dia a gente recebe enxurrada 
de spam pelo telefone, vários nú-
meros que ligam a gente não sa-
be da onde vem. Então a chance 
de você encontrar as pessoas do 
outro lado é muito menor. Além 
disso, para você controlar as co-
tas possivelmente terá que fazer 
muito mais entrevistas até conse-
guir cumprir todas aquelas metas.

Uma outra coisa também é que 
quando você está presencial, 
você apresenta um cartão 
redondo. Ninguém é prioridade. 
Não tem um primeiro. É um 
cartão redondo, não é isso? No 
telefone você pergunta, você vai 
votar em quem? Fulano, ciclano 
e a ordem pode influenciar o 
resultado, né?

Isso é muito importante. A 
gente tem um disco de respos-
tas, onde eu disponho o nome 
dos candidatos num cartão cir-
cular. Para a pessoa responder a 
pergunta, ela vai ter que girar o 
cartão e ler todos os nomes e ca-
da indivíduo pega o cartão nu-
ma posição, então cada indiví-
duo responde o cartão de uma 
forma. Pelo telefone você ima-
gina que tenho aí 12 candidatos. 
A pessoa vai ter que ligar e falar 
o nome dos 12 candidatos para 
a pessoa escolher. Quando vo-
cê chegar no 12º ela não lembra 
mais qual é o primeiro.

A pesquisa mostrou também 
o grau de conhecimento dos 
candidatos, a rejeição dos 
candidatos e o potencial de 
votos, de crescimento. E a gente 
viu que o governador Ibaneis, 
no exercício do mandato, é o 
mais conhecido. O Paulo Octávio 
estava em segundo porque já foi 
vice-governador, foi senador, 
é um empresário conhecido na 
cidade. E os menos conhecidos, a 
pesquisa mostrou que realmente, 
a gente sente até conversando 
com as pessoas, que são a Keka 
Bagno que nunca assumiu 
nenhum cargo político, ela foi 
conselheira tutelar, se afastou, e 
o deputado Leandro Grass. Mas a 
pesquisa mostrou que justamente 
os menos conhecidos são os que 
têm rejeição. Como é que é esse 
levantamento da rejeição 
aos candidatos?

A gente tem duas perguntas no 
questionário, uma que trata do 
conhecimento dos candidatos. Eu 
pergunto sobre cada um dos can-
didatos ao entrevistado, se ele co-
nhece bem, conhece mais ou me-
nos ou nunca ouviu falar. E uma se-
gunda pergunta em que questiono 
se em cada um desses candidatos 
de forma estimulada um a um se 
ele votaria com certeza, se ele po-
deria votar ou se ele não votaria de 
jeito nenhum. Então a composição 
desse quadro de conhecimento, de 
rejeição parte da composição des-
sas duas perguntas. A primeira, do 
conhecimento, a gente conside-
ra aquelas pessoas que disseram 
que conhecem bem ou conhecem 

mais ou menos — a soma desses 
dois percentuais dá o percentual 
de conhecimento. A segunda per-
gunta (é a que pode ser respondi-
da) “com certeza votaria ou pode-
ria votar”. A soma dessas duas cate-
gorias nos dá o potencial de cresci-
mento. E a coluna que eles de for-
ma estimulada dizem que não vo-
tariam de jeito nenhum é que nos 
dá a rejeição. O que acontece com 
alguns candidatos que têm um bai-
xo nível de conhecimento, mas um 
alto nível de rejeição é porque ele 
pode estar absorvendo rejeição ao 
partido, não ao indivíduo. No caso 
da Keka Bagno a gente percebe o 
seguinte, ela é desconhecida. En-
tão a rejeição está sendo capitali-
zada pelo partido possivelmente. 
E é isso que acontece.

Na última eleição, O DF se 
mostrou conservador: Bolsonaro 
teve 69,99% dos votos válidos 
no segundo turno e hoje continua 
empatado em relação ao Lula. 
Como é que você avalia 
esse cenário?

Olha, a gente está num cená-
rio bastante polarizado, até com 
pouco espaço para uma terceira 
via se posicionar. A gente um ter-
ço Lula, um terço Bolsonaro e um 
terço distribuído em outros can-
didatos e até branco nulo ou não 
sabem avaliar ainda. A gente es-
tá com um cenário bastante di-
vidido entre esses dois candida-
tos, muito coerente com o que a 
gente está observando no cená-
rio nacional. É uma eleição bas-
tante concorrida.

 »ENTREVISTA | ALEXANDRE GARCIA, CEO DO GRUPO OPINIÃO 

 » RENATA NAGASHIMA

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

"O cenário é 
muito dinâmico"
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“Lula é o melhor candidato”

Sem concorrer ao pleito deste ano, ex-senador Cristovam Buarque declara apoio ao petista e analisa cenário da disputa no DF

D
edicado à produção literária 
e atento aos bastidores da 
corrida eleitoral deste ano, 
o ex-ministro da Educação 

Cristovam Buarque foi o convidado 
do 6º episódio do Podcast do Cor-

reio, disponível em plataformas de 
streaming. Em conversa com as 
jornalistas Denise Rothenburg e 
Ana Maria Campos, o escritor, que 
acumula na biografia atuações co-
mo ministro da Educação, gover-
nador do DF, e reitor da Universi-
dade de Brasília, disse que a guina-
da foi uma decisão calculada e não 
perdeu o contato com importantes 
quadros políticos, especialmente 
os do Distrito Federal. 

O distanciamento permitiu a 
Cristovam Buarque uma análise do 
momento político do país. Ministro 
da Educação durante o governo do 
ex-presidente Lula, em 2003, o ex-
senador abordou antigas feridas 
com o Partido dos Trabalhadores 
(PT), causadas pelo voto favorável 
ao impeachment da ex-presidente 
Dilma. “Se eu for olhar do ponto de 

As jornalistas Ana Maria e Denise Rothenburg ele garantiu que sua busca, agora, é por leitores e não por votos

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

 » ALINE GOUVEIA

vista de uma análise, eu não pode-
ria fazer diferente, pois passei dois 
anos dizendo que a presidente Dil-
ma estava cometendo crime de res-
ponsabilidade. Fiz audiência públi-
ca no Senado, escrevi um relatório 
em que dizia isso. Acho que votar 
contra seria incoerência. Do ponto 
de vista do custo pessoal, digo ‘se-
rá que valeu a pena?’”, questionou.

Para as jornalistas, ele disse que 
a decisão gerou o que ele chamou 
de um “divórcio traumático”, mas 
que a relação vem sendo resta-
belecida, tanto que ele tem de-
clarado apoio a Lula, candidato 
à presidência da República pelo 
PT. “Com toda a polarização que 
existe, o Lula ainda é o melhor dos 
candidatos para fazer uma coesão 

nacional, é o que tem mais capa-
cidade de colocar empresários e 
trabalhadores, agronegócio e am-
bientalistas, analfabetos e univer-
sitários”, avaliou o escritor. 

Ele considera a chapa Lula—
Alckmin como positiva, pois de-
monstra que o petista percebeu 
o equívoco da rivalização entre os 
partidos, em 1992 e 2018. “Em vez 

de se unirem para dar coesão e ru-
mo ao Brasil, se dividiram”, critica. 
Na perspectiva do escritor, o PT e 
o PSDB são “paulistanos” demais 
e “ficam pensando quem vai ser 
o próximo prefeito de São Paulo e 
brigam no Brasil inteiro”, alfineta.

Sobre os casos de corrupção 
nos governos do PT, ele acredi-
ta que é necessário responsabi-
lização. “Dizer que o outro é pior 
e também faz não deve ser expli-
cação para o que houve. Deveria 
ter outra explicação, que é a falha. 
Falhou”, disse. Ele ainda sugeriu a 
criação de um comitê especial de 
luta contra a corrupção, formado 
por pessoas escolhidas pela socie-
dade civil e não pelo presidente.

Momento estratégico

Analisando em retrospectiva a 
carreira política, o ex-senador afir-
mou ter contribuído com os man-
datos que exerceu e não ter visto 
nenhum partido que o entusias-
masse para voltar às disputas. Fi-
liado ao Cidadania, Cristovam de-
saprovou a federação que o parti-
do fez com o PSDB. 

A respeito dos arranjos dese-
nhados para os cargos majoritá-
rios do DF, ele afirmou que con-
versou com Leandro Grass (PV) 
e Leila Barros (PDT) e recomen-
dou a união dos candidatos dos 
blocos para o Senado. “Se não, 
eles vão eleger a Flávia Arruda 

(PL) ou a Damares (Republica-
nos)”, analisou. 

Quanto ao cargo de chefe do 
Poder Executivo ele foi evasivo. 
“Desde que eu dei meu primei-
ro voto, aos 18 anos, eu nunca 
cheguei perto da eleição sem sa-
ber em quem votar, dessa vez eu 
queria chegar sem ser candidato, 
mas cheguei sem ter candidato”, 
lamentou o ex-senador. 

Após encerrar o último manda-
to, em 2019, como senador federal, 
Cristovam publicou três livros, en-
tre eles O mundo é uma escola — o 
que eu aprendi em viagens, lançado 
no início de abril deste ano. Ao to-
do, são 33 livros abordando varia-
dos temas, como educação, histó-
ria, economia e sociologia, sendo 
três infantis: A borboleta azul, A re-
belião das bicicletas e outras histó-
rias e O tesouro na rua, uma aven-
tura sobre a história econômica do 
Brasil. “Em vez de buscar eleitor, 
agora busco leitor”, garantiu.

O podcast do Correio está dis-
ponível no Spotify e no Apple Po-
dcasts, além do estar acessível 
em formato de vídeo no canal do 
Correio Braziliense no YouTube. 
O programa é apresentado pelas 
jornalistas Denise Rothenburg e 
Ana Maria Campos, ambas colu-
nistas de Política do Correio e in-
tegrantes da bancada de entrevis-
tadores do programa CB.Poder, 
realizado em parceria do Correio 
com a TV Brasília.

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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MDB repassa R$ 3 milhões
para campanha de Ibaneis

O governador Ibaneis Rocha (MDB) recebeu R$ 3 milhões da direção nacional do MDB 
para a sua campanha à reeleição. Os dados estão registrados na prestação de contas de 
Ibaneis à Justiça Eleitoral. Segundo o TRE-DF, a candidata Keka Bagno, da federação 
PSol-Rede, arrecadou R$ 508.199,77. O dinheiro foi repassado pela direção nacional do PSol, 
partido de Keka. Os demais concorrentes ao Palácio do Buriti ainda não declararam recursos 
do Fundo Eleitoral, tampouco doações consideráveis. Leandro Grass, da federação 
PT-PV-PCdoB, registrou um financiamento coletivo que até ontem contabilizava R$ 6.558,10.

Outros candidatos 
do MDB ainda 
não receberam

Ibaneis Rocha foi o único 
candidato a governador do 
partido que declarou, até 
agora, repasse milionário da 
direção nacional do MDB. 
A legenda tem outros oito 
candidatos ao governo, um 
deles é o governador Pará, 
Hélder Barbalho, que também 
disputa à reeleição. Mas 
nenhum outro apresentou 
informações até o momento.

Flávia Arruda 
já arrecadou 
R$ 1,88 milhão

Líder nas pesquisas ao 
Senado, a deputada Flávia 
Arruda (PL-DF) sai na frente 
também no quesito arrecadação. 
Ela já declarou uma receita de 
R$ 1.880.000. Desse montante, 
R$ 1,5 milhão foi um repasse da 
direção nacional do PL e R$ 380 
mil de doação do suplente de 
Flávia, o senador Luiz Pastore 
(MDB-ES), que declarou patrimônio de R$ 453,3 milhões. 
Ele é o terceiro candidato mais rico das eleições no país.

Entre Leila 
e Leandro

Em entrevista, ontem, 
ao Podcast do Correio, 
o ex-senador Cristovam 
Buarque (Cidadania) disse 
que ainda não definiu 
em quem vai votar e 
para quem dará apoio na 
disputa ao Governo do 
Distrito Federal. Mas ele 
antecipou que a decisão 
está entre Leila Barros 
(PDT) e Leandro Grass, 
da federação PT-PV-
PCdoB. Cristovam quer 
ver quem vai abraçar seus 
programas de governo.

Cada um na sua
Enquanto Leandro 

Grass, da federação PT-
PV-PCdoB, associa a 
sua imagem à de Lula, o 
candidato Rafael Parente 
(PSB) quer se vincular 
à campanha do vice, 
Geraldo Alckmin, 
que é de seu partido.

Novo 
desembargador 
para o TRE-DF

Depois de perder a 
indicação do presidente 
Jair Bolsonaro para a vaga 
no Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), o ministro 
Ney Bello, do Tribunal 
Regional Federal (TRF) 
da 1ª Região, tomou 
posse nesta semana 
como membro suplente 
do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-DF), para 
o biênio 2022-2024. O 
desembargador assume 
a vaga anteriormente 
ocupada pelo desembargador federal Néviton Guedes. 
Ney Bello estava com um pé no STJ, mas Bolsonaro 
mudou de ideia e optou pelos desembargadores Messod 
Azulay e Paulo Sérgio Domingues. No TRE-DF, Bello 
vai auxiliar na análise da regularidade da propaganda 
partidária dos candidatos.

Transferência
O TRE-DF já recebeu 

30 processos que foram 
transferidos da Justiça 
comum para a eleitoral 
em decorrência da nova 
jurisprudência do STF. 
A maioria das ações 
são oriundas da 
Operação Lava-Jato, 
mas há também da 
Caixa de Pandora.

Programa
Além de candidato ao Senado, o ex-presidente da 

Câmara Legislativa Joe Valle (PDT) tem atuado na 
elaboração do programa de governo de Leila Barros 
(PDT). Se ela vencer, Joe será muito influente na gestão.

Colinha na mão
Candidato a deputado federal 
pelo MDB, o ex-comandante-
geral da Polícia Militar Márcio 

Vasconcelos aproveitou a ideia 
do marketing do presidente Jair 
Bolsonaro durante entrevista ao 

Jornal Nacional. Ele está divulgando 
uma mão com uma colinha com 

seu nome e número de campanha.

Três comandantes 
na disputa

Por falar em PMDF, três ex-
comandantes da corporação são 
candidatos nesta eleição: Márcio 

Vasconcelos vai a deputado federal, 
assim como Sheyla Sampaio (PSD). 

O coronel da reserva Marcos Antônio 
Nunes (PSDB) está na disputa por 

uma vaga de deputado distrital.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Focados no “corpo a corpo”

Em agendas por todo o Distrito Federal ontem, postulantes à chefia do Executivo local conversaram com eleitores, 
entregaram panfletos com propostas de governo e participaram de reuniões para definir estratégias de campanha

D
edicados ao corpo a cor-
po para se aproximar do 
eleitorado, os candidatos 
ao Palácio do Buriti inten-

sificam as agendas em caminha-
das e panfletagens pelas regiões 
administrativas. Ontem, o postu-
lante da federação PT-PV-PCdoB, 
Leandro Grass, e o tucano Izalci 
Lucas, da aliança PSDB-Cidada-
nia, estiveram no Setor Comer-
cial Sul (SCS), um dos pontos mais 
movimentados do centro de Bra-
sília, para ouvir as demandas da 
população. Outros políticos que 
disputam o cargo de governador 
visitaram, ainda, a Universidade 
de Brasília (UnB) e regiões admi-
nistrativas como Gama, Santa Ma-
ria e São Sebastião.

Em contato com comercian-
tes e pedestres que passavam pe-
lo SCS pela manhã, Leandro Grass 
(PV) caminhou pelo bairro e dis-
tribuiu panfletos de campanha. 
Na ocasião, o candidato afirmou 
que a região é o coração de Bra-
sília e, por isso, merece cuidado. 
Lembrou a necessidade de revita-
lizar a área, não só com solução de 
problemas de infraestrutura, mas, 
também, com apoio aos trabalha-
dores das quadras e atenção às 
pessoas em situação de rua. “Não 
é só tirá-las daqui. Temos de cui-
dar delas com todas as políticas 
de saúde mental, de acolhimen-
to, de assistência social e de dire-
cionamento para outras políticas 
públicas”, declarou.

Leandro Grass ressaltou que a 
agenda foi um momento impor-
tante para fixar o compromisso 
de promover mudanças no SCS 
e reforçou a necessidade de ocu-
pação do espaço público com cul-
tura e artes. Ao candidato, os co-
merciantes se queixaram, entre 
outras questões, sobre a falta de 
segurança na região. “Tem de me-
lhorar o policiamento ostensivo, 
mas temos de atacar, também, as 
raízes. Desigualdade, fome, po-
breza agravam a criminalidade e a 
insegurança pública”, avalia. “Te-
mos uma economia forte, (em) 
muitas empresas e (no) comércio, 
mas, ao mesmo tempo, o reflexo 
da crise social com uma popula-
ção de rua muito grande e pes-
soas vulneráveis.”

Depois, o candidato se reuniu 
com servidores da Companhia de 
Saneamento Ambiental do Dis-
trito Federal (Caesb). Em segui-
da, participou do lançamento da 
candidatura a deputada federal de 
Ruth Venceremos (PT), integrante 
da chapa, no Outro Calaf. Por fim, 
panfletou em frente a faculdades 
particulares da Asa Sul.

Críticas

Assim como Leandro Grass, 
Izalci Lucas (PSDB) esteve no 
SCS, à tarde, para entregar fol-
ders de campanha, conversar com 

eleitores e apresentar propostas. 
Questionado sobre as estratégias 
adotadas, o tucano defendeu a 
necessidade de diálogo direto 
com a população. “O que mais 
tenho escutado durante as cami-
nhadas é sobre o abandono. As 
pessoas estão desiludidas, desa-
nimadas (com a atual gestão). (O 
governador) tem de ir às ruas, sa-
ber do que as pessoas precisam, 
e o Ibaneis (Rocha) não vai a lu-
gar algum. Só está indo agora pa-
ra pedir voto”, criticou.

Em relação às cobranças dos 
brasilienses, o postulante ao Pa-
lácio do Buriti observou que a 
área “campeã de reclamações” 
é a da saúde, seguida pelo mer-
cado de trabalho. “E eu concor-
do. Temos de acabar com essas 
filas enormes. Não dá para uma 
pessoa ficar um ano esperando 
para fazer uma cirurgia”, ressal-
tou Izalci. “E temos mais de 300 
mil pessoas desempregadas. Para 
mudar esse cenário, temos de tra-
zer investidores para cá, temos de 
‘vender’ Brasília para que empre-
sas se instalem aqui e gerem mais 
empregos para a população.”

Izalci Lucas também tratou 
de habitação: “Brasília tem, ho-
je, mais de 40 invasões. Se conti-
nuar assim, daqui a pouco, não 
tem mais jeito. As pessoas vão ocu-
pando os espaços e acabando com 
nascentes, por exemplo. E por que 
isso está acontecendo? Porque as 
pessoas não têm lugar para mo-
rar. O governo atual ofereceu uma 
política de habitação? Não”, disse. 
Após a caminhada no setor, Izal-
ci acompanhou reuniões inter-
nas, na sede regional do partido 

tucano. À noite, participou da 
ação nacional das candidatas do 
PSDB Mulher, no mesmo local, 
e assinou carta de compromis-
so com bandeiras relacionadas à 
população feminina.

Pelas RAs

Candidato à reeleição, Ibaneis 
Rocha (MDB) participou de gra-
vação de vídeo com Weslian Roriz, 
ex-primeira-dama do DF, e com o 
candidato a deputado distrital da 
chapa, Joaquim Roriz Neto (PL). 
Em seguida, tomou café da manhã 
com funcionários e com o dono 
da Drogafuji, Antônio Fernandes 
de Sousa Filho. O governador en-
cerrou a agenda do dia em reunião 
com o postulante à Câmara Legis-
lativa pelo MDB Wellington Luiz.

A candidata da federação PSol- 
Rede Keka Bagno (PSol) concedeu 
entrevista à Rádio Nacional, na tar-
de de ontem. Depois, participou da 
inauguração do comitê de cam-
panha do correligionário Fábio 
Felix, na praça Chico Mendes, na 
UnB. Ainda na instituição de ensi-
no, no Teatro de Arena, participou 
do evento de hip-hop Batalha da 
Escada, com Talita Victor, postu-
lante a deputada distrital pelo PSol.

Leila Barros (PDT) esteve em 
reunião com integrantes do Con-
selho de Desenvolvimento Eco-
nômico, Sustentável e Estratégi-
co do Distrital Federal (Codese) 
pela manhã. À tarde, encontrou-
se com apoiadores e lideranças 
do Gama, onde visitou o comér-
cio central da região administra-
tiva. Na sequência, conversou 
com eleitores em Santa Maria.

Pela manhã, Lucas Salles (DC) 
esteve no velório de Janaína Nu-
nes, a convite da família. Janaína 
morreu após passar mal enquanto 
aguardava atendimento na fila do 
Centro de Referência de Assistência 
Social (Cras) do Paranoá. À tarde, o 
candidato se reuniu com a equipe 
de campanha e estreou canal da 
candidatura em live no YouTube.

Paulo Octávio (PSD) começou o 
dia em sabatina na Rádio Mais Bra-
sil News. Depois, encontrou depu-
tados distritais e federais do PSC e 
do Podemos, no Setor Comercial 
Norte. À tarde, deu entrevista ao G1 
e, na sequência, caminhou por So-
bradinho. O político fechou a agen-
da em evento de lançamento da re-
vista GPS, no Pontão do Lago Sul.

Na manhã de ontem, Rafael Pa-
rente (PSB) caminhou pela Feira 
Permanente de São Sebastião. À 
noite, o postulante ao Palácio do 
Buriti se reuniu com a correligioná-
ria e candidata a vice-governadora 
da chapa, a professora Janaína Al-
meida. Robson Silva, candidato do 
PSTU, panfletou no Centro de En-
sino Médio Elefante Branco, na Asa 
Sul, por volta das 12h. No fim da tar-
de, entregou folders na passarela em 
frente à Caesb, no Setor de Indústria 
de Abastecimento (SIA). À noite, en-
cerrou a agenda em reunião de pla-
nejamento de campanha.

Teodoro da Cruz (PCB) partici-
pou de ato convocado pelo Diretó-
rio Central dos Estudantes (DCE) 
da UnB, às 12h, que cobra redução 
do valor das refeições no Restau-
rante Universitário (RU). Coronel 
Moreno (PTB) e Renan Rosa (PCO) 
não enviaram agendas de campa-
nha à reportagem.

Izalci Lucas (PSDB) passou pelo Setor Comercial Sul e se reuniu com correligionáriosLeandro Grass, da federação PT-PV-PCdoB, esteve na Asa Sul e com servidores da Caesb
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YOUSE SEGURADORA S.A.
CNPJ/ME nº 24.856.160/0001-03. NIRE/DF 53300019002

ATA DAS ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
REALIZADAS EM 30 DE MARÇO DE 2022

1. Data, Hora e Local: Realizadas em 30 de março de 2022, às 15h00, na sede social da YOUSE
SEGURADORA S.A. (“Companhia”), em Brasília - DF, no Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01, Conjunto
A, Bloco E, Sala 201, Parte A, CEP 70701-050. 2. Convocação e Presenças: Dispensada a
publicação do edital de convocação nos termos do §4º do art. 124 da Lei nº 6.404/76, tendo em vista
a presença da totalidade das Acionistas: (i) CNP Participações Securitárias Brasil Ltda. e (ii) Youse
Tecnologia e Assistência em Seguros Ltda., conforme assinaturas constantes do Livro de Presença
de Acionistas. Convidados: O Sr. Marcos Centin Dornelles, Diretor Presidente; e a Sra. e Erika
Carvalho Ramos, representante da KPMG Auditores Independentes. 3. Mesa: Presidente: Eduardo
Fabiano Alves da Silva; e Secretária: Polliana Blans Libório. 4. Ordem do Dia: I - Em Assembleia
Geral Ordinária: deliberar sobre (1) as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as
demonstrações financeiras, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021;
(2) a destinação do lucro líquido do exercício de 2021 e a distribuição de dividendos; (3) a reeleição
dos membros do Conselho de Administração; II - Em Assembleia Geral Extraordinária: deliberar sobre
(4) a fixação da remuneração global anual dos administradores para o exercício de 2022; (5) em
atendimento às exigências da Resolução CNSP nº 416/21, aprovar a alteração da composição e das
atribuições da Diretoria Executiva, bem com a criação da Diretoria de Riscos e Controles Internos,
com a consequente alteração do art. 17 e criação do art. 23 e renumeração dos seguintes do Estatuto
Social da Companhia, bem com alteração do novo art. 30 em razão da entrada em vigor da Resolução
CNSP 432/21; e (6) reforma e consolidação do Estatuto Social da Companhia. 5. Deliberação:
Constatada a presença da Diretora Presidente da Companhia, e do representante dos Auditores
Independentes, após o exame e discussão das matérias constantes da Ordem do Dia e dos
respectivos documentos, os Acionistas presentes autorizaram a lavratura da presente ata em forma
de sumário, nos termos do §1º do artigo 130 da Lei nº 6.404/76 e, deliberaram por: I - Em Assembleia
Geral Ordinária: 5.1. Aprovar, sem restrições ou ressalvas, as contas dos administradores, o Relatório
da Administração e as Demonstrações Financeiras da Companhia, referentes ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2021, acompanhadas dos pareceres dos auditores independentes,
as quais foram publicados no jornal “Correio Braziliense” no dia 26 de fevereiro de 2022, tendo sido
dispensada a publicação dos anúncios a que se refere o artigo 133 da Lei nº 6.404/76, conforme
permitido pelo §4º do mesmo artigo. 5.2. Aprovar, sem restrições ou ressalvas, a proposta da
Administração para a destinação do LUCRO LÍQUIDO do exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2021, no valor de R$ 752.298,18 (setecentos e cinquenta e dois mil, duzentos e noventa
e oito reais e dezoito centavos) da seguinte forma: (i) destinar o valor de R$ 37.614,91 (trinta e sete
mil, seiscentos e quatorze reais e noventa e um centavos) para a constituição da RESERVA LEGAL,
conforme o disposto no Estatuto Social da Companhia e no artigo 193 da Lei nº 6.404/76; (ii) após a
dedução acima, destinar o valor de R$ 714.683,27 (setecentos e quatorze mil, seiscentos e oitenta e
três reais e vinte e sete centavos) à conta RESERVA ESPECIAL, conforme o disposto no Estatuto
Social da Companhia; e (iii) não distribuindo dividendos, tendo em vista o contexto atual. 5.3. Aprovar,
sem restrições ou ressalvas, a reeleição dos membros do Conselho de Administração da Companhia,
para um mandato que vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária que deliberar
sobre as demonstrações financeiras do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023, de
modo a unificar os mandatos dos membros do Conselho, a saber: (i) eleger, para o cargo de
Presidente do Conselho de Administração, a Sra. Asma Zidani EP Baccar, tunisiana, casada sob o
regime de comunhão total de bens, securitária, portadora do RNE nº G457060K (CGPI/DIREX/DPF),
inscrita no CPF/ME sob o nº 712.373.231-69, residente e domiciliada na Cidade de Brasília, Distrito
Federal, com endereço comercial no Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01, Conjunto A, Bloco E, Sala
1201 - Parte A, CEP 70701-050, sendo remanejada do cargo de membro efetivo para o de Presidente
do Conselho; (ii) reeleger para os cargos de membros do Conselho de Administração, os Srs.
Eduardo Fabiano Alves da Silva, brasileiro, solteiro, securitário, portador da cédula de identidade RG
nº 58.590.063-2 (SSP/IIRGD-SP), inscrito no CPF/ME sob o nº 099.811.077-94, residente e
domiciliado na Cidade de Brasília, Distrito Federal, com endereço comercial no Setor Hoteleiro Norte,
Quadra 01, Conjunto A, Bloco E, Sala 1201 - Parte A, CEP 70701-050; Camila de Freitas Aichinger,
brasileira, casada sob o regime de comunhão parcial de bens, economiária, portadora da cédula de
identidade RG nº 6.611.467-8 SSP/PR, inscrita no CPF/ME sob o nº 006.567.429-41, residente e
domiciliada na Cidade de Brasília, Distrito Federal, com endereço comercial no Setor de Autarquias
Sul, Quadra 3, Bloco E, 3º andar, Asa Sul, CEP 70070-030; Maximiliano Alejandro Villanueva,
argentino, casado em regime de separação de bens, contador, portador da cédula de identidade RNE
nº V720511-0 (CGPI/DIREX/DPF), inscrito no CPF/ME sob o nº 234.482.558-40, residente e
domiciliado na Cidade de Brasília, Distrito Federal, com endereço comercial no Setor Hoteleiro Norte,
Quadra 01, Conjunto A, Bloco E, CEP 70701-050, na Cidade de Brasília, Distrito Federal; e Claudio
Salituro, brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, analista de sistemas, portador
da cédula de identidade RG nº 62000544-0 SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob o nº 713.720.837-15,
residente e domiciliado na Cidade de Brasília, Distrito Federal, com endereço comercial no SBS
quadra 4, lotes 3 e 4, Edifício Matriz I, 21º andar, CEP 70092-900, na Cidade de Brasília, Distrito
Federal. Em razão da deliberação descrita no item 5.3 acima, ratificou-se, por unanimidade, a
unicidade dos mandatos dos membros do Conselho de Administração da Companhia, de forma que
a composição passa a ser: (i) Sra. Asma Zidani EP Baccar como presidente do Conselho;
(ii) Sr. Claudio Salituro; (iii) Sr. Maximiliano Alejandro Villanueva; (iv) Sra. Camila de Freitas Aichinger;
e (v) Sr. Eduardo Fabiano Alves da Silva. As Acionistas tomaram conhecimento que os Conselheiros
ora reeleitos preenchem as condições previstas na Resolução CNSP nº 422/21 e do disposto na
Lei nº 6.404/76 e suas atualizações, bem como das demais disposições legais aplicáveis.
Os Conselheiros declaram, sob as penas da lei, não estarem impedidos para o exercício da atividade
mercantil ou terem sido condenados a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos
públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra
a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da
concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme previsto no
parágrafo 1º do artigo 147 da Lei nº 6.404/76. Ainda, os Conselheiros ora reeleitos serão empossados
em seus cargos após o cumprimento das formalidades legais, sendo certo que a eles foi dado amplo
conhecimento dos preceitos estipulados na referida Resolução CNSP nº 422/21, bem como das
demais disposições legais aplicáveis. II - Em Assembleia Geral Extraordinária: 5.4. Aprovar a
remuneração global anual dos administradores da Companhia para o exercício social de 2022 no
montante anual global de até R$ 3.761.559,80 (três milhões, setecentos e sessenta e um mil,
quinhentos e cinquenta e nove reais e oitenta centavos). 5.5. Aprovar a alteração do art. 17 e a criação
do art. 23 e renumeração dos seguintes do Estatuto Social da Companhia, em atendimento às
exigências da Resolução CNSP nº 416/21, bem como a alteração do art. 30 em razão da entrada em
vigor da Resolução CNSP nº 432/21 de forma que os referidos artigos passarão a vigorar com a
seguinte redação: “Art. 17 - A Diretoria Executiva da Sociedade será composta por no mínimo 2 (dois)
e no máximo 4 (quatro) membros, sendo 01 (um) Diretor Presidente, 01 (um) Diretor de Riscos e
Controles Internos, 01 (um) Diretor Financeiro e 01 (um) Diretor sem designação específica,
residentes no país, sendo eleitos ou destituídos a qualquer tempo pelo Conselho de Administração
para um mandato de 03 (três) anos, admitida a reeleição.” “Art. 23 - Compete, ainda, ao Diretor de
Riscos e Controles Internos: (a) a revisão, o monitoramento e a proposição de alterações, quando
necessário, dos controles, processos e procedimentos internos da Companhia, visando assegurar a
eficiência operacional das atividades da Companhia; (b) a supervisão de boas práticas e o
cumprimento das políticas internas e dos Regimentos Internos da Companhia, bem como de leis e
regulamentações aplicáveis; (c) o desempenho de atividades relacionadas à gestão de risco;
e (d) informar periodicamente, e sempre que considerar necessário, os órgãos de administração e o
Comitê de Riscos de quaisquer assuntos materiais relativos a controles internos, conformidade e
gestão de riscos. O Diretor de Riscos e Controles Internos poderá se reunir com o Comitê de Riscos
ou com o Conselho de Administração para tratar de quaisquer assuntos no âmbito de suas funções.
Parágrafo único - O Diretor responsável pelas funções acima descritas poderá desempenhar outras
atribuições relativas à governança da Companhia, de caráter de fiscalização ou controle, sendo-lhe
vedado, direta ou indiretamente, o acúmulo de funções relativas à gestão, de caráter executivo ou
operacional, ou que impliquem em assunção de obrigações ou riscos relevantes relativos aos
negócios da Companhia.” “Art. 30 - Considerando o disposto no Artigo 128 da Resolução CNSP
nº 432/21, a Sociedade servir-se-á do Comitê de Auditoria único, constituído no âmbito da líder do
conglomerado de que faz parte, CNP Seguros Holding Brasil S.A., o qual cumprirá as atribuições e
responsabilidades, nos termos da legislação aplicável, para com a Sociedade.” 5.6. Aprovar a
consolidação do Estatuto Social da Companhia, refletindo as alterações promovidas em virtude do
disposto nos itens 0 acima, que passará a vigorar com a redação constante do Anexo I à presente ata.
5.7. Autorizar a Diretoria da Companhia a praticar os atos necessários à implementação e
formalização das deliberações aprovadas neste ato. 6. Encerramento: Nada mais havendo a tratar,
o Presidente da Mesa deu por encerrada a reunião e eu, Polliana Blans Libório, designada para
secretariá-la, lavrei a presente ata que, lida e achada conforme, foi aprovada pelas Acionistas que a
subscrevem. Assinaturas: Mesa: Eduardo Fabiano Alves da Silva, Presidente; e Polliana Libório Blans,
Secretária. Acionistas: CNP Participações Securitárias Brasil Ltda. (p. Asma Zidani EP Baccar e Paulo
Otavio Silva Camara) e Youse Tecnologia e Assistência em Seguros Ltda. (p. Asma Zidani EP Baccar
e Maximiliano Alejandro Villanueva). A presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. Brasília/
DF, 30 de março de 2022.Polliana Blans Libório, Secretária.Protocolo JUCIS/DF nº DFE2200412356,
de 12/08/2022. Registro JUCIS/DF nº 1883126, de 18/08/2022. Maximiliam Patriota Carneiro,
Secretário-Geral.
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Crônica da Cidade

Teatro
Nacional

Fui ao dentista no quinto andar do 
Conjunto Nacional e contemplei uma 
cena triste: parte da cobertura do Teatro 
Nacional Claudio Santoro estava com os 
vidros quebrados. A decadência de um 
dos monumentos mais importantes de 
Oscar Niemeyer, em uma cidade tomba-
da como patrimônio cultural da humani-
dade, é algo que revolta.

As excelências podem argumentar que 
investir na reforma da pirâmide é um lu-
xo quando existem outras prioridades tão 
mais urgentes quanto a saúde pública ou 

o combate à fome. Mas basta uma mirada 
ao redor para constatar que o argumento 
é falacioso. A assistência social e a saúde 
padecem da mesma precariedade, basta 
ver o que acontece nos hospitais públicos 
ou nas filas do chamado Cras.

E também não é verdade que falta di-
nheiro. Enquanto o Teatro Nacional cai 
aos pedaços, as excelências insistem no 
absurdo projeto do Museu da Bíblia, ao 
custo de R$ 26 milhões, com indícios de 
que fere a escala bucólica do Eixo Monu-
mental. Do total, R$ 14 milhões viriam de 
emendas parlamentares de deputados 
distritais e o restante do GDF.

E o que dizer do absurdo projeto Bra-
sília iluminada, a decoração de Natal 
na Esplanada dos Ministérios, executa-
do em 2021, que custou R$ 14 milhões, 
também concedido por emenda de um 

deputado distrital, que foi alvo de ques-
tionamentos pelo Ministério Público por 
superfaturamento. Durou um mês e o 
que sobrou daquele fogo fátuo em ple-
na tragédia da pandemia?

O BRB firmou, também, acordo com o 
Flamengo para lançar o programa Nação 
BRB Fla, que oferece atendimento bancá-
rio em plataforma digital com produtos de 
identidade personalizada para torcedores 
do clube rubronegro. Os jogadores do Fla-
mengo estampam a marca BRB no unifor-
me. O custo é de R$ 32 milhões por ano.

E não é só isso: mais recentemente, a 
Terracap transferiu a gestão do Autódro-
mo Internacional de Brasília para o BRB, 
em um acordo de cooperação técnica, pa-
ra revitalização do espaço, que prevê in-
vestimentos de R$ 60 milhões. Nada con-
tra ações de marketing ou de reformas a 

espaços importantes para uma cidade 
que se destacou no automobilismo, co-
mo é o caso do Autódromo Internacio-
nal de Brasília Nelson Piquet.

No entanto, essas decisões são revela-
doras das prioridades e de como os gover-
nantes ignoram a singularidade de Bra-
sília ser uma cidade tombada como pa-
trimônio cultural da humanidade. A si-
tuação do Teatro Nacional é vergonhosa. 
Desde 2014, a pirâmide está abandonada 
e se tornou um monumento ao descaso. 
É uma declaração de desamor à cidade.

É um dos monumentos mais inspira-
dos de Niemeyer e de maior força simbóli-
ca em Brasília. O arquiteto imaginou a pi-
râmide futurista em perfeita conexão com 
a espacialidade de Brasília: “As pirâmides 
do Egito talvez não fossem tão belas e mo-
numentais sem os espaços horizontais 

sem fim que as realçam e modificam con-
forme a luz do dia”, escreveu Niemeyer. 
“Lembro de uma fala do poeta Rainer 
Maria Rilke: a planície tudo engrandece.”

O teatro toca o céu como se isso tam-
bém fosse planejado por Niemeyer. É uma 
obra aberta, em parceria com o sol, pois se 
renova a cada instante pela incidência da 
luz nos relevos inventados por Athos Bul-
cão, que cria efeitos cinéticos surpreen-
dentes. A integração da arquitetura com 
os jardins de Burle Marx é primorosa.

Por quê os governantes e os parla-
mentares nunca fizeram uma articulação 
para reformar o Teatro Nacional, como a 
que fazem em favor do Museu da Bíblia? 
É algo que envergonha Brasília. Restau-
rar a pirâmide de Niemeyer deveria ser 
um ponto de honra para os parlamenta-
res e para os governantes.

INVESTIGAÇÃO /

Um visto por 
R$ 80 mil

Quadrilha falsificava documentos 

U
ma quadrilha especializa-
do na produção e no uso 
de documentos falsos pa-
ra a obtenção de vistos 

em embaixadas e consulados em 
Brasília foi desarticulado, esta se-
mana, pela Polícia Civil do Distri-
to Federal (PCDF). Os criminosos 
cobravam até US$ 15 mil por pes-
soa e ameaçavam familiares de 
viajantes caso os valores não fos-
sem pagos. É a segunda operação 
do tipo realizada pela PCDF em 
menos de quatro meses.

A Operação Transitus (traves-
sia, em latim) foi desencadea-
da pela Coordenação de Repres-
são aos Crimes Contra o Con-
sumidor, a Ordem Tributária e 

a Fraudes (Corf) na manhã de 
ontem e na segunda-feira. Em 
julho, os policiais começaram a 
investigar a quadrilha, após uma 
pessoa ser presa em flagrante 
por uso de documento falso. Pa-
ra atrair viajantes, os criminosos, 
que são moradores de Governa-
dor Valadares (MG), prometiam 
facilitação na aquisição de diver-
sos vistos consulares, fornecendo 
inclusive documentação, hospe-
dagem e transporte no DF, bem 
como orientações sobre como 
proceder em entrevistas. O gru-
po chegava levar os candidatos 
até os serviços consulares.

Segundo o delegado Wislei Sa-
lomão, diretor do Corf, o valor 
médio do serviço cobrado era 
cerca de US$ 15 mil por pessoa. 

Parte do dinheiro era paga no 
Brasil e o restante, após a entra-
da do “cliente” no país pretendi-
do. “Para receber os valores fal-
tantes, que poderiam chegar a 
R$ 80 mil, os criminosos amea-
çavam os familiares que perma-
necem no Brasil”, destacou.

Na manhã de ontem, os po-
liciais estiveram em Governa-
dor Valadares e cumpriram cin-
co mandados de busca nas casas 
dos investigados. Nos imóveis, 
foram apreendidos celulares, 
notebooks, documentos e dois 
carros, um Corolla e uma Mer-
cedes. “Apuramos que o grupo 
age no Brasil todo. Um dos inte-
grantes da associação crimino-
sa já foi preso anteriormente em 
país estrangeiro por produção 

Uma Mercedez foi apreendida. Sete pessoas que usaram o esquema de fraude receberam autuações

PCDF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO

Obituário

 » Campo da Esperança

Cícera Aparecida da Silva, 
56 anos
Ednaldo Santos Ferreira, 61 anos
Marcelo Teixeira Torres, 63 anos
Percilia Morais de Souza, 
87 anos

Raimunda Teófilo de Paulo, 
95 anos
Vanderlei Roberto Ribeiro, 
53 anos

 » Taguatinga

Adilvane Alves Cunha, 50 anos
Ana Maria de Farias, 69 anos

Sepultamentos realizados em 24 de agosto de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

para que os “clientes” conseguissem autorizações consulares 
para viagens ao exterior. Três suspeitos estão presos

Erica Fernanda Lima, 
40 anos
Fellipe Cavalcante de Sousa, 
22 anos
Gabrielly de Sousa Araújo, 
menos de 1 ano
Girlene Maria Silva, 43 anos
Ione Regina da Costa, 
61 anos
Janaína Nunes Araújo, 
44 anos
Maria da Silva Cristalino, 
84 anos
Maria Daltiva Lopes, 
68 anos
Pedro Maria da Conceição, 
85 anos
Valdiva de Souza Rosa, 
58 anos

 » Gama

Ana Maria de Souza Teixeira, 
86 anos
Ana Rodrigues de Sena, 
78 anos
Eilson de Sousa Dourado, 
63 anos
Henry Pietro Gonçalves 
Fernandes, 
menos de 1 ano

 » Planaltina

Edvandes Gomes Pereira, 
79 anos
Gustavo Henrique da Silva 
Nunes de Morais, 
25 anos

 » Sobradinho

Sebastião Pereira de Morais, 
75 anos
Bartolomeu José de Barros, 
68 anos
Elma Placencia, 
99 anos
Maria das Neves de Oliveira, 
76 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria do Socorro de Oliveira 
Lima, 50 anos
Larry Arthur Bear, 79 anos 
(cremação)
Anor Divino Franco, 86 anos 
(cremação)
Rosa Manicardi Ramalho, 89 
anos (cremação)
Severino Jorge Caldas 
de Araujo Goes, 70 anos 
(cremação)

Semana dedicada a São João Bosco

Louvor, devoção e reza fazem parte das 
celebrações dedicadas a São João Bosco, também 
conhecido como pai da juventude. Desde 22 
até 28 de agosto, a Congregação dos Salesianos, 
localizada na 702 Sul, promove atividades 
em agradecimento ao santo que profetizou 
a fundação de Brasília. Na noite de ontem, 
o musical Sonhos foi a principal atração no 
templo religioso. Devoto, Carlos Meiguer, 52 
anos, compareceu ao local para acompanhar a 
homenagem. “Dom Bosco teve essa miração de 
que jorraria leite e mel nesta região, uma história 
muito bonita. E nós estamos aqui para fazer 

isso acontecer”, disse o católico. Os eventos que 
ocorrem no interior do santuário, antecipam 
a tradicional carreata, que sairá do centro de 
Brasília, em direção a Ermida Dom Bosco no 
próximo domingo. A cerimônia contará com a 
presença do reitor-mor da Congregação Salesiana, 
Padre Ángel, que vem de Roma, na Itália. Há 
138 anos, em 28 de agosto, o religioso profetizou 
“a construção da terra prometida”, às margens 
de um lago, entre os paralelos 15 e 20. Brasília 
materializou o sonho de Dom Bosco e lhe  
conferiu o título de co-padroeiro, juntamente  
com Nossa Senhora Aparecida.

de passaportes falsos, e um ou-
tro por uso de documento falso 
em serviço consular no Rio de 
Janeiro”, frisou Salomão.

Na segunda-feira, três inte-
grantes do grupo foram presos. 
Eles responderão por associação 
criminosa, fabricação de docu-
mentos falsos e resistência, sen-
do que contra duas pessoas ha-
viam mandados de prisão tem-
porária expedidos pela Justi-
ça. Outras sete pessoas foram 

autuadas por uso de documen-
to falso, logo após apresentarem 
papeis fraudados em um consu-
lado em Brasília, os quais foram 
comprados do grupo.

Agência

Em junho, a Corf e policiais ci-
vis do estado de São Paulo cum-
priram dois mandados de busca 
e apreensão em Guarulhos (SP), 
sendo um em uma agência de 

turismo e o outro na residência de 
um dos suspeitos. À época, as in-
vestigações mostraram que o gru-
po contratava o serviço da agência 
pelo preço médio de R$ 30 mil. A 
empresa auxiliava no preenchi-
mento dos formulários e agen-
damento dos vistos, além de for-
necer documentos fabricados 
— como comprovante de víncu-
lo empregatício, declarações de 
Imposto de Renda, extratos ban-
cários e escritura de imóveis).

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

CNP SEGUROS HOLDING BRASIL S.A.
CNPJ/ME nº 14.045.781/0001-45 - NIRE 53.3.0001362-4

Ata da Reunião Extraordinária do Conselho de Administração
Realizada em 30 de Junho de 2022

1. Data, Hora e Local: realizada eletronicamente no dia 30 de junho de 2022, às 18h00, considerando-
se realizada na sede da CNP Seguros Holding Brasil S.A. (“Companhia”) localizada no SHN Quadra
1, conjunto A, Bloco E, 12º andar. 2. Convocação: Convocação enviada por correio eletrônico aos
membros do Conselho de Administração da CNP Seguros Holding Brasil S.A. (“Companhia”) em 30
de junho de 2022. 3. Presença: Manifestaram-se os Conselheiros Srs. Xavier Larnaudie-Eiffel,
Véronique Denise Andrée Weill, Hervé Remi Marcel Thoumyre, Stéphane Dedeyan, Thomas Behar,
Marco Antônio da Silva Barros, Jair Luis Mahl e Asma Zidani EP Baccar. 4. Mesa: Presidente: Xavier
Larnaudie-Eiffel; e Secretário: Vitor de Araujo Cardoso. 5. Ordem do Dia: deliberar sobre (i) a
ratificação da manutenção do Sr. Paulo Otávio Silva Câmara no cargo de Diretor de Riscos e
Controles Internos; (ii) a aprovação da individualização da remuneração dos Administradores para o
exercício de 2022; e (iii) a aprovação da indicação da Secretária do Comitê de Ética. 6. Deliberações:
Os membros do Conselho de Administração da Companhia, sem quaisquer ressalvas, deliberaram
conforme segue: 6.1. Diretor de Riscos e Controles Internos: Aprovar a ratificação da manutenção do
Sr. Paulo Otávio Silva Câmara, brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens, atuário,
portador da Cédula de Identidade RG nº 429867 MAE/RJ, inscrito no CPF/ME sob o nº 688.739.991-
15, residente e domiciliado em Brasília, Distrito Federal, com endereço comercial no Setor Hoteleiro
Norte, Quadra 01, Conjunto A, Bloco E, CEP 70701-050, no cargo de Diretor de Riscos e Controles
Internos, conforme deliberação da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 30 de
março de 2022, para continuação do seu mandato, ou seja, para um mandato que encerrar-se-á com
a posse dos eleitos na Reunião do Conselho de Administração que deliberar sobre as demonstrações
financeira do exercício social encerrado em 31.12.2023, conforme material vinculado à presente
reunião e que fica arquivado na sede da Companhia. Os Conselheiros tomaram conhecimento que o
Diretor qualificado acima preenche as condições previstas na Lei nº 6.404/76 e suas atualizações,
bem como nas demais disposições legais aplicáveis. O Diretor declara, sob as penas da lei, que
mantém a condição de não estar incurso em nenhum dos crimes previstos em lei que a impeça de
exercer as atividades empresárias ou administração de sociedades empresárias, bem como não
estar impedido para o exercício da atividade mercantil ou ter sido condenado à pena que vede, ainda
que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou
suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional,
contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a
propriedade, na forma do artigo 1.011, §1º do Código Civil Brasileiro e conforme previsto no artigo
147 da Lei nº 6.404/76. O Diretor permanece empossado em seu respectivo cargo, sendo certo que
ao mesmo foi dado amplo conhecimento dos preceitos estipulados na Lei n° 6.404/76 e suas
alterações, bem como das demais disposições legais aplicáveis. Em face do exposto, a atual
composição da Diretoria Executiva ficará conforme definido abaixo: Diretora Presidente - Asma Zidani
EP Baccar. Diretor Financeiro - Eduardo Fabiano Alves da Silva. Diretor de Riscos e Controles
Internos - Paulo Otávio Silva Câmara. 6.2. Individualização da remuneração dos Administradores para
o Exercício de 2022: Aprovar a proposta de individualização da remuneração dos membros do
Conselho de Administração e da Diretoria Executiva para o exercício de 2022, a qual fica arquivada
na sede da Companhia. 6.3. Comitê de Ética: Aprovar a indicação da Sra. Thais Raymundo de
Andrade para o cargo de Secretária do Comitê de Ética da Companhia, conforme material vinculado
à reunião e que fica arquivado na sede da Companhia. 7. Encerramento: Verificado o quórum a
reunião foi encerrada. Foi lavrada a presente ata que, lida e achada conforme, foi aprovada por todos
os Conselheiros, que a subscrevem. Assinaturas: Xavier Larnaudie-Eiffel, Presidente da Mesa; e Vitor
de Araujo Cardoso, Secretário da Mesa. Membros do Conselho: Xavier Larnaudie-Eiffel, Véronique
Denise Andrée Weill, Hervé Remi Marcel Thoumyre, Stéphane Dedeyan, Thomas Behar, Marco
Antônio da Silva Barros, Jair Luis Mahl e Asma Zidani EP Baccar. A presente é cópia fiel da Ata
lavrada em livro próprio. Brasília, 30 de junho de 2022. Vitor de Araujo Cardoso, Secretário da Mesa.
Protocolo JUCIS-DF nº DFE2200415971, de 12/08/2022. Registro JUCIS-DF nº 1882843, de
12/08/2022. Maxmiliam Patriota Carneiro, Secretário-Geral.

A Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência - DATAPREV S.A. torna

público que fará realizar na Rua Professor Álvaro Rodrigues, nº 460, sala 1101,

Botafogo – Rio de Janeiro/RJ, a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 798/2022 – UASG 238014

OBJETO: Contratação de empresa especializada para execução dos serviços
de locação de veículos, sob demanda, com motoristas e fornecimento de todos

os insumos e tributos necessários para a prestação dos serviços nas Filiais:

Brasília e São Paulo, pelo período de 05 (cinco) anos.

DATA DE ABERTURA: 08/09/2022 às 10 horas.

O Edital encontra-se disponível no sitio https://www.gov.br/compras/pt-br/

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 2022
Jose Valdimiro da Silva

Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA -
DATAPREVS.A.
FILIAL RIO DE JANEIRO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

GOVERNO
FEDERAL
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Coquetel de 
cultura em 
São Sebastião
Criado há quatro anos com o nome Feira Literária,  
o Piquenique Literário vai apresentar para o público  
infanto-juvenil diversas atividades artístico-culturais e  
de lazer, com o propósito de estimular a leitura de livros

L
er é fundamental para o 
crescimento cognitivo 
de crianças e adolescen-
tes. Desperta nos leitores 

a imaginação e a criatividade. 
Para estimular esse hábito es-
sencial nas comunidades dos 
arredores de Brasília, Altaire de 
Oliveira Alves, 35 anos, criou o 
projeto Piquenique Literário. Na 
tarde de sábado, a trupe estará 
no Parque Ambiental do Bos-
que, em São Sebastião, apresen-
tando um coquetel de atrações 
artísticas, culturais e de lazer.

Além de reforçar com o pú-
blico a importância da leitura 
como uma atividade prazero-
sa e saudável, o evento busca 
dar oportunidades para os ar-
tistas locais, promover acesso 
gratuito à cultura e incentivar 
as crianças a frequentar biblio-
tecas públicas. “A ideia surgiu 
quando percebemos que o há-
bito de leitura das crianças es-
tava diminuindo em nossa co-
munidade”, conta o idealizador.

Divulgação: Elias Henrique

 » CLARA ESPINOZA*
 » TORGAN MAGALHÃES*

Vinicioz: leitura e Biblioteca do Bosque no centro da comunidade

Arquivo pessoal

Onde?

PIQUENIQUE LITERÁRIO
Local: Parque Ambiental do 
Bosque (São Sebastião, próximo 
a entrada 21 do Bosque)
Data e hora: Sábado às 14 horas 
até as 19 horas
Entrada Franca
Classificação indicativa: Livre

Atrações

Palestra de educação 
ambiental com o 
Velho do Cerrado 

»  Teatro infantil com a Cia 
Fábula 

»  Contação de estória com a 
Flavy 

»  Palhaço Cherozinho, animador 
infantil 

»  Roberta Santos, maquiagem 
artística 

»  Vinicioz Bórba, escritor e poeta 
»  Pintura e exposição com Codo 
»  Literatura e exposição com 

Odécio Garcia (Barthô Naif) 
»  Apresentação musical com 

Gaby Viola.
»  Mais informações: (61) 

992565270 - Taire Oliveira

Morador de São Sebastião, o 
agente cultural Sebastião José 
Borges, 52 anos, acredita que a 
leitura promove o acesso da co-
munidade ao conhecimento e, 
com isso, as crianças têm a opor-
tunidade de usufruir do direito à 
educação: “Acredito que quan-
do as crianças têm acesso aos li-
vros, elas se desenvolvem em to-
dos os âmbitos e se tornam bons 
adultos”. Ele também apresenta-
rá uma exposição chamada “As-
sim não’’, que aborda o desmata-
mento no Parque Ambiental do 
Bosque, com o intuito de cons-
cientizar as crianças a não fazer 
o mesmo e a cuidar do local.

Um dos artistas convidados 
que se apresentará no dia, Vi-
nicioz Bórba, ressalta a impor-
tância do evento para a comu-
nidade com que trabalha: “Es-
se projeto maravilhoso bota o 
livro, a leitura e a Biblioteca do 
Bosque num lugar central para 
a nossa comunidade, que tem 
mais de 150 mil pessoas e mal 
pode contar com as bibliotecas 
das escolas nem com a da admi-
nistração regional”.

Financiado pelo Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC), o even-
to possibilita ainda que as pes-
soas doem, troquem e levem 
livros para casa, com prazo de 
devolução. Como parte da pro-
gramação, o escritor e poeta 
Vinicioz vai lançar seu segun-
do livro Reencantar, que será 
apresentado com espetáculo 
poético pelos 20 anos de tra-
jetória artística. 

Além das apresentações, o 
público contará com um dia 
intenso de lazer e cultura com 
brinquedos infláveis,leituras de 
poesias, trocas de livros, roda 
de conversa com os escritores, 

pintura de rosto, interação com 
a apresentação de teatro infantil 
e exposição de pinturas.

A princípio, essa ativida-
de cultural e educacional será 
promovida para a comunidade 

local de São Sebastião. Porém, 
segundo os organizadores, as 
próximas edições serão volta-
da às escolas públicas de ou-
tras regiões administrativas, a 
fim de acessar outros grupos 

vulneráveis, desconectados 
com as produções artísticas do 
Distrito Federal.

*Estagiários sob a supervisão de 
Márcia Machado

No Piquenique Literário as histórias 
ganham um colorido diferente com 

a encenação dos artistas
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CURSOS

Empreendedorismo
O projeto Empreender Criati-
vo está com inscrições abertas 
até 11 de setembro. Organiza-
do pela Associação Luta pela 
Vida — uma parceria com 
a Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico — a ideia 
é levar a alunos de todas as 
idades cursos gratuitos e pro-
fissionalizantes de fotografia, 
DJ e informática em redes 
sociais. A capacitação será na 
área externa da Administra-
ção Regional do Recanto das 
Emas. As aulas começam em 
12 de outubro. Inscrições: docs.
google.com/forms/u/1/d/e/. 

Tecnologia
Para os amantes de games e 
tecnologia, o projeto Cultura 
Digital, promovido pela Asso-
ciação Amigos do Futuro, em 
parceria com o Ministério do 
Turismo, tem 150 vagas dis-
tribuídas em três cursos pro-
fissionalizantes e gratuitos. As 
aulas incluem programações 
de e-sports, animação digital 
e desenvolvimento de jogos, 
entre outras. As inscrições 
estão abertas até 6 de setem-
bro e as aulas têm previsão de 
início para o dia 12. Informa-
ções: culturadigitaldf.com.br, 
tel. 99326-4439.

Processo seletivo
Está aberto o período de 
inscrições para o processo 
seletivo do curso superior de 
ciência e tecnologia da Ilum 
Escola de Ciência. O cur-
so gratuito tem duração de 
três anos e coloca em práti-
ca propostas e metodologias 
pedagógicas inovadoras para 
a formação de cientistas e 
pesquisadores. São 40 vagas 
— metade delas destinada 
a estudantes que cursaram 
o ensino médio em escolas 
públicas. As inscrições vão 
até 16 de dezembro, pela 
internet: ilum.cnpem.br/.

Finanças
A Fundação Bradesco oferece 
aulas gratuitas de finanças 
pessoais para qualquer pessoa 
acima de 14 anos. O curso tem 
duração de sete horas, dividi-
das em oito módulos, e pode 
ser concluído em até 60 dias. 
Na parte de educação finan-
ceira são abordadas noções de 
investimento e linhas de crédi-
to, entre outros temas. Inscri-
ções: ev.org.br/cursos/.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SAMAMBAIA CEILÂNDIA

ÔNIBUS ATRASADO PISTA DEGRADADA
Gilberto Leite de Oliveira voltou a entrar em contato com a 

coluna Grita Geral. Dessa vez, para reclamar do não cumprimento 
dos horários da linha 397.2 (Samambaia Norte — Setor O). O 
promotor de vendas conta que já termina a jornada de trabalho 
esperando o atraso do coletivo. “Era para sair às 8h40, mas, quando 
saiu, já eram 9h15. Ainda o ônibus estava sem o letreiro ligado”, 
relata. O morador de Ceilândia diz que já informou a Secretaria 
de Mobilidade sobre os atrasos, mas nada mudou. “Se eu chegar 
atrasado no trabalho, meu chefe não vai entender, né?”, pontua.

 » A Secretaria de Transporte e Mobilidade respondeu  
que a viagem programada para às 8h40, da linha 397.2,  
saiu do terminal de Samambaia Norte com oito minutos de 
atraso, dentro do limite de até 15 minutos. A pasta informou 
também que verificou a operação em outras datas e  
detectou algumas viagens não realizadas. As empresas  
que operam nessa linha foram autuadas. 

A restauração da pista de corrida do Centro 
de Ensino Médio 04, de Ceilândia, é aguardada 
por Leandro Souza. A área tem três quadras 
poliesportivas abertas à população, mas todas 
estão abandonadas. “Atualmente, qualquer 
pessoa pode utilizá-las, porém, em condições 
precárias”, lamenta. O enfermeiro pratica 
corrida e conta que, com a reforma, não 
precisaria mais sair pelas vias movimentadas. 
“Seria uma ótima adição para a prática de 
esporte em Ceilândia”, avalia.

 » A Secretaria de Educação respondeu, em nota, 
que uma equipe de técnicos, engenheiros e 
arquitetos da pasta irá fazer uma vistoria na 
escola para analisar a situação da pista de 
corrida e das quadras poliesportivas.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » PLANO PILOTO
Horário: 8h30 às 12h.
Local: CLS 113/114; CLS 113, 
blocos A ao D; SQS 113,  
blocos A ao K.
Horário: 8h30 às 14h.
Local: CLS 212, blocos A ao 
C; EQS 212/213, Bloco A e Igreja 
Universal; EQS 212/412, Escola 
e Posto Telegráfico; SQS 212, 
Banca de Revista, blocos A ao 
H, J, K e Lote 01; Via S1.

 » ITAPOÃ

Horário: 8h30 às 16h.
Local: Condomínio Itapuã, 
quadras 01 e 02; Condomínio 
Del Lago, Quadra 362; 
Fazendinha, Quadra 02; Quadra 
01, Conjunto O; Quadra 02, 
conjuntos M e O.

 » SCIA/ESTRUTURAL

Horário: 8h30 às 16h.
Local: Quadra 04, conjuntos 
06, K, M, N e R; Quadra 
05, Conjunto 05; Sobreloja 
Quadra 04, conjuntos 02, 04, 
05 e 12; Sobreloja Quadra 05, 
conjuntos 03, 08 e 11.
RIACHO FUNDO II
Horário: 8h30 às 16h.
Local: QN 14 C, Conjunto 
09; QN 14 D, Conjunto 02; QN 
14 E, conjuntos 05, 06, 08, 09 e 
10; QN 14 F, Conjunto 01..

Fruta e sombra

Isto é Brasília 

As mangueiras fazem parte do cotidiano do brasiliense. Por aqui, o plantio aumentou nos anos 

1980, com a formação de pomares urbanos. Hoje, são cerca de 140 mil árvores espalhadas pela 

capital federal, principalmente no Parque da Cidade, Sobradinho, Taguatinga, Lago Sul e Setor de 

Embaixadas Norte. A espécie proporciona sombra o ano inteiro e dá frutos de novembro a janeiro. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Mercado TRANS.
PA.REN.TE

 » A Praça Central Casapark 
recebe entre amanhã e 
domingo o Mercado TRANS.
PA.REN.TE. São 25 expositores 
do Distrito Federal com arte, 
artesanato, moda, design, 
joalheria, jardinagem e 
inovação. Durante os três 
dias de evento, o público 
também pode apreciar a 
mostra Itinerante em Casa. 
A exposição traz os trabalhos 
em pintura dos jovens artistas 
Yohana Badú, de Planaltina, 
e Kalash, de Taguatinga. A 
entrada é gratuita e livre para 
todas as idades. Amanhã e 
sábado, a programação vai das 
12h às 21h. No domingo,  
das 12h às 20h.  
O Casapark fica no SGCV Sul, 
Lote 22, Park Sul.  
Informações: 3403-5300.

Arte e fotografia
 » O fotógrafo Kazuo Okubo e 

curadora Rosely Nakagawa 
promovem uma conversa 
aberta ao público amanhã, às 
19h. O encontro, que será na 
Galeria Rubem Valentim, no 
Espaço Cultural Renato Russo, 
abordará temas como fotografia, 
linguagem e técnica, artes 
visuais, as fronteiras e espaços da 
arte. A programação faz parte da 
mostra Vê Nus, que permanece 
em cartaz até domingo. A entrada 
é gratuita e a classificação 
indicativa é recomendada para  
maiores de 18 anos.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens durante todo 
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

OUTROS

Festival competitivo
Nos dias 2 e 3 de setembro, 
a Casa do Contador recebe um 
festival competitivo da cul-
tura do repente, com o intui-
to de revelar novos talentos 
do ritmo originário do sertão 
nordestino e tão presente na 
capital do país. Participam da 
disputa duplas de repentistas 
do quadradinho contra as do 
Nordeste. A entrada é gratuita 
e livre para todos os públicos. 
Nos dois dias, a programação 
começa às 20h.

Fisioterapia
O Ceub oferece à comunidade 
sessões de fisioterapia por R$ 
40 mensais. Os atendimentos 
são realizados por uma equipe 
de fisioterapeutas orientado-

res de práticas e estagiários. O 
serviço de recuperação funcio-
nal inclui as especialidades de 
ortopedia, neurologia, urologia, 
ginecologia, pediatria e geria-
tria. A iniciativa é do Centro de 
Atendimento à comunidade do 
Ceub e as sessões semanais são 
no Edifício União, localizado no 
Setor Comercial Sul de Brasília 
(SCS). Para marcar a consulta 
inicial, é necessário apresentar 
encaminhamento médico para 
o tratamento. Informações e 
agendamentos: 3966-1684.

Lançamento
A escritora Nina Tubino lança 
seu novo livro Caminho dos 
Alemães no Brasil, em 1º de 
setembro, às 19h, no Instituto 
Histórico e Geográfico do DF. A 
obra tem 112 páginas e abor-
da o papel dos germânicos em 
terras brasileiras. Esse é o ter-
ceiro exemplar de Nina sobre a 
presença dos europeus no país.

Música
O contraba ix i s ta  Oswal-
do Amorim lança seu vinil 
homônimo amanhã, no palco 
do CTJ Hall, na Casa Thomas 
Jefferson, que fica na SEP Sul 
706/906. O show traz o reper-
tório do artista mostrando 
sua trajetória como músico 
e compositor. A entrada é 
gratuita. O espetáculo come-
ça às 20h, com transmissão 
pelo canal da Casa Thomas 
Je f fe r son :   youtube . com/ 
user/ctjonline.

Stand up
O House Comedy Show é a 
nova casa de comédia em 
Brasília. Todas as quartas-
feiras, no House Music Bar & 
Karaokê, será dia de stand-up. 
A promessa é arrancar boas 
risadas do público. O espaço 
abre às 19h e o show começa 
às 20h30. Após o término, tem 
karaokê até meia-noite. Meia
-entrada:  R$ 15 (mais taxa). 
Inteira: R$ 25 (mais taxa). 
Ingressos: bit.ly/3cs6o29.

Arte
Taguatinga recebe até novem-
bro o projeto EducArte na Praça, 
que leva a estudantes da rede 
pública e à comunidade acesso 
à cultura e ações formativas. A 
programação conta com ativi-
dades musicais, espetáculos 
de teatro, exibição de filmes, 
atrações para crianças, oficinas 
e rodas de conversa. Todos os 
eventos são gratuitos. Informa-
ções: @educartenapraca.
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N
ão basta jogar no limi-
te contra o Flamengo. É 
preciso ter jogadores ex-
traclasse capazes de de-

cidir com a frieza exigida por um 
mata-mata. Dominado pelo tri-
color paulista na maior parte do 
jogo de ida, ontem, no Morumbi, 
pelas semifinais da Copa do Bra-
sil, o time rubro-negro saiu do 
desconforto graças à qualidade 
de Everton Ribeiro em dois lan-
ces cruciais, da movimentação 
do volante João Gomes no lan-
ce do primeiro gol, do oportu-
nismo de Gabriel Barbosa no se-
gundo e do fim do jejum de Ever-
ton Cebolinha. Rodrigo Nestor 
tentou amenizar o prejuízo, mas 
não evitou a derrota por 3 x 1. A 
equipe carioca pode até perder 
por um gol de diferença no Ma-
racanã, em 14 de setembro.    

Rogério Ceni surpreendeu na es-
calação ao abrir mão do atacante 
Luciano. Calleri era a única referên-
cia no ataque tricolor. Sem o sus-
penso Miranda, Rafinha entrou no 
time para formar uma linha de qua-
tro defensores que virava três para 
liberar Reinaldo ao ataque. Igor Vi-
nicius atuou na linha de três meias 
ao lado de Igor Gomes e de Pa-
trick. A intenção era claramente fa-
zer triangulações pelo lado direito 
da defesa rubro-negra em cima de 
Rodinei e impedir a jogada mais 
forte do Flamengo sob o comando 
de Dorival Júnior. Preso lá atrás, o 
lateral-direito só podia avançar de 
maneira responsável para tramar 
com Gabigol e Everton Ribeiro. 

O plano de jogo poderia ter 
sido perfeito se o goleiro Santos 
não operasse um milagre no pri-
meiro lance perigoso do São Pau-
lo. Reinaldo cruzou da esquerda, 
como previsto, e Patrick cabe-
ceou com força. O goleiro rubro-
negro espalmou para escanteio 
praticamente à queima-roupa. O 
time da casa foi punido pelo Fla-
mengo no lance seguinte.

Um dos pontos fortes do Fla-
mengo é a movimentação do 

COPA DO BRASIL Flamengo sofre com futebol coletivo do São Paulo, mas qualidade individual prevalece na vitória rubro-negra

Pitada de cebolinha
MARCOS PAULO LIMA

 Everton Cebolinha entrou no segundo tempo e devolveu a vantagem de dois gols ao Flamengo no Morumbi: primeiro gol dele em 11 partidas

 Marcelo Cortes/Flamengo

#partiucatar

Sensação da Copa do Mundo nas edições 
de 1986 e de 1998, a Dinamarca é uma das 
atrações do terceiro dia da competição no Catar. 
Semifi nalista da última Eurocopa ao perder 
para a Inglaterra, a seleção terá uma estreia 
teoricamente tranquila contra a Tunísia, às 10h 
(de Brasília), no Estádio Cidade da Educação. 
Boa oportunidade de curtir a turma de 
Schmeichel, Christensen, Eriksen e companhia

“Eu estava 
precisando do gol, 

traz confi ança. 
Sei o peso que é 

vestir a camisa do 
Flamengo e estava 
me cobrando para 

atingir 100%”

Cebolinha, atacante do Fla

“O sentimento é 
de muita tristeza, 

decepção. Levamos 
o Flamengo para 
dentro da área 

deles, mas pegamos 
um time de muita 

qualidade”

Calleri, atacante tricolor

SÃO PAULO 1

FLAMENGO 3

Jandrei; Rafi nha, Diego e Léo;     Igor Vinícius, 
Pablo Maia (Andrés), Rodrigo Nestor, Igor 

Gomes (Galoppo), Patrick  (Luciano) e 
Reinaldo (Welington); Calleri

Técnico: Rogério Ceni

Santos; Rodinei, David Luiz (Fabrício Bruno), 
Léo Pereira e Filipe Luís; Thiago Maia,     João 
Gomes (Vidal), Everton Ribeiro (Victor Hugo) 

e Arrascaeta;     Gabriel (       Everton 
Cebolinha) e Pedro (Lázaro)

Técnico: Dorival Júnior

Público: 51.365 pagantes
Renda: R$ 6.238.678

Árbitro: Anderson Daronco (RS)

ataque. Quando os marcadores 
tricolores esperavam Everton Ri-
beiro na direita, o meia apareceu 
na esquerda e deu cruzamento 
longo para encontrar o volante 
João Gomes do outro lado, on-
de o meia deveria estar, para ca-
becear no canto direito do golei-
ro Janderson e abrir o placar no 
Morumbi. 

Apesar do placar desfavorável, 
o São Paulo dominava a partida 
e era mais perigoso. Persistente 
nos lances pela esquerda, a trupe 
de Rogério Ceni quase empatou 

com Calleri. O centroavante ar-
gentino aproveitou uma cochila-
da da zaga, encheu o pé na gran-
de área, viu Santos desviar com 
a bola com a ponta dos dedos e 
contar com a ajuda do travessão. 

O primeiro tempo animador 
fez o São Paulo apostar na velo-
cidade no início da etapa final. 
Insatisfeito com Igor Gomes, ele 
colocou em campo o arisco Ga-
loppo, mas o primeiro contra-a-
taque foi rubro-negro. Pedro ga-
nhou na velocidade da defesa do 
São Paulo, invadiu a área e serviu 

Gabriel Barbosa. O camisa 9 per-
deu a primeira chance de matar 
o jogo. O São Paulo tentou dar o 
troco em um chute rasteiro de-
fendido por Santos.

Assim como no primeiro 
tempo, o São Paulo dominava 
a partida, martelava em busca 
do gol, mas não contava com 
jogadores decisivos como o do 
Flamengo para balançar a re-
de. Do outro lado, bastou mais 
uma bola roubada para Gabi-
gol compensar o erro. Arrascae-
ta cruzou da esquerda, Jandrei 
não alcançou a bola, desviou 
com um tapinha, mas viu a bo-
la sobrar nos pés de Everton Ri-
beiro. Foi só rolar para o camisa 
9 desviar para a rede. 

O São Paulo não se intimidou e 
diminuiu o placar. Depois de uma 
trama entre Wellington e Igor Viní-
cius, a bola chegou para Rodrigo 
Nestor chutar no canto esquerdo do 
goleiro Santos. O resultado era satis-
fatório até Everton Cebolinha entrar 
em cena e desencantar com a ca-
misa rubro-negro. O meia-atacan-
te cortou para o meio e chutou forte 
no canto de Jandrei para fazer 3 x 1. 

O jogo só acaba quando ter-
mina. O ditado popular tão usa-
do no futebol voltou muito bem 
justificado ontem no Maracanã, 
quando Fluminense e Corin-
thians travaram um duelo inten-
so e que terminou no empate 
por 2 x 2 na partida de ida da 
semifinal da Copa do Brasil.

Empurrado por mais de 54 
mil apaixonados e fazendo jus 
aos elogios de melhor futebol 
do país na atualidade, o Flumi-
nense de Fernando Diniz tinha 
a vantagem por 2 x 1 debaixo 
dos braços até os 44 minutos 
da etapa final, quando a mís-
tica da garra corintiana entrou 
em campo. Róger Guedes rece-
beu na área, conduziu e, mes-
mo marcado, colocou no can-
to direito de Fábio, evitando a 
derrota e deixando a briga pela 
vaga indefinida.

O capítulo final dessa histó-
ria, que ainda promete fortes 
emoções, será escrito em 15 de 
setembro, às 20h, na Neo Quí-
mica Arena, palco onde os pau-
listas sofreram somente duas 
derrotas na atual temporada. 

Apesar do resultado, a ale-
gria dos milhões de alvinegros 
com o resultado não foi a tôni-
ca dos primeiros 90 minutos 

da decisão. O Fluminense foi 
quem mais encontrou moti-
vos para sorrir. O DNA ofensi-
vo com a cara do seu treinador 
surtiu efeito imediato com um 
pênalti a favor ainda no primei-
ro giro do cronômetro. Cano 
cruzou para Arias, que finali-
zou para fora e logo foi ao chão 
após entrada dura e atrasada de 
Fagner. Após checar o lance no 
monitor, o árbitro não titubeou 
em assinalar a infração conver-
tida com o selo Paulo Henrique 
Ganso de categoria.

A vantagem surpreendente 
logo no início inflamou a torci-
da carioca e obrigou os paulistas 
a saírem para o jogo. Contudo, 
o estilo de jogo tricolor difi-
cultou reação corintiana. Com 
maior posse de bola na primeira 
metade da etapa, os donos da 
casa exploravam os extremos 
e os cruzamentos na área para 
ampliar a vantagem, mas o alvo 
não foi atingido.

Naturalmente, a equipe das 
Laranjeiras foi diminuindo 
o ritmo e, consequentemen-
te, os alvinegros subiram as 
linhas e trocaram mais pas-
ses no campo adversário. A 
recompensa alvinegra veio 
aos 22, quando Nonato errou 
a saída de bola e Yuri Alberto 
ficou com a sobra. O camisa 

Timão arranca empate 
no apagar das luzes
VICTOR PARRINI*

Salvador da pátria corintiana, Róger Guedes anotou o primeiro gol da carreira dele no sagrado Maracaña

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

FLUMINENSE 2

CORINTHIANS 2

Fábio; Samuel Xavier, Nino, Manoel e Caio 
Paulista (Cris Silva);      André, Nonato 

(Martinelli) e     Paulo Henrique Ganso (Michel 
Araújo); Matheus Martins (Marrony), 

Arias (Nathan) e Cano
Técnico: Fernando Diniz

Cássio;    Fagner, Balbuena, Gil e    Fábio Santos; 
Du Queiroz, Fausto Vera e      Renato Augusto 

(Ramiro); Adson (Mosquito),       Róger Guedes 
e Yuri Alberto (Matheus Vital)

Técnico: Vítor Pereira

Público: 58.203 pagantes
Renda: R$ 2.462,755

Árbitro: Ramon Abatti Abel (SC)

9 avançou, cercado por três, e 
observou a ultrapassagem de 
Renato Augusto pela direita. 
O maestro do Timão invadiu a 
área e deixou tudo igual. 

Embora o empate tenha 
persistido no primeiro tempo, 
ambas as equipes tiveram exce-
lentes chances de alterar placar. 
Aos 34, Cano recebeu cruza-
mento e cabeceou firme a defe-
sa de Cássio. Quatorze minutos 

depois, Renato Augusto tentou 
retribuir a gentileza e acionou 
Yuri Alberto em velocidade. O 
atacante, porém, foi desarmado 
pelo zagueiro Nino. 

A etapa final seguiu a mesma 
narrativa, com novo prejuízo 
para o time do Parque São Jorge 
novamente nas primeiras movi-
mentações. Após pressão adver-
sária, Gil afastou mal e Arias 
pegou de primeira na entrada 

da área para anotar o golaço que 
deixou Cássio sem reação.

Com a vantagem retomada, 
o Fluminense seguiu sufocan-
do o adversário e criou chan-
ces para ampliar o marcador. 
Mas, as finalizações não atin-
giram o alvo por falta de capri-
cho e competência de Cássio e 
companhia.

Conforme o relógio corria, os 
cariocas ficavam cada vez mais 

perto de uma vitória importan-
te. Mas a persistência do Corin-
thians foi premiada no apagar 
das luzes. Róger Guedes rece-
beu de Fausto Vera, conduziu na 
área e acertou difícil chute cru-
zado para ficar vivo na luta pela 
final do mata-mata nacional.

“É muito importante marcar. 
Meu primeiro no Maracanã, então 
é especial. Defensivamente, eles 
deixam alguns espaços, então é 
acertar o contra-ataque que a gen-
te pode matar o jogo lá dentro de 
casa”, analisou Guedes ao SporTV.

*Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

Jandrei; Rafi nha, Diego e Léo;     Igor Vinícius, 

Léo Pereira e Filipe Luís; Thiago Maia,     João 

(Martinelli) e     Paulo Henrique Ganso (Michel 
Paulista (Cris Silva);      André, Nonato 

Du Queiroz, Fausto Vera e      Renato Augusto 
(Ramiro); Adson (Mosquito),       Róger Guedes 

Cássio;    Fagner, Balbuena, Gil e    Fábio Santos; Cássio;    Fagner, Balbuena, Gil e    Fábio Santos; 

(Ramiro); Adson (Mosquito),       Róger Guedes (Ramiro); Adson (Mosquito),       Róger Guedes 

Faltam 

87 
dias
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Brasil inicia sonho do tetra
VÔLEI Sob pressão, Renan Dal Zotto conta com um inimigo íntimo de Cuba, amanhã, às 6h, para estrear com vitória 

A
usente no pódio em duas 
das últimas três compe-
tições, a Seleção mas-
culina de vôlei iniciará 

amanhã contra Cuba, às 6h (de 
Brasília), em Liubliana, na Es-
lovênia, a disputa pelo tetra no 
Campeonato Mundial. Catar e 
Japão são os outros adversários 
no Grupo B. Vencedor do torneio 
em 2002, 2006 e 2010, o Brasil 
amarga dois vices consecutivos 
na contra a Polônia nas edições 
de 2014 e 2018. A atual bicampeã 
também é anfitriã.

Sob pressão depois do quar-
to lugar nos Jogos Olímpicos de 
Tóquio-2020 e na queda precoce 
nas quartas de final da Liga das 
Nações neste ano, o técnico Re-
nan Dal Zotto celebra 45 anos de 
voleibol com a missão de resga-
tar a autoestima verde-amarela. 

“A quadra é o meu ambiente. 
Na hora em que abracei esse pro-
jeto, o foco da minha vida passou 
a ser a Seleção Brasileira mascu-
lina. Desde o primeiro treino. E 
uma coisa posso garantir: vou me 
dedicar e me entregar sempre, ao 
máximo”, disse o técnico em en-
trevista ao site da Confederação 
Brasileira de Vôlei (CBV).

A Era Renan tem os títulos 
da Copa dos Campeões (2017), 
da Copa do Mundo (2018), três 
Sul-Americanos (2017, 2019 e 
2021) e a Liga das Nações (2021) 
no período em que ele estava licen-
ciado para tratamento da covid-19. 
Foram 36 dias afastado do cargo. 

Os preparativos para o Cam-
peonato Mundial foram intensos. 
Começaram na base, em Saquare-
ma (RJ) e passaram pela França. A 
convocação une jogadores expe-
rientes como Bruninho, Wallace e 
Lucão; e talentos da nova geração. 
Darlan é um deles.

“Estamos em um momento 
de transição, mas chegamos no 

MARCOS PAULO LIMA

 Vice-campeão do torneio vestindo a camisa de Cuba em 2010, o ponteiro Leal terá pela frente o país de nascimento amanhã cedinho na estreia

 FIVB/Divulgação

27/08/2022

 16:30-Goiás  x  Atlético-GO

 16:30-Coritiba  x  Avaí

 19:00-Fluminense  x  Palmeiras

 21:00-Ceará  x  Athletico-PR

28/08/2022

 16:00-América-MG  x  Atlético-MG

 16:00-São Paulo  x  Fortaleza

 18:00-Botafogo  x  Flamengo

 18:00-Cuiabá  x  Santos

29/08/2022

 20:00-Internacional  x  Juventude

 21:30-Corinthians  x  Bragantino

Terça
 Sport 1 x 0 Chapecoense

Hoje
 19:00-Vila Nova  x  Sampaio Corrêa

 21:30-Novorizontino  x  Ponte Preta

Amanhã
 19:00-Brusque  x  Londrina

 19:00-Grêmio  x  Ituano

 21:30-Cruzeiro  x  Náutico

Sábado
 11:00-Guarani  x  Tombense

 16:00-CRB  x  Criciúma

 19:00-Operário-PR  x  CSA

Domingo
 16:00-Bahia  x  Vasco
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 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 49 23 14 7 2 38 15 23
2º Fluminense 41 23 12 5 6 37 27 10
3º Flamengo 40 23 12 4 7 38 20 18
4º Corinthians 39 23 11 6 6 26 22 4
5º Internacional 39 23 10 9 4 34 23 11
6º Athletico-PR 38 23 11 5 7 29 28 1
7º Atlético-MG 35 23 9 8 6 30 27 3
8º Santos 33 23 8 9 6 27 20 7
9º América-MG 31 23 9 4 10 19 24 -5
10º Bragantino 31 23 8 7 8 33 29 4
11º Goiás 29 23 7 8 8 24 29 -5
12º São Paulo 29 23 6 11 6 31 28 3
13º Fortaleza 27 23 7 6 10 21 23 -2
14º Botafogo 27 23 7 6 10 22 28 -6
15º Ceará 26 23 5 11 7 23 24 -1
16º Cuiabá 24 23 6 6 11 16 23 -7
17º Avaí 23 23 6 5 12 23 36 -13
18º Coritiba 22 23 6 4 13 25 39 -14
19º Atlético-GO 22 23 5 7 11 22 34 -12
20º Juventude 17 23 3 8 12 18 37 -19

1º Cruzeiro 54 25 16 6 3 32 14 18
2º Bahia 44 25 13 5 7 28 14 14
3º Grêmio 44 25 11 11 3 30 13 17
4º Vasco 42 25 11 9 5 27 18 9
5º Sport 37 26 9 10 7 22 19 3
6º Tombense 36 25 8 12 5 24 23 1
7º Londrina 35 25 9 8 8 25 24 1
8º CRB 35 25 9 8 8 25 31 -6
9º Sampaio Corrêa 33 25 9 6 10 30 28 2
10º Ituano 33 25 8 9 8 28 25 3
11º Criciúma 33 25 8 9 8 26 24 2
12º Ponte Preta 32 25 8 8 9 22 21 1
13º Novorizontino 31 25 8 7 10 26 30 -4
14º Chapecoense 29 26 6 11 9 21 24 -3
15º Brusque 28 25 7 7 11 18 23 -5
16º CSA 26 25 5 11 9 17 26 -9
17º Operário-PR 25 25 6 7 12 22 34 -12
18º Vila Nova 24 25 3 15 7 16 23 -7
19º Guarani 23 25 4 11 10 15 27 -12
20º Náutico 21 25 5 6 14 21 34 -13
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PLACAR

Mundial para brigar pelo título. 
Temos um grupo bem interes-
sante, com jogadores mais ex-
perientes e uma garotada muito 
jovem. Durante as semanas de 
treino em Saquarema e na Fran-
ça, a equipe mostrou evolução e 
equilíbrio técnico em todos os 
fundamentos. Temos um grupo 
que chega ao Mundial em uma 
condição muito favorável. Vamos 
fortes e preparados para enfren-
tar um ritmo de jogo bem inten-
so”, projeta Renan Dal Zotto. 

Finalista do Campeonato 
Mundial pela última vez em 2010, 

Cuba iniciará a campanha pelo 
título inédito em alta. A potên-
cia acumula 18 jogos de inven-
cibilidade e acumula três con-
quistas recentes: Norceca Final 
Four, Copa Challenger, que ca-
rimbou a vaga na Liga das Na-
ções do próximo ano, e a Copa 
Pan-Americana.

Embora os cubanos estejam 
em baixa nos torneios de pon-
ta, eles não temem a rivalidade 
contra o fortíssimo Brasil. “Não 
nos preocupa estrear contra os 
brasileiros. Nós nos preparamos 
para ir ao Mundial, passo a passo, 

contra eles, Japão e Catar”, afir-
mou Nicolás Vives, diretor-téc-
nico da equipe, em entrevista ao 
jornal cubano Granma.

Naturalizado brasileiro, Leal 
reencontrará o país em que nas-
ceu.  Em 2010, o jogador dis-
putou a final do Campeonato 
Mundial com a camisa de Cuba 
e amargou o vice diante da Se-
leção comandada por Bernar-
dinho.  “Isso tem 12 anos. É di-
fícil, mas estou tranquilo. Vai ser 
muito legal jogar contra eles de-
pois de 12 anos. Estou tranqui-
lo. Preciso pensar no meu jogo, 

no trabalho que eu estou fazen-
do”, afirmou.

Cuba passa por um processo 
de reconstrução no vôlei, mas 
Leal alerta para o perigo na es-
treia. “É um time jovem, que es-
tá crescendo, jogando bem. Esta-
mos vendo algumas coisas deles. 
É um time muito forte no ataque 
e no saque. Mas estamos trei-
nando bem. Nosso treino para o 
Mundial está sendo muito me-
lhor que o da Liga das Nações. 
Acho que nosso time está muito 
mais focado. É chegar lá e tentar 
ser campeão”, analisa.

“Estamos em 
um momento de 
transição, mas 
chegamos no 
Mundial para 

brigar pelo título. 
Temos um grupo 
bem interessante, 

com jogadores 
mais experientes 
e uma garotada 

muito jovem”

Renan Dal Zotto, 
técnico da Seleção

Primeira fase
26/8 - Amanhã

6h Brasil x Cuba (SporTV 2)

28/8 - Domingo

9h - Brasil x Japão (SporTV 2)

30/8 - Terça-feira

6h - Brasil x Catar (SporTV 2)
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Número de títulos da Seleção 

Brasileira no Campeonato 
Mundial, todos na gestão de 
Bernardinho. O primeiro foi 
na edição de 2002 contra a 
Rússia. O bi chegou diante 

da Polônia em 2006 e o 
tri, em 2010, contra Cuba, 
adversária verde-amarela 

amanhã, na Eslovênia 

RACISMO

País teve 158 casos de 
discriminação em 2021 

O esporte brasileiro regis-
trou 158 casos de discriminação 
e preconceito no ano passado, 
sendo 124 casos ligados apenas 
ao futebol. O número representa 
quase o dobro (97,5% a mais) do 
registrado em 2020. E, ainda que 
naquele ano as arenas esporti-
vas tenham ficado vazias por 
causa das restrições impostas 
pela pandemia — assim como 
boa parte do ano passado —, 
o crescimento coincide com o 
aumento de casos registrados 
desde 2016.

Os dados fazem parte do 
Relatório Anual da Discrimina-
ção Racial no Futebol, elaborado 
pelo Observatório da Discrimi-
nação Racial no Futebol e apre-
sentado ontem durante seminá-
rio que está sendo realizado na 
CBF. O levantamento faz refe-
rência a casos de racismo acon-
tecidos dentro do país ou com 
jogadores brasileiros atuando 
no exterior. Além do futebol, o 
relatório compilou casos envol-
vendo outros esportes.

“A intolerância demonstra-
da de diversas formas não está 
mais restrita aos estádios e à 

internet, como visualizado ano 
a ano em nossos relatórios. As 
denúncias envolvem ocorrên-
cias em programas esportivos, 
telejornais de rádio e televisão, 
sedes administrativas de enti-
dades, veículos de transpor-
te público, locais sociais e de 
lazer, entre outros”, diz trecho 
do documento, que tem ao todo 
183 páginas.

A pesquisa aponta que, dos 
158 casos, 137 ocorreram no 
Brasil e 21 com atletas brasilei-
ros no exterior. E, do total de 124 
envolvendo futebol, 74 dizem 
respeito à discriminação racial, 
25 à LGBTfobia, 15 de machis-
mo e 10 de xenofobia.

Para Marcelo Carvalho, diretor 
do Observatório da Discrimina-
ção Racial no Futebol, o aumen-
to era esperado. “A gente não teve 
nenhuma campanha, nenhuma 
ação, para que o racismo acabasse. 
E ele não vai acabar num passe de 
mágica, ele vai continuar existindo 
enquanto não houver uma cam-
panha ou uma ação prolongada”, 
disse. “A gente não pode negar 
também que houve um aumento 
do discurso de ódio de governan-

Gilberto Gil foi um dos convidados do evento de ontem na sede da CBF

 Lucas Figueiredo/CBF

tes no Brasil e no mundo. Esse dis-
curso de ódio faz com as pessoas 
racistas se sintam à vontade.”

Carvalho pontuou que, desde 
a divulgação do primeiro relató-
rio, em 2014, os casos ganharam 
maior visibilidade — e, com isso, 
jogadores, torcedores e imprensa 
também passaram a apontar com 
mais veemência para esses atos.

Na avaliação dele, a propos-
ta da CBF de tirar um ponto de 
clubes envolvidos em casos de 
racismo a partir de 2023 é um 
passo importante. “A punição é 
chave no processo”, avaliou. Ele 
ressaltou, contudo, que a medida 
precisa andar junto com campa-
nhas de conscientização.

Medidas legais e midiáticas 

foram tomadas ontem durante 
o seminário na CBF. O presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco, 
se comprometeu a encaminhar 
para tramitação no Congresso 
Nacional propostas de combate 
ao racismo no futebol. Ontem, 
ele esteve no Seminário de 
Combate ao Racismo e à Violên-
cia no Futebol, na sede da CBF, 
no Rio de Janeiro.

Ontem, a CBF começou uma 
campanha contra o racismo. A 
iniciativa ficará mais visível aos 
torcedores nos estádios e nas 
camisas dos clubes. Os jogado-
res vão usar no uniforme um 
“patch” com uma mensagem 
antirracista nos duelos de ida 
das semis da Copa do Brasil. 

Giro Esportivo

Liga dos Campeões
Estão definidos os 32 times que 
disputarão a fase de grupos da Liga 
dos Campeões. A definição das oito 
chaves do torneio mais badalado do 
planeta bola acontece hoje, às 13h.

Reprodução/TNT Sports

Copa Verde
A CBF divulgou a agenda do torneio. 
O início está marcado para 25 
de outubro e finais em 12 e 15 de 
novembro. Dos 24 times aptos, dois 
são do DF: Brasiliense e Ceilândia. 

Rafael Ribeiro/CBF

Tênis
Felipe Meligeni, Matheus Pucinelli 
e Laura Pigossi estão fora da briga 
por vagas na chave principal do US 
Open. Ontem, os brasileiros foram 
derrotados e eliminados do torneio.

Divulgação/Copa Sanitas

Copa do Mundo
A taça da Copa do Mundo passará 
pelo Brasil. Entre 21 e 23 de outubro, 
o objeto de cobiça de todo o mundo 
estará em turnê no país. O itinerário 
do troféu ainda não foi divulgado.

Franck Fife/AFP
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Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio 
ingressa em Libra. resgata 
em ti a capacidade de rir, 
porque a risada quebra o 
encantamento infame da 
angústia que te aperta a 
garganta. rir é o melhor 
remédio, quantas vezes 
ouviste isso e concordaste? 
É contraproducente 
sucumbir à severidade, 
porque mesmo que queiras 
te agarrar a princípios 
morais que te autorizariam 
a fechar a cara e erguer 
teu dedo acusador para 
dar sermão, essa atitude 
não contribuiria em nada 
e, pelo contrário, agregaria 
angústia e tortura. a Vida 
que te anima não é pesada 
nem severa, mas de tanto 
imaginar que aqui, nesta 
terra, devamos expiar 
pecados, sofrer e lamentar, 
tu te esqueceste de o 
quanto contribuías para 
a redenção dos pecados 
quando te comportavas 
com leveza e rias de ti e de 
teus problemas. u decidiste 
te refugiar na severidade, tu 
podes decidir rir dela.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

os conflitos não são 
necessariamente negativos, a 
não ser que se transformem em 
cabo de guerra. os conflitos 
obrigam as pessoas 
interessadas a criarem 
alternativas de equilíbrio, 
harmonizando os interesses.

Há muita coisa para pensar 
melhor, muito assunto que 
merece reflexão. Portanto, não 
se precipite a decidir coisa 
alguma, permita que o tempo 
corra livre e lhe apresente 
informações que, agora, não 
são evidentes.

aquilo que você diz e faz é o 
exemplo que as pessoas 
seguirão. Portanto, procure 
ampliar seu entendimento 
sobre a vida, e se incluir nela, 
porque mesmo que tome 
pequenas atitudes, elas se 
multiplicam pelo exemplo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

dedique um tempo considerável 
a prestar atenção aos 
instrumentos que você utiliza 
todos os dias, seja no seu 
trabalho como na vida doméstica 
também. os instrumentos são as 
extensões dos poderes de ação e 
percepção.

Procure tornar mais dinâmicas 
suas decisões, especialmente as 
que dizem respeito dos recursos 
materiais. Evite buscar uma 
segurança que, na prática, faria 
você perder mobilidade e 
flexibilidade. Prefira o 
dinamismo.

Há alternativas disponíveis, 
portanto, evite se lamentar por 
tudo estar indo numa direção 
diferente da que desejava. 
continue tentando, e 
encontrará alternativas que 
servirão para dar uma 
reviravolta no jogo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

nem tudo que brilha é ouro, e 
nem tudo que parece desejável 
traria resultados 
enriquecedores. É hora de 
escolher a dedo os desejos que 
sua alma pretende satisfazer, 
para não perder tempo nem 
recursos preciosos.

sentimentos ambíguos não 
precisam ser resolvidos através 
de escolhas que sua alma não 
está preparada a fazer. 
sentimentos ambíguos podem 
conviver com mínimo conflito 
interior, porque fazem parte da 
vida saudável.

a clareza está disponível, mas 
você precisa ir atrás dela com 
suas reflexões e investigações, 
porque senão o panorama da 
mente continuará escuro e 
denso. continue buscando o 
caminho do esclarecimento, 
isso sim.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Por mais difícil que seja a situação, 
trabalhe com a certeza de que há 
saída para tudo. não se importe 
com as queixas que algumas 
pessoas apresentarem, elas fazem 
isso porque não se atrevem a 
pensar com clareza e objetividade.

a reflexão é uma forma de sua 
mente flexionar sobre si mesma, 
em busca de observar seu próprio 
funcionamento. É como você se 
olhar no espelho; essa imagem, a 
mesma da reflexão, serve para 
fazer ajustes e melhorar.

investigue tudo que anda 
perturbando você, isso será melhor 
a se precipitar a tirar conclusões 
sobre o que seriam apenas 
suspeitas. isso não seria sábio de 
sua parte, além de agregar 
problemas que seriam evitáveis.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

Oração ao dia
eu me permito viver esse dia
Com as dores e delícias que nele habitam
Com aquilo que me reservam os astros
E também as pessoas
Eu liberto sonhos e medos
Para que trilhem seu caminho
Eu honro em cada pedacinho
e o sangue que corre em cada veia
Eu me permito viver esse dia
Aberta
Entregue
Inteira.

Juliana Valentim

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

F
oi a partir da observação de 
andarilhos na rodovia Fernão 
Dias, conhecida como Rodo-
via da Morte, que o fotógrafo 

mineiro Daniel Moreira começou a 
dar vida aos ensaios de Trilogia limí-
trofe, em cartaz no Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB) com cura-
doria de Cinara Barbosa.

A história começa com Paisagem 
ambulante 381, um retrato de como 
vivem aqueles que percorrem a es-
trada a pé. O fotógrafo passou cinco 
anos viajando diariamente por um tre-
cho de 200 quilômetros na altura do 
KM 381, entre Belo Horizonte e Bahia. 
“Comecei a perceber esses andarilhos 
e a fotografar esse mundo na beira da 
estrada”,conta. 

Durante a produção do ensaio, Mo-
reira percebeu uma grande quanti-
dade de circos e parques de diver-
são instalados em áreas próximas às 
estradas. São instalações periféricas, 
marcadas por uma certa simplicida-
de e pela transitoriedade. O que deu 
origem à série Desencanto. A relação 
entre o trabalho, a diversão e a escas-
sez saltam para o primeiro plano no 
ensaio. “Parques e circos foram cria-
ções do início do século 20 e come-
çaram a surgir para levar alegria para 
os pobres. Era um momento de des-
prendimento da realidade, que é du-
ra. E essa realidade passa para o la-
do das pessoas que trabalham nesses 

parques. É uma alternativa de diver-
são das populações mais periféricas”, 
diz. Em Desencanto, ele vai atrás das 
famílias que trabalham nesses espaços 
e registra o cotidiano local.

Ao se aproximar dessas popula-
ções, Moreira começou a vislumbrar 
um terceiro ensaio: fotografar o in-
terior das casa de pessoas que vi-
vem nessas regiões periféricas tran-
sitórias. “Ao ir atrás das famílias que 
começam a utilizar esses circos par-
ques, chego nas ocupações urbanas 
em que passo a fotografar o cotidiano 
e aí começo a trabalhar com cor, por-
que as casas são cheias de vida”, con-
ta. Pela introdução da cor, Sob o mes-
mo céu é a mais viva das três séries. “É 
um conjunto de imagens em que vou 
discutindo essa coisa da ocupação, 
do espaço físico pelo homem e co-
mo esse espaço se modifica”, avalia.

Para a exposição no CCBB, Morei-
ra preparou uma instalação com algu-
mas das imagens em tamanhos gran-
des. “Como o local funciona quase que 
como um parque, achei interessante 
fazer quase um jardim de fotografias 
com esse pessoal, trazendo a periferia 
para dentro do CCBB.”

TRILOGIA LIMÍTROFE
de daniel moreira. abertura 
amanhã, às 19h, no centro 
cultural Banco do Brasil (ccBB). 
Visitação até 23 de outubro, de 
terça a domingo, das 9h às 21h.

 » naHima maciEL

À beira da rodovia

FOTOGRAFIA

Exposição Trilogia limítrofe, de Daniel Moreira

daniel moreira
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Com efeito de montanha-russa no roteiro, 

o mais recente filme de Jordan Peele arrisca e traz apelo:  

Não! Não olhe! assusta, diverte e surpreende; nem sempre para o bem  

A hora da reviravolta

T
ão logo chamou a atenção do mun-

do, com o longa vencedor do Oscar, 

Corra!, o autor do roteiro daquele 

filme, Jordan Peele, obteve a com-

paração imediata com Quentin Tarantino. 

Ainda que reafirme a fonte de inspiração no 

mestre Alfred Hitchcock, Peele até faz por 

onde sustentar o comparativo com a nova 

ficção científica Não! Não olhe! que chega 

aos cinemas hoje. A premissa do filme que 

reencaminha bases do faroeste — traz a for-

te participação de atores negros e reconfi-

gura papéis a eles reservados, num andar 

ao estilo de Os oito odiados (assinado por 

Tarantino). Mas há raízes diferenciadas na 

trama que mostra os irmãos OJ Haywood 

(Daniel Kaluuya) e Emerald (Keke Palmer) 

na tentativa de perpetuar a fama da família 

deles — os Haywood, que estão fortemente 

ligados ao desenvolvimento de um rancho 

no Vale de Santa Clarita (Califórnia).

Além de treinar cavalos, há estrita li-

gação de OJ e Emerald no ramo da rica 

indústria de Hollywood. Vizinho ao ran-

cho em que vivem, um decadente par-

que temático é administrado por Ricky 

Jupe (Steven Yeun), oportunista ex-ator 

de tevê traumatizado por um episódio 

que — narrado com a a grandeza de um 

mestre da tela como Stanley Kubrick — 

engrandece o cinema de Peele. Se o par-

que temático remete à decadência de A 

última sessão de cinema (1973), Jordan 

Peele traz no embrião criativo o cine-

ma de reconquista, alardeado pelo astro 

Sidney Poitier, fundamental ao chama-

do cinema negro. 

Mesmo diretor de Nós (2019), Peele se 

arvora em remeter o novo filme a Sinais (de 

M. Night Shyamalan) e a duas produções 

de Steven Spielberg: Contatos imediatos do 

terceiro grau (do qual aproveita a imersão 

sonora) e ET (na icônica cena do toque de 

dedos). Sem insistir na tecla de conteúdos 

e choques sociais, Peele deixa que as forças 

da natureza ajam no novo filme. Junto com 

uma teoria da conspiração, o aparecimen-

to de objeto voador não identificado traz 

uma guinada no roteiro do filme. Entram 

em cena dois personagens capacitados a, 

com uso de tecnologia, registram episódios 

inexplicáveis: o entusiasmado Angel (Bran-

don Perea) e um cineasta chamado Antlers 

(Michael Wincott). Depois de uma frustra-

da tentativa de integrar uma equipe de ci-

nema, os irmãos protagonistas investirão 

no desvendar de UAPs (Fenômenos aéreos 

não identificados).

Um elemento é evidente em Não! 

Não olhe! e diz respeito à coleta e eter-

nização de imagens. Para além do vi-

sual que, à luz do dia, crava a existência 

de uma mansão que lembra a de Terror 

em Amityville (1982), o filme examina a 

importância do tataravô do cinema — o 

zoopraxiscópio, criação no século 19 do 

fotógrafo britânico Eadweard Muybrid-

ge. O por quê da falta de notoriedade de 

um negro que, indiretamente, participou 

daquele invento, é parte da discussão de 

Não! Não olhe!. Dentro do foco central 

do longa, em que cavalos e um macaco 

têm forte importância, os personagens, 

acostumados a domar e amestrar ani-

mais, topam com o indomável. O inespe-

rado desponta com o nítido surgimento 

de um disco voador, bem naquele esque-

ma batido de aventura sci-fi.

A instabilidade para a isolada região 

californiana terá direito à abrupta que-

da de energia e à cômica intromissão de 

sensacionalismo relacionado aos fatos 

que cercam o filme capaz de adotar ra-

mificação de tema assemelhada à do ex-

perimentalismo do ousado diretor Gus 

van Sant (dos áridos Gerry e Garotos de 

programa). A perda do controle desper-

ta uma teoria que lembra a percepção de 

que animais afastados do habitat natu-

ral tendem a retornar ao ponto de ori-

gem. Numa escolha arriscada, a equipe 

da designer de produção Ruth de Jong 

aposta num visual questionável para o 

Ovini, num misto de plasma e panque-

ca voadora, e que acopla em si aparatos 

de uma câmera fotográfica. 

Discutindo demarcação de território 

e captando imagens aterradoras de uma 

zona de completo caos para os humanos, 

o longa de Jordan Peele convence. Mas o 

roteiro (do diretor) fica atrapalhado, ao 

desprestigiar a elaborada e envolvente 

trama que cerca o passado de Ricky Jupe 

(Steven Yeun), testemunha de uma ex-

tremada atrocidade que o traumatiza. Se 

perde, de certo modo, o cineasta que dis-

cutiu sadismo e construção de identida-

de, em Nós, e apelou para um thriller de 

tirar o norte, em Corra!.

 » RICARDO DAEHN

Não! Não olhe! aposta em 
elementos sobrenaturais e 
na exploração econômica 
de bizarros modelos de 
entretenimento

 U
ni

ve
rs

al
/D

iv
ul

ga
çã

o

Desequilibrada distri-
buição de renda, questões 
de armamento, aborto, tra-
moias e vinganças políti-
cas ocupam a tela de cine-
ma, em O debate, a estreia 
na direção do também ator 
Caio Blat. “O grande assun-
to do filme é a ética, mais 
do que o debate — e que 
muita gente espera ver 
na telona um debate en-
tre candidatos, um debate 
político; mas, na verdade, o 
filme é um debate ético, o 
tempo inteiro. O que a so-
ciedade é capaz de aceitar 
e de ouvir, como absorver 
o divergente — esse é o 
grande tema do filme”, ex-
plica Blat.

O longa mostra a dinâ-
mica de uma emissora de 
tevê, em que, o editor Mar-
cos (Paulo Betti) e a apre-
sentadora Paula (Debo-
ra Bloch), em processo de 
amistosa separação, con-
vivem com dilemas profis-
sionais atrelados aos mo-
mentos finais de uma elei-
ção presidencial. “Meu per-
sonagem tem qualidades e 
ele é um cara capaz de se 

modificar: ele se transfor-
ma, no transcorrer do fil-
me. Ele é sério, honesto, 
ético e remexe em concei-
tos”, explica Betti. “Recali-
brei muito minhas ideias 
— é um filme que faz pen-
sar, e que realmente bota o 
dedo na ferida, em diversas 
questões”, completa o ator.

Na feitura do longa, se-
ria possível ainda dar cré-
dito à democracia, numa 
estrutura em que o filme 
discute a construção de afi-
nidade entre parte do pú-
blico e reais vilões políti-
cos? “É uma pergunta que a 
gente tenta levantar... Tra-
tamos de quando é que va-
mos retomar o diálogo. O 
filme, infelizmente, mais 
do que falar de questões 
de política trata, num pa-
ralelo com a realidade, das 
muitas casas, num certo 
sentido temos visto defen-
didas. Vemos as urnas ten-
do que ser defendidas, as-
sim como a ciência e o jor-
nalismo, e a liberdade de 
expressão!”, comenta Caio 
Blat, elencando retroces-
sos. (RD)

Estreia entre farpas

O debate: Debora Bloch e Paulo Betti

 Paris Filmes/Divulgação

After — Depois da 
promessa
O imperfeito casal Tessa 
e Hardin, nesta quarta 
parte de uma lucrativa 
franquia de cinema, tem o 
destino do relacionamento 
definido. Direção de 
Castille Landon.

O lendário cão guerreiro
Um gato gigante toma de assalto a 
vila de Kakamucho, nesta animação 
de Rob Minkoff que presta a Banzé no 
Oeste (1974). Enredo de formação de 
um desastrado combatente ansioso por 
auxiliar gatos indefesos conta com os 
personagens Hank (dublagem de Paulo 
Vieira) e Xogum (Ary Fontoura).

Assalto na Paulista
Flavio Federcio mostra 
a rota paraguaia 
experimentada por pai 
e filha contraventores 
versados em arrombar 
cofres particulares. 
Bianca Bin e Eriberto 
Leão estão no elenco.

Cano serrado
O filme de Erik de Castro 
traz Paulo Miklos e Rubens 
Caribé num enredo gerado 
a partir da morte de um 
caminhoneiro. O irmão 
dele, sargento, arma uma 
vingança protagonizada 
em terra sem lei.

 Onoda — 10 mil noites na selva
Filme de Arthur Harari é ambientado 
no Japão dos anos de 1940, em que 
tropas japonesas devem chegar 
às Filipinas. Numa defesa de 
terreno para o desembarque dos 
compatriotas, um agente especial 
contesta aprendizados. Baseado em 
fatos reais.

A difícil viagem
Um fundo de orçamen-

to para diretores negros, 
gerado a partir de polí-
ticas públicas em 2016, 
possibilitou à produtora 
mineira Filmes de Plásti-
co a realização Marte Um, 
longa nacional que repre-
sentou o Brasil no Festi-
val de Sundance. Na rea-
lização do segundo lon-
ga-metragem — o primei-
ro, No coração do mundo, 
foi realizado com Mau-
rílio Martins —, Gabriel 
Martins explicou a pre-
tensão de elogiar “esteti-
camente” artistas e temá-
ticas negras no cinema.

Estímulo ou inspiração 
para futuros realizadores, 

Marte Um revela um en-
redo experimentado em 
meio à classe média bai-
xa. Trata de encantamen-
tos com futebol e do coti-
diano numa periferia de 
cidade grande. Deivid (Cí-
cero Lucas) é o protago-
nista que vislumbra ser 
astrofísico, em 2030 — há 
o obstáculo, entretanto, 
de crescer num Brasil de 
2018. Filho de um portei-
ro (Carlos Francisco), Dei-
vid tem ainda a compa-
nhia da mãe (Rejane Fa-
ria) e da irmã (Camila Da-
mião) que pretende afir-
mar o dia a dia em que 
pesa sua latente homos-
sexualidade.OutrOs lAnçAmentOs

Tradicional

almoço 49,90

jantar 64,90

Plus

almoço 68,90

jantar 78,90

Premium

almoço 79,00

jantar 109,00

Diamond

almoço 99,00

jantar 139,00
AÇÃO SOCIAL REALIZAÇÃOMEDIA PARTNERAPOIO INSTITUCIONAL

28/07 A 28/08
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IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

���� ������			���� ������			

���� 
��	
����
���� 
��	
����


������� ������ �������
� ������� �! "��#��#�!

$$$%�&����������!%'��%&�

(�!�� �
)�
�#����� �� ���'���

����� �� ��	
����
������� �� ��	
����
��
�
���� �������� �	�� ���
���� �������� �	�� ��

���� ��� �� �������� ��� �� ����
��������
����� �	

� 	��������
����� �	

� 	
������� � ���� ������������ � ���� �����

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 1qto alugado
ou desocupado Zap:
99109-6160 c9417

VENDE, ALUGA Avalia
seu imóvel com total se-
gurança. Informações
no 98525-3222 cj 4522

2 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 2qts alugado
ou desocupado. Zap:
99109-6160 c9417

1.2 ÁGUAS CLARAS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

QD 209 Art Life 3qts
(3stes) lavabo, banheiro
de serviço, 2vagas gar
c/ lazer completo. Refor-
madíssimo! 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

912- SGAN Ed.Master
Place Bl.J.Vendo kit por
R$220.000.Sala, qto, co-
pa, wc e gar. Saback
Imóveis 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

3 QUARTOS

109 PRONTO para mo-
rar. 3qtos sendo 1 suite ri-
co em armários 2vagas
garagem 3347-0115
/98525-3222 cj4522

1.2 ASA NORTE

R$ 1.300.000,00
104 DESOCUPADO an-
dar alto 112m2 ste arms
+vg 995441337 c24340

216 SQN Bloco K, 3
qtos, varanda, armários,
DCE, vaga de garagem.
Tratar:3225-5320Módu-
los Consult. CJ5004

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!
115 SQN 4 qtos suíte
DCE Varanda Garagem
170m2. Ac. Proposta.
Tr: 98413-8080 c8081

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

QUITINETES

712/912 PAULO ALEN-
CAR Vde kit R$ 260
mil. Já alugada. Ed
Grand Viller. 3361-6464
99618-1744 cj6131

713/913 PAULO ALEN-
CAR Vde kit mobiliada
vazia Ed Golden Place.
Tr: 3361-6464 99618-
1744 cj6131

1 QUARTO

404 SQS Bloco "R". Ven-
dolindoapartamento.Pré-
dio e apto. todo reforma-
do. Sala , quarto c/ armá-
rio, wc, cozinha c/
a rmár io e fogão .
R$390.000 Saback Imó-
ve i s F / 3445 . 1105
/99926.9766 CJ 3506.

2 QUARTOS

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154

PAGO EM DINHEIRO!!
409 OU 409 SUL com-
pro tipo IAPI 2 quartos
comreformas.Pagoàvis-
ta! Oportunidade Única
(61)99982-2077 c513

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VIS-
TA! Apto 102 as 416
Sul 3qts pagto imediato.
99109-6160 Zap c9417

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Andar alto
Bloco reformado MAPI
98522-4444 CJ27154

REFORMADO
216 NASCENTE 3qtos
garagem útil 168m2
98199-6100 c12388
303 VAZADO suite
DCE gar desoc 99275-
8882 www.phimoveis.
com.br cj6210

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Andar alto
Bloco reformado MAPI
98522-4444 CJ27154

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1409 Baratíssimo
R$ 387mil 2qtos elev re-
for arms/coz. Oport úni-
ca 98124-7752 C/5.521

3 QUARTOS

QD 305 Vdo apto 3qts,
vazad, 2ºand. ótimo pre-
ço. 99983-1953 C/3149

GUARÁ

2 QUARTOS

QI 22 Excelelente Apto
2 qtos DCE sala, coz. 2
banheiros,2ºandar,deso-
cupado. Aceito financia-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

1.2 OCTOGONAL

OCTOGONAL

3 QUARTOS

AOS 05 PAULO ALEN-
CAR apto 3qtos reform
vista livre 3361-6464
99618-1744 cj6131

AOS 08 PAULO ALEN-
CAR Vde apto 3qtos sui-
te dep. empr. desocupa-
do TR: 3361-6464
99618-1744 cj6131

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QI 416 Apto Moderno!
56m2 suíte garagem. Ex-
celente localização. Infor-
mações: 98538-8293 /
98502-6999

SUDOESTE

QUITINETES

QMSW 04 Edifício Porto
Real Desocupado. Tra-
tar: (61) 98401-3270/
3327-0621 c472

1 QUARTO

CCSW 04 ótimo apt ar-
mários garagem 99275-
8882 www.phimoveis.
com.br cj6210

2 QUARTOS

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 560mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

QRSW 07 PAULO
ALENCAR Vde apto
2qtos c/arms 2ºandar
coz amer. 3361-6464/
99618-1744 cj6131

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 SUDOESTE

QRSW072qtos reforma-
d o d e s o c u p
98401-3270/ 3327-0621
c472

3 QUARTOS

101 SQSW PAULO
ALENCAR Vde Excelen-
te apto 3qts sendo
3stes cobertura 2vg gar
138m2 útil 3361-6464/
99618-1744 cj6131

4 OU MAIS QUARTOS

BELÍSSIMO
305 NASCENTE 4 stes
3vgs270m2.Oportunida-
de! 98199-6100 c12388

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QI 24 Top Life, de can-
to, vista livre, andar alto
2 qts sala cozinha, ba-
mheiro, armários na cozi-
nha e quartos. Aceito fi-
nanciamento! 3351-
9547 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

QNL 15 Apto 2qts sl
coz banh c/ peq. saca-
da ót localiz , próx a tu-
do! 99966-1611 c8206

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 704 - Bl.Q. Vdo
casa.R$1.500.000.ótes-
tado. C/2 pavim. Térreo
c/ salão 2 amb., lavabo,
copa /coz . c /a rms ,
á.serv., DCE., gar. 2 car-
ros. Em cima: 3/4 c/
arms., ste, wc e terraço.
Saback 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506.

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 03 PAULO ALEN-
CAR Vde ótima casa 3
qts c/ armários coz plan
garag. Tr: 3361-6464
99618-1744 cj6131

GAMA

4 OU MAIS QUARTOS

PONTE ALTA NORTE
Casa 4qts 1ste c/ + 2
semi-suites, 1 sala conju-
gada c/copa e cozinha,
3banhs + 1 lavabo, chur-
rasq c/ área coberta, 2
piscinas, gar coberta p/
2 carros + 01 área p/ 8
carros + 01 linda área
de serviço, lt 800m2
99966-1611 c8206

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

BELA MANSÃO
QI 09 4 suítes Elevador
Linda vista. Aceito Apto
98199-6100 c12388

1.3 LAGO SUL

IMOB CONSOLIDA
SMDB CONJ 26
Cond. fechado. Vista
panorâmica p/ o lago.
Linda casa 2 pav.
636m2, + pisc área la-
zer. Casa c/ 15 anos
de construção. R$
4.980.mil . Aceito Apto
61 -98154 -6060 /
98164-1876 c 23017

VENDE, ALUGA, Avalia
seu imóvel com total se-
gurança. Informações
no 98525-3222 cj 4522

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ABADIA IMÓVEIS
QD 20 SMPW conj.
03, 600 m2 de habite-
se, 4 suítes, escritório,
3 salas 2.500m2 +
3.000m2 pomar R$ 3
milhões. Aceito Apto
cj8538 3226-3000/
98409-8825

QD 20 SMPW conj. 03,
mansão nova 600m2, 4
suítes, escritório, 3 sa-
las, aquecimento solar,
piscina, lote 2.500m2 +
3.000m2 pomar R$ 3 mi-
lhões. Aceito Apto. Tr:
3226-3000/98409-8825
Abadia Imóveis cj8538
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1.3 SAMAMBAIA

1.3 CASAS

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 410 Conj.19, Casa,
Samambaia/DF, 140m2

a . t . . I n i c i a l R $
142.500,00. (parcelável)
alvarolei loes.com.br
0800-707-9339

TAGUATINGA

2 QUARTOS

VENDO CASA TÉRREA
QSB 08 Sala, 2qtos,
wc, copa/coz. c/arms.,
Área e wc serv. área de
lazer + gar. R$550mil
99659-5010/99274-9527
c 12.189

VENDO CASA TÉRREA
QSB 08 Sala, 2qtos,
wc, copa/coz. c/arms.,
Área e wc serv. área de
lazer + gar. R$550mil
99659-5010/99274-9527
c 12.189

3 QUARTOS

QNL 08 Conjunto esqui-
não, excelente imóvel p/
morar ou investir, casa
3 qtos, 3 banheiros laje
varanda, colonial + pré-
dio nos fundos de 3 Ap-
tos. Cada Apto c/ sala co-
zinha banheiro. Excelen-
te renda. Entrada inde-
pendente. Faça hoje es-
se grande investimento.
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. nascene 4qts
3stes sala copa cozinha
lavaboáreade lazer com-
pl. churrasq. piscina ár
de serviço coberta nas-
cente garag c/6 vagas
QuitadaeEscriturada.Fa-
ça hoje esse grande in-
vestimento. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL 16 Vdo casa 3pav
6qts ste gar área 275m2

Trocopor imóvnoCruzei-
ro 99983-1953 c3149

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

COMPRO, PAGO À VIS-
TA Prédio na 702 a 706
Norte. Tr. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

ASA SUL

COMPRO PAGO À VIS-
TA! CLS 102 a 316 Lo-
jas alugadas ou desocu-
padas Tr. 3042-9200
99109-6160 Zap cj9417

CLS 303 Loja/sobreloja.
QD Nobre R$1.100.000
Tr:98124-7752 c5521

1.4 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

QR 513 Prédio c/ 08 ap-
tos 2qts e 1 qto c/ renda
R$ 5.00000, Ac carro co-
mo parte de pagamen-
to. 3042-9200 99109-
6160 Zap c9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL Qd 19 vd gal-
pão 350m2 Apenas
R$1.900.000,00 61
98124 7752 C 5.521

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

ASA NORTE

ED CENTRAL PARK re-
formada 38m2 garagem
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210
ED LIBERTY MALL Tor-
re "A" Sl 216, 34m2, wc.
Desocupado R$170.000
Saback F/3445-1105/
99926-9766 cj3506
ED CENTRAL PARK re-
formada 38m2 garagem
99275-8882 phimoveis.
com.br cj6210

ASA SUL

SCS QD 06 Ed Presiden-
te sala reformadíssima
56m2, 02 ambientes nas-
cente Ac carro 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.4 TAGUATINGA

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

CHÁCARA PARK WAY
SMPW 23 , perto do ae-
roporto, 12mil m2 com
cessão de direitos e
de fácil acesso, somen-
te 100 metros de estra-
da de terra, contento:
Pomoar ativo, 1 linda
sede com 3 quartos,
sendo 2 suítes, com
subsolo e área total
de 286m2 ( negocia-se
incluir móveis coloni-
as da sede no
negócio). 1 casa de co-
lono de 84m2 e 1 depó-
sito de aproximados
35m2 R$980.000,00. Tr:
6198304-8923

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

CHÁCARA PARK WAY
SMPW 23 , perto do ae-
roporto, 12mil m2 com
cessão de direitos e
de fácil acesso, somen-
te 100 metros de estra-
da de terra, contento:
Pomoar ativo, 1 linda
sede com 3 quartos,
sendo 2 suítes, com
subsolo e área total
de 286m2 ( negocia-se
incluir móveis coloni-
as da sede no
negócio). 1 casa de co-
lono de 84m2 e 1 depó-
sito de aproximados
35m2 R$980.000,00. Tr:
6198304-8923

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Tratar somente Whats:
(61) 99594-8437

MOBILIADO
THE UNION Flat próxi-
mo Aeroporto 3351-
4991 99971-0049 c4124

MOBILIADO
THE UNION Flat próxi-
mo Aeroporto 3351-
4991 99971-0049 c4124

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 24 NORTE Alg apto
2qts suite garagem, la-
zer completo, ao lado
do metrô 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

3 QUARTOS

3QTS (1 SUITE)
AV PARQUE Á. Claras
c/arms R$ 2.300, 3351-
4991 99971-0049 c4124

2.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGA, VENDE Avalia
seu imóvel com total se-
gurança. Informações
no 98525-3222 cj 4522

ALUGA, VENDE Avalia
seu imóvel com total se-
gurança. Informações
no 98525-3222 cj 4522

ASA NORTE

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

3 QUARTOS

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004
308 BL.K/307. R$
4.000. Nascente. Sala,
3/4 c/arms., 2 wc
(suíte), coz. c/arm., á.
serv., DCE e gar. Ótimo
estado. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

ASA SUL

2 QUARTOS

205 - BL "H"/ 103. R$
2.500. Sala, 2/4 arms.,
wc coz/arms., á. serv.,
DCE. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.
208 SQS Bl D, pronto p/
morar 2qts, garagem.
3274-4021/ 98165-9373

3 QUARTOS

106 - BL "F" / 607.
R$3.400,00. Apto. refor-
madíssimo de 2qtos p/
3/4 arms., salão, wc coz/
arm., c/fogão (novo),
área e wc serv., Saback
F/3445.1105 CJ 3506.

ALUGO
115 SQS Bloco B apto
1063quartos sendo1su-
íte, DCE, vaga de ga- ra-
gem para 2 ou 3 carros.
Tratar diretamento com
a proprietária (61)
98118-8482/3364-4242

202 - BL. B/305. R$
4.200,00. Prédio e Apto.
reformados.nascente.Sa-
lão, 3/4 c/arms, 2 wc
(suíte c/ closet), copa/
coz,. c/arms , á.serv.,
DCE, gar. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.
215 SUL Apto c/ arms,
3qtos + DCE e gar. Par-
ticular 6198127-9698
202 - BL. B/305. R$
4.200,00. Prédio e Apto.
reformados.nascente.Sa-
lão, 3/4 c/arms, 2 wc
(suíte c/ closet), copa/
coz,. c/arms , á.serv.,
DCE, gar. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.

2.2 ASA SUL

306 SQS Lindo 161m2
3qts suite sala grande va-
zado c/armários nascen-
te 3042-9200 ZAP:
99109-6160 cj9417

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 98131-4488 wpp

306 SQS Lindo 161m2
3qts suite sala grande va-
zado c/armários nascen-
te 3042-9200 ZAP:
99109-6160 cj9417

4 OU MAIS QUARTOS

102 SQS 4qts c/arms
DCE 170m2 excel loca-
liz 99117-6928 cj2556

TAGUATINGA

1 QUARTO

QND 07 Alg kits 1qto e
2qts 1º and térreo, c/ en-
trada indiv 98506-6671

2.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ALUGA, VENDE Avalia
seu imóvel com total se-
gurança. Informações
no 98525-3222 cj 4522

LAGO NORTE

3 QUARTOS

QI 11 Alugo/Vdo $5.500
3/4, 2wc terreno 1.200m
s/ lazer. F/ 99971-7994

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall
Alugo lojas de 40m2 à
160m2 junto com a pra-
ça de alimentação, ao
lado do Sabin. 3362-
0064/ 3036-8115/
99987-3813 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. Tr: 3362-
0064/ 3036-8115 99987-
3813 c/8045

2.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

ÓTIMA LOCALIDADE
SMAS TR 03 The Union
sala duplex 68m2 gar
99971-0049 c4124
SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com 2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge
SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

MERCEDES

COLECIONADORES
E 230 96/97 completa
azul marinho 2ª dona
120mkm originais Carro
Impecável!Superconser-
vado! Tr. 99975-0005

VOLKS

GOL/05 Inteiro plus 8v
R$11.500. Vdo/Troco.
99909-7931/99969-9595
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3.2 FIAT

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

TORO 21/22 Volcano,
4x4 diesel. Único do-
no. Tr: 99843-6701

TOYOTA

HILUX SRV/10 CD 4X4
prata ót.estado. ún.dono
Particular 99218-8658

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

A Associação das Pioneiras Sociais, VENDE veículos usados no estado de conservação em que se encontram.
Visitas de 29/08 a 12/09/2022 - das 08h30 às 16h - agendar Tel. (61) 3319-1587 - transportebsb@sarah.br - Setor de Transporte.
• MICRO-ÔNIBUS Marcopolo Volare W9 ON, executivo, placa JKC-1422, ano 2012.
• MICRO-ÔNIBUS Marcopolo Volare W9 ON, adaptado com 02 boxes para cadeirantes e plataforma eletro-hi-

dráulica, placa JKC-1432, ano 2012.
• MICRO-ÔNIBUS Marcopolo Volare W9 ON, adaptado com 02 boxes para cadeirantes e plataforma eletro-hi-

dráulica, placa JKC-1442, ano 2012.
• MICRO-ÔNIBUS Marcopolo Volare W9 ON, adaptado com 02 boxes para cadeirantes e plataforma eletro-hi-

dráulica, placa OIZ-6199, ano 2013.
Local para visitação: SMHS Quadra 301, Conjunto A nº 45 - ASA SUL - BRASILIA -DF - Hospital SARAH
Centro - Setor de Transporte. Envio das propostas até o dia 12/09/2022 para a Área de Gestão de Ativos
Patrimoniais - Edifício Pioneiras Sociais - 6º andar ou pelo e-mail: cotacaoparavenda@sarah.br. É vedada
a participação de empregados da APS como compradores. Não é permitido teste drive com os veículos.

VENDE VEÍCULOS USADOS EM BRASÍLIA/DF

4.2 ESTETICISTA

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃO MASCULI-
NA (MassagemRelaxan-
teR$100).Aceitamoscar-
tão 61 99649-2935

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
CO Gnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

RAIO-X ODONTOLÓGI-
CO Gnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296

JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

ERRATA
Na publicação do edital com o título: “BRASÍLIA/DF - SAMAMBAIA - EDITAL ÚNICO
DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL DE IMÓVEL - Fiduciante: Sr. LEÔNIDAS DE ALMEIDA””””,,,,
publicado neste jornal no caderno de CLASSIFICADOS nos dias 19/08, 20/08 e 22/08/2022,
páginas 3, 2 e 3, respectivamente, INFORMAMOS AALTERAÇÃO DOS LEILÕES:
ONDE SE LÊ NO TÍTULO: “BRASÍLIA/DF - SAMAMBAIA - EDITAL ÚNICO DE LEILÃO
EXTRAJUDICIAL DE IMÓVEL”,
LEIA-SE NO TÍTULO: ““““BRASÍLIA/DF - TAGUATINGA - EDITAL ÚNICO DE LEILÃO
EXTRAJUDICIAL DE IMÓVEL”;”;”;”;
ONDE SE LÊ: “VALORES: .... 2º leilão valor mínimo de venda: R$296.397,36 (duzentos e
noventa e seis mil trezentos e noventa e sete reais e trinta e seis centavos), acrescidos de
atualização até a data do leilão.”,
LEIA-SE: ““““VALORES: .... 2º leilão valor mínimo de venda: R$299.107,11 (duzentos e
noventa e nove mil cento e sete reais e onze centavos), acrescidos de atualização
até a data do leilão.” e
ONDE SE LÊ: “DATAS DOS LEILÕES: 1º leilão com encerramento em 30/08/2022 às
11h00 e o 2º leilão, não havendo lances no primeiro, no dia 06/09/2022 às 11h00.”,,,,
LEIA-SE: ““““DATAS DOS LEILÕES: 1º leilão com encerramento em 15/09/2022 às 11h00
e o 2º leilão, não havendo lances no primeiro, no dia 22/09/2022 às 11h00.””””

PARA TODOS OS EFEITOS LEGAIS, PUBLICA-SE ESTA ERRATA.
Brasília/DF, 24 de agosto de 2022 - ORLANDO ARAÚJO DOS SANTOS

4.7 COLEÇÕES

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 MÍSTICOS

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AGRADEÇO
À MÃE JANA pelos tra-
balhosrealizadosnocam-
po sentimental e financei-
ro.Gratidão a Mãe Jana
pela honestidade. Devo
tudo a ela. Ass: Aman-
da O. Ribeiro. Quem pre-
cisar de referência me li-
ga no (61) 99434-9496

AMOR E DINHEIRO
A MÃEJANAajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

AGRADEÇO
MÃE JANA pelos traba-
lhos realizados no cam-
posentimental.Tiveresul-
tados em 3 dias. Qual-
quer coisa me liguem
(62) 99169-7157 Que
dou referência. Assina-
do: Manir Ferreira.

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 92/22

OBJETO: Prestação de serviços continuados de recepcionista e de
apoio a eventos nas dependências da Câmara dos Deputados e,
eventualmente, em outros locais do Distrito Federal, pelo período de
trinta meses. DATA DAABERTURA: 06/09/2022, às 10h.

Pregão Eletrônico n. 95/22
OBJETO: Aquisição de solução integrada para automatizar
os processos dos Sistemas de Administração de Material e de
Administração Patrimonial, incluindo prestação de serviços de
implantação, parametrização, customização, monitoramento,
operação assistida e suporte técnico; aquisição e aposição de
plaquetas RFID, com coletor de dados e etiquetas, pelo período
de sessenta meses; e prestação de serviço continuado de
aperfeiçoamento da solução, pelo período de doze meses. DATA DA
ABERTURA: 12/09/2022, às 10h.
EDITAIS E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I,
fone (61) 3216-4906 bem como nos endereços eletrônicos
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA

Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira inscrita na JUCESP sob o
nº 836, com escritório Rua Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São
Paulo/SP, devidamente autorizada pelo Credor Fiduciário ITAÚ
UNIBANCO S/A, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede
na PraçaAlfredo Egydio de SouzaAranha, n° 100, Torre Olavo Setúbal, na
Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e
Compra de bem imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e
Outras Avenças de nº 10119705904, no qual figura como Fiduciante
ESPERGEBRIM JUNIOR, CPF/MF nº 216.046.061-34, levará a PÚBLICO
LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 9.514/97,
artigo 27 e parágrafos, no dia 08 de setembro de 2.022, às 15h30min, àRua
Hipódromo, 1141, sala 66, Mooca, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO,
com lance mínimo igual ou superior a R$ 1.365.105,95 (um milhão
trezentos e sessenta e cinco mil cento e cinco reais e noventa e cinco
centavos), o imóvel objeto da matrícula nº 38.041 do 3º Ofício de Registro
de Imóveis doDistrito Federal, coma propriedade consolidada emnome do
credor Fiduciário constituído por: “Lote de terreno nº 38, QNE-12 de
Taguatinga/DF, medindo 34,00m pelas laterais e 10,00m de frente e fundo
ou seja 340,00m² figura regular, limitando-se lateralmente comos lotes 36 e
40 da mesma quadra e a edícula existente com 40,00m² com sala, dois
quartos, cozinha e banheiro”. Obs. Ocupado. Desocupação por conta do
adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/97. Consta sobre o referido
imóvel, uma edificação irregular, não averbada na referida matrícula, cuja
regularização é por conta do adquirente. Caso não haja licitante em
primeiro leilão, fica desde já designado o dia 20 de setembro de 2.022, às
15h30min, no mesmo horário e local, para realização do SEGUNDO
LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 682.552,98 (Seiscentos
e oitenta e dois mil quinhentos e cinquenta e dois reais e noventa e oito
centavos). Todos os horários estipulados neste edital, no site do leiloeiro
(www.FrazaoLeiloes.com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo
de comunicação consideram o horário oficial de Brasília-DF. O(s)
devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo
2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017, das
datas, horários e locais da realização dos leilões fiduciários, mediante
correspondência dirigida aos endereços constantes do contrato, inclusive
ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s)
fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora
entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2º
leilão, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, conforme
estabelecido no parágrafo 2º-B do mesmo artigo, ainda que, outros
interessados já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leilão. O
envio de lances on-line se dará exclusivamente através do site
www.FrazaoLeiloes.com.br, respeitado o lance mínimo e o incremento
mínimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes
presentes no auditório do leilão demodo presencial, na disputa pelo lote do
leilão, com exceção do devedor fiduciante, que poderá adquirir o imóvel
preferencialmente em 1º e 2º leilão. Os interessados em participar do leilão
de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br,
e se habilitar acessando a página deste leilão, clicando na opção
HABILITE-SE, com antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início do
leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda
será efetuada em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que
se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line ou
presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente
pelo leiloeiro acerca da efetiva arrematação do imóvel, condicionada ao
não exercício do direito de preferência pelo devedor fiduciante, para efetuar
o pagamento, por meio de transferência bancária, da totalidade do preço e
da comissão do leiloeiro correspondente a 5% sobre o valor do arremate.A
transferência bancária deverá ser realizada por meio de conta bancária de
titularidade do arrematante ou do devedor fiduciante, mantida em
instituição financeira autorizada pelo BCB - Banco Central do Brasil. As
demais condições obedecerão ao que regula o Decreto n° 21.981 de 19 de
outubro de 1.932, com as alterações introduzidas pelo Decreto n° 22.427
de 1° de fevereiro de 1.933, que regula a profissão de Leiloeiro
Oficial.(FX_1864-02) K-25,26e27/08
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5.7 VIAGEM

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

VIAGEM

VIAGENS MA, RJ, SP,
MG, PI, CE, PE, PB,
AL, SC, BA, TO GO MT
etc (61) 99342-3380

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

ANDERSON c/ mass
faz gostoso para fanta-
sias ele (a) casal Amb
vip 6198223-4443 A.N

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198237-3542

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98578-5514

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198423-0109

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

ADRIELY LOIRA
ATIVA E PASSIVA

FALSA MAGRA 35
anos adoro fazer beijo
grego Anal s/ frescura Ta-
guatinga 61 994641389

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
Tratar somente Whats:
(61) 99594-8437

NOVIDADE SUDOESTE
CLONE CARLA

LOIRA SUPER carinho-
sa popoduda c/ marqui-
nha fio (61)993805036

CRIS MASSOTERAPEUTA
LOIRA MASSAGEM p
senhores Amb 305 e
hot 61985252760

5.7 ACOMPANHANTE

LEILA RAINHA
DOS COROAS Loira ca-
tarinense magrinha 27ª
bronzeadacorpo impeca-
vel. Olhos verdes natu-
rais.Atendo no Sudoes-
te. 61 98145-5172

WANDA COROA só
p/senhores, adoro ser
??? 9 às 17h 61
98638-4409 Sudoeste

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MALU 18 ANOS NOVIDADE
GATA TOP DE parar o
trânsito. 6199806-5175

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737
ATENDENTESORVETE-
RIA - Asa Norte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777
BABÁ PARA DORMIR
Tr: 98333-3539

CABELEIREIRO (A)
PRÁTICAcabelo/ maqui-
agem/ p en teados /
químicas. Ótima comis-
são +folgas. Enviar currí-
culo p/ zap 98286-0117

CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com
CHAPEIROc/exp no pre-
parao de carnes p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798
COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o W h a t s A p p 6 1
991745717 ou selecao
e m p r e g a g a d a 2 0 2 2
@gmail.com

DOMÉSTICA
ÁGUAS CLARAS. Seg
à Sex. Sal. R$1.300+VT
c/ exp. e referência na
CTPS. CV p/: contrata
2022bsb@gmail.com
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111

RESTAURANTE
CONTRATA

GARÇOM, COPEIRO,
Confeiteiro e Aux. de
Coz. com experiência.
Interessadosenviarcur-
riculo p/: rhdondurica
@gmail.com

MANICURE E NAIL DE-
SIGNER Salário a combi-
nar 61-982338723
MANICURE - ALON-
GUISTA - Nail Desig-
ner. Temos vagas 61-
985511000
MANICURE ESMALTE-
RIA No Sudoeste, sele-
ciona. Enviar CV p/
99669-5332 ou ligar.
MANICURE Cabeleireir
e d.sob 98109-0495 tag

MANICURESPRECISA-
SE que faça extensão
de unhas. ótimos gan-
hos. Zap 98286-0117

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com
PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.
SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219
TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068

TRABALHADOR RU-
RAL com/sem exp. p/
morar (61) 98275-9742

VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO So-
mente c/experiência
comprovadaemesqua-
drias para trabalhar
no SCIA. Enviar CV pa-
ra: kandera.industria
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
BOMBA GRILL

CONTRATA
AUXILIAR DE COZI-
NHASaladeira,Cozinhei-
ro, Técnico de Nutrição
e Churrasqueiro, com ex-
periência. Tratar pessoal-
mente na QE 07 bloco
"G" Loja A e B Guará 1
ou enviar currículo para:
d i s k b o m b a g u a r a 1
@gmail.com
ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp
ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidade de cresci-
mento e ganhos. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s c a i n v e s t i m e n t o
@gmail.com
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com
ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp

O NOVO RESTAURANTE
LE JARDIN BISTROT

SUDOESTE CONTRATA
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Atendente e Gar-
çom com experiência.
Enviar os currículos
via whatsApp (61)
98141-5106 ou e-mail:
servicoconsultor ia
@yahoo.com.br

CADISTA
COMPERFILCOMER-
CIAL Auto Cad , 2D e
3D. Trabalhar de 2ª à
6ª feira. regime CLT.
Enviar CV para:
k a n d e r a .
industria@gmail.com

CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
go Norte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400

CASEIRO - SELECIO-
NO casado para todo o
serviço em chácara no
Lago Sul. Morar no lo-
cal. Salário RS 1.500,00
Tr: 61 99118-3937

CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRO, AUXILI-
AR de Cozinha, Auxili-
ar de Serviços Gerais
e Atendente. Enviar
CV Zap: 98535-0475
CUIDADOR(A) DE PES-
SOASVaga emprego. In-
teressados: humaniza.
adm@gmail.com
DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se com expe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br
ELETRICISTA COM EX-
PERIÊNCIA Enviar currí-
culocompretensãosalari-
al para: rh.adm.bsb
@gmail.com
ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF. In te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com
GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
Asa Sul. Entrar em conta-
to. 61-993148300
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com

MONTADOR DE
ESQUADRIAS

SOMENTE COM EXPE-
RIÊNCIAcomprovadapa-
ra trabalhar em obras
na montagem de peças.
CV para: kandera.
industria @gmail.com
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR Contrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com

CONTRATA-SE
MOTORISTA CATEGO-
RIA D com experiência
comprovada em CTPS.
Local de trabalho: SMC
CeilândiaNorte.ValorSa-
larial: R$ 1.986,00, VT,
alimentação no local. En-
viar currículo p/ email:
dp.contato2@gmail.com

PADARIA NA
CANDANGOLÂNDIA

CONTRATA
PADEIRO E MOTORIS-
TA c/exper. Enviar CV c/
pretensão salarial para:
talentospanif icadora
@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773
TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com
VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp
VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
ço Gold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp
GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com
COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia

ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com

FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r C V :
adm@cetfisio.com.br

PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

EMBAIXADA DO
SULTANATO DE OMÃ

TRADUTOR E ASSIS-
TENTE Administrativo.
Abre vagas. Requisitos:
fluência em árabe e em
português. Enviar CV:
cvemba ixadaoma@
gmail.com

UNIVERSITÁRIO EXA-
TAS ou Humanas esco-
la de reforço escolar R$
600,00 por turno e
transp. E-mail p: reforco
escolaralfabeta@gmail.
com

VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina. segunda a sex-
ta. tenho referência e ex-
periência. 99334-1674

6.2 NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30 anos
tem também: Arrumadei-
ra, Diarista, Cozinheira
de forno e fogão, Babá
Motorista, Caseiro e cui-
dadora de idosos. 3356-
3351/ 98609-0574

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30 anos
tem também: Arrumadei-
ra, Diarista, Cozinheira
de forno e fogão, Babá
Motorista, Caseiro e cui-
dadora de idosos. 3356-
3351/ 98609-0574

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

FAXINEIRASOFERECE-
MOS Pacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373

NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt

CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ã o 2 0 2 2 3 5 -
84087096


